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ANEXO I
PROJETO BÁSICO

CONSTRUÇÃO DE UMA ESCOLA DE 06 (SEIS) SALAS DE AULA NA LOCALIDADE DE
BARREIRÁ. DOS VIANAS.

- MEMORIAL DESCRII]VO, ORÇAM| Nl'O B^SICO, CITRVA ABC DOS SERVIÇOS,
CRONOGR.AMA FISICO-ITINANCEIItO, MI]MORIAL DE CÁLCULO DOS QUANI'ITATIVOS.
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GEOPAC
I. MEMORIAL DESCRITIVO

1,1 APRESENÍAÇÂO

OpresenteReaiórotemporlinadadeexpordemaneradetalhadaasnormas.maleías e acabarnentos que rãodeÍrros
SETVÇOS dA CONSTRUÇÃO OE UIVA ESCOLÁ DE 6 SALAS NO BAIRRO BARREIRA OOS VIANAS EM ARACATI/CE E ÍO

orenlado vsando êtenderas exgêírcâs legas e lécn cas desta PreÍet!Ía Xiunicpa.

A obra devêrá sêr êxêcutada obseruando se ês norl.nas lécn cas da ABNT !gentes, à Le 8666/93e3ôêdtêlêseusaiexos,

corirposlos peos proletos especÍicaçóes pan llra orÇamenlária e cíonogramê íhico Íinancêirc'

0 Reatóroconlém os sêguinles capitulos

. Memora Descrlvo: Apíesenla a eslrulura do R€lalorio um Resumo do Proleto e a Equpe que parlcpou da

ElaboíaÇão do PÍojêto iocalza, silua e descíêvê os Estudos e Projelos des€nvolvdos, EspecfcêÇÕes Íécn casl

. OrÇamentêÇão: Descreve âs deínÇÕes e apresenta o OrÇamefto Curvâ ABC dos ServiÇos Crofogranra

FÍsico'FlnanceÍo, M€morial de Cácuô dos Quanulativos Fonte de PreÇos CômpôsiÇóes dê

ComposiÇãodo EDI ComposÇão dos Encargos Socas.

1.2 EQUIPE TÉCNICA 55

1.2.1 Projeto Arquitetônico e Compiementares de Éngenharia

\ '(í\
il-o/-./

Empresa:G€opac Engenhara e Consultora Llda. -EPP

EndereÇo e Contato Avenida Padre Antôno Tomás,2420 saa

3147 | €-mâ l: Seopâc@geopac.com br

Engenhe ro Responsáve Eng." L€onardo Sivera Lma

Desenhstê Cam y Vasconce os

Orçamenlisla: Jun or O lve ra

Orçamenlisla Va eska R beiro

OrÇamenlsla ValterBarbosa

Orç.menlía Ír,lárc a Eduarda

OrÇamêntsta N kolas Borgês

301/ 302, Aldeola, Foi(aleza ' CE. Fone: 85 324i

y'-'tz'-
f^ / Leon.rdo slkolr. Llmã
l.W tu! qvil 
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GEOPAC

A conslrução da êscola selà na oca dade Barrê.a dos Vanas do municipi. dê Arâ.âu O iêÍênô pârâ á constr!ção dá escôiâ

slLrâ-se próximo a EstÍada Barreira dosVêfas edo Ro Jaguarbe coníorrnepolgona demonírada na stuaÇão âbáxo

. à.É

1.4 LoCA ÀO DAOBM E CoNTEXTUALI DO LOCAL

1.5 RELATóRIo FoTocRÁFtco Do LocAL DA oBRA

-! 'à

--i li

Terrero para conslruQáo da escola

l,á"/-*
Lêonárdô Silvêira Limâ
En! tu lRNPC6015810ô 7
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A êscôaseíá unra edícaçêo compostê por PátiôêCântia 06sêlasdêaua b bliôiêca cozinha/caflnê e espêço dê§inÊdô

ao b c clelàrio

Aba xo segue uma descnÇão sucnta dos servços a seÍern execLtados

1.6.1 lmplantação e serviços preliminares 5'E
)_/

. Canteiro de Obra e lnstâlâçóes Provisórias: Esta incluso no o Çêmenlo ããf5lruçáo de uín 8aÍacão Aberlo, um

BaÍracao para Escrtório Tpo Al aémdas nsraaçóes povrsof.s de Aluà Elqoio Luz Foç. Telefone e Lógica A

contratada deverá execular s0ndaoens para reconhecmento d0 terren0 e a l0caÇã0de ÍOnna geÍa da obTa

GEOPAG
1.6 CARACTERÍSICÂS DÀ OBRA E OA EDIFICAÇÃO PROPOSTA

Têrraplenagem: O terreno onde será mplanlada a escola silua-se numa área de d íici drêrlagem e planâ para se

evtai lul!ros problemas de drenagem o leÍenodeverá ser aterrado em 30cm acima da cola doierrefo natura. Anles

da execução do ateÍro o lerrenodeverà ser impo.0 coÍpo dô êtêrro será consttu do de matêria de empréímos com

expênsáo nÍerioÍ a 4% Ograudecompaclaçãodêsúllmascamadasd€aterÍodevêÍáatngrnominmo 100%do

Proctor Normal e possur CBR mnmo de 7% Às camadas subtêcentes deverào s€r execltadês com gíau de

compaclaÇão min mo de !5% do Proctor Noma.

Fêchamento da Escola: Parle do enlorno da escola sêÍá cêrcado porume murela de atura h = 80cm com gÍêdilde

nyloíor de allurá h = 1,00 nr no rêíaniê do perÍmetro, haverá nruro de I 80 m. Para a mureta está prevhlo pinlura

hrdracor êscoÍesdêvêrãôserdelindas peapreÍelura

Passeios e Acessosi Eslá pre! sto a conslruÇão de um passeio na írenlê da esco a e acesso em p so ljolfho nas

cores c nza e vermeho com espessua e = 6 l]cm e meos-fos de conlenção ass m como rampas e pso podotáll.

Alimênlação de Água: A almentação de áqua será orignada da rede de abastêcimento utuanâ que a ser

armâzenada em duas caxas d água. Dislribuindo a parlrdeas, para todo o lerreno da escola \ ,

alimêntação dê Energlar As lnstaaÇões eletrcas foram prôjeladas de forma ndependenle para os blocos .om \
iurninaÇão tornadas e ar condconados ern circuilos sepârádos de acoÍdo côrn o local alocado, permtindo

Ílêx bldade na construÇáo, operâção e.nanLrlenção. A rêdê da Ene após passar pelo conluntode medição se lgará

0DLTlocalzadonaSaadaDreloda/Secretaria.0oDLTdevdamenteprotegidoalmenlarálodososcÍcutos.

Destinação Final dos EÍluênies de Esgotor A implanlação contará com um conlunto de un dade detratamenlo dê

esgoto. Será construido em parede de alvenaria com espessuÍa de 0 20cn € as lampas seÍáo em lajes lrê Çadas

Pêra o tanque séptico está prerr sto lundo em concreto com tck=2sMpa e ar.nadura em lêa de aço, as paredes

deverão ser chaplscadas, rebocadas e lmpeÍmeêblzadas

As pêÍedes do surnidouro deverãosercoistruidâs detalÍoma qLe as àguas possêm escoê.

ô Terá um tanque séptco com d árnetro de 1,20m e um sumidouÍo com dimensões 2,50 x 12,00m ambos com

píof! ndidade dê 2 00m.

. lnstalaçôes dê Águas Pluviais: Foi dirnensorado um sistema de tubula@es Ligadas aos drenos dos

ares-mndicionados a lim d€ colelaÍ âs águas produzidas pelas rnáqu nâs ê conduzi-las até manilhas dÍenanlês,

localizadas ra parle extema ao ar condicionado, Já o drenos originados das cobertas estão sendo dÍecionádos a

ca xas de areia,

. Paisâgismo: O proielo prevêlaÍdirs, nos quais deveráo ser plantados gÉmâ em placas com e = 6cm,

1.6.2 Edificaçáo

A edícaÇão fo d!ddâêmblocos admnstratvo d€ seo ç0, pedagóq co I e o lassmcomoopálocobei(ô.Elateráapefas

01 pêvimento e contemplaÍá ôs seauintes ambentes 06 sêlas de âiriâ coznhaicantna sêla de êlimeitôs D &lL sala multiuso

&/
r',^úz^
Leonardo Silveka Lima
Eoo cM LRNP 0ô015810d 7
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. oJadro de Arêas e Especificàçóes dê Vatê ia s
q

5q

Ambiente Áreâ (m') Piso t"\.

22 A6
Cerãm ca 30 x 30 cm

Cerámicâ 30 x 30

Esmaltêdo até o Íinal

Ulensilos 820
Cerênr ca:0 x 30 cm

Esmaltâdo cor branca

C€Êmlca 30 x 30

Esmaltado atê o Iinal

Sala de êlrnenlos
Ceramca 30 x 30 cm

Cerâm ca 30 x 30

Esmaltado âté o iinal

Pálio/Reíelório 164 39 Pso nduslria

Cerâm ca brafca
1Cx1l)cm até 0.80m /

de 0 80 até 1.00,

cerâmica 10x10 azul

/De 1.00 aié 1.20

ceràm ca 10x10

laranla/ oÍnalda

D.í\,1.1 192
CeÍâmica 30 x 3C cm

C€rám ca 30 x 30

Esma tado até o fna Forro em PVC LambÍ

Saa irlulluso 31 50
CeÍânr ca 30 x 30 cm

Esmatado

Lale Pré-Iiloldada

Pinlura tipo h dracorna

Sa a dos ProÍessoÍ€sÍeunião 2513
Cerámca 3C x 30 cm

Esnráltado
P nlura i po hidracor na

D retoria/secretár a 23,93
Cerâmica 30 x 30 cm

Ésmallado

Laje PÍé-Moldada

P ntura lpo hidÍacor na

Eibioleca 36,00
CeÍâririca 30 x 30 cm

Esmatado
Pinlura tipo h dracorna

3,83
Cerám ca 30 x 30 cm

Esmatado

Cerãrnica 30 x 30

Esmatado alé o Ína
tâle Pré tlô dada

Plnlura tipo h dracorfa

WC - D reloriê/Secrelaria 4,20
Cerâmca 30 x 30 cnr

CêÍâmica 30 x 30

Esmatâdo ale o linal
Lale Pré-í,{o dada

P niura I po hidracor na

GEOPAC
pàtio, banhero íerninno, banhero rnascuino banhero PNE. banhero pâÍa cránça, Saa rn!luso Sala de professores,

Direlorla/SecrelaÍ a com wc e amoxar-rÍado SobÍe os WCs PNE edas craírças. seíá construida uma caxa d água em estrLltuÉ

\ 'í\

_, pt
,rl

/a

/,&z*
Leonardo Silveirâ Lima
Eng Cvrl RNP0ô1115810ô 7W
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WC Pro{essores 4.24

Cerâmica 30 x 30

Esmaltado até o linal
da paredê

Laie Pré-l1/lo dada

Pinlura tpo hidracoria
coT bTanca neve

13,20
Cerám ca 3C x 30 cm

Cerâm ca 30 x 30

Esmaltado até o linal

da parede

t2 30
Ceránr ca 30 x 30 cm

Esmaltado cor branca

Cerâm ca 30 r 30

Esmaltado ate o Iinal

da parêdê

Wc Crança 10,20
Cêrâmca 30 x 30 cm

Esmallado cor branca

Cerâm ca 30 x 30

Esmallado até o lnal
Laje Pré-Moldada

P ntuÍa lpo hidracor na

WC PNE 655
Cerãmica 30 x 30 cm

Esmallado cor bÍanca

Cerám ca:11x 30

Esma lado até o lfa
Laje Pré-Moldada

P ntuÍa tpo h dÍacor na

Circulação ADIüiAcesso t2 80

Salas de Aula 01 48 00
CeÍâm ca 30 x 30 cm

30x30cm alé a a tura

d€ I2Cm e o reslanle Fo.ro em PVC Lambr

Salas dê Au a 02 48 00
Ceránr ca 30 x 30 cm

EsÍneltado cor brafca

Cerâm ca branco

30x30cm al€ a a tura

del,20meorestante

Sa as deAua 03 48,0C
Cerànica 30 x 30 cm

Esma lado cor bÍanca

Cerám ca branco

30x30cm até a êltura

del20m€oreslante

Salas de Aula 04 48 00
Ce.ânr ca 30 x 30 cm

Esmaltado coÍ branca

Cêrámica branco

30x30cm alé â a tura

de 1,20m e o restanle

Sa as dê Au â 05 48.00
Cerâmica 30 x 30 cm

30x30crn até a allura

del20meoreslante

Salas de Aula 06 48 00
Ceíânr ca 30 x 30 cm

Cerâmica branco

30x30cnr êté a a luÍa

y'-.>tz-
,e/ Leonedo slhelra Llma
L4 Eí'9CMIJRNP0€0Í5810S7
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Código Quantidade
Dimênsõês

lntêÍnaàl[xHi
Tipo

P01 01 0.60 x 2l0 Porta de ácesso ao D $/.1.

P02 04 0,70 x 2,10
Portâ em made Ía tpo

PaÍana

Almoxariíado, WCd r/sec,
coz nha/cántina (acesso

P03 l6 0,80 x 2,10

Cozinhá/cânt na {acesso
nierao) despensa sala

mulliuso depósilo de ulensilos,
WC S Sala mulluso, sala dos
professores, b bioteca, sala de

P04 01 0,90 x 2,10
corrugada de êluminio e

Coznha/Canlnâ

P05 10 0,60 x 1,80 Poi(as inlernas dos Wcs.

P06 a2 3,00 x 2,10 Porlão de acesso à esco a

P07 01 1,00 x 1 00
Almorariíado, W C. D relor a e

P08 01 060x060

GFOl 01
1,50 X 1,00

(Peilorl 1,10 m)
Coznha/cantina.

J01 08
150x100

(Pe tori 1 50m)

Jâne â de coríer em

Aumin o e Vldro'02 íolhas

Salas de aLrla, Sala mulliuso,

Sa a dos proÍessores/Reunião,

DirêtoÍia/secrelara.

JA2 04
0,60 x 0 60

(Pe toÍil1 80m)

Jane a em Aluminio e V dro

maxim air- 01 íolha

Sala de almentos D.lV L,

almoxariíado, WC d r/sec. WC

sâlâ dos professores, WC PNE

J03 06
1,5C x 0,60

(Peilo.ll 1,80m)

Janelâ em Aluminlo e Vidro

nrâxim ar- 04,olhas
WC mês e cfarÇa,

J04 01
1,00 x 1,00

(Peilorll1,10m)
JânêlâemAlmlfoêVidro

max m ar- 02 Íolhas
Cêntnaicoznhs

JC5 24
2 00 x 0,60

(Peilorll 1,50m)

Janela emAlumin o e Vidro

max m aÍ- c3lolhas
Sslas de A! a.

. Quadro de Esquadrias b)

GEOPAC

l-'vr*2 "'
Leonârdo Sllvêke Llma
Eng Ciúl I RNP 06015810G7
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. Quadro de Eancadas

PAC

. /"**,á"
/Ô,/ Leonardo sltuolÍa Llma
t-{ EÍ'9CMllRNP060l58l0c7
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Concepção do Prôjêtô de Estruturas €m Concreto: Projelou sê uma supeÍeíruturâ Íormada por âies

pêJabrlcadas (trelçada, em alguns amblenles coniorme lábea acma Estês se apoiando êm um vgarnento que

por sua vez, apo am-se em p lares que foram dislrbuÍdos de lal modo a satisíazer as necessidades eslruturais e ao

proieto arq! lelôn co.

Para a inÍraestrutura proi€tou'se unr viga.nenlo/clnlamento ao nivel do pavmenlo têrÍeo que lem por objetivo de

travamento o§ p lêÍes ê lár,rbém rêceber as paredes de âlvenara ndicadâs no pÍoleto arqLitetônico.

As fundaÇÕes são direlas são Íormadas po. sapalas arfladâs, dimensionadas para atender a Íes stênc a do so o.

ParaodmensionaÍnenlodasiLndaçõesíoconsdeíadocornoumaestimativaalensãôdê1,00k9f/cm'

O nivel de profundidade das sapêtas loi proietado a 1,50m do nivel do térreo abâxo um laíro de concreto com

espessura de 5cm e uan laslÍo de are a corn espessura d€ 50can, conÍoírne demonslrado nas peÇas Sráícas.

Cobêrtura: A cobeirura será Íeita com estrulurê de madeira etelhas cerá.nicas e telhas de flbrocimenlo. Eslá prevsta

a conslr!ção de C4 lesouras em madêira de 1'qua idade no páto da escola, ê 01 IesouÍa em mâde ra de 1'qua idêde

em cada sala de aula e empenas em êlvenaÍa sôbrê âs visas no reslante do boco. À pôsÇão das lesouÍas eslá

fd câda fo proteto arqulletônlco DeveÍá ser feilo o emboçamento dâúltimaíada, bêira'b ca e a co ocaÇão de beiral

em todos os êdos dê cobeÍtâ

lmpemeabilizaÇâo:Todas as vioâs baldrames da nfraestÍuiura serâo mpemeablizadas.

lnstalações Hidrá!llcas:Ôs banheíos seráo êlirn€ntados por duas cêixas d'água em rberglassde 5001câda

lnstâlaçõê§ Sanitárias:AdeslinaÇãoínalserà do tipo tênquê s!nrdouro mníorme mencionêdo nê mplanlâcao.

lnsialaçõês ElétÍicas: O bloco âdm fistratvo terá um quadro QDLT onde a inrentêrá todôs os c rcuilos da escola

As lunrináÍas das sa as dê aula, Al mentos Bbioteca, Circlr aÇão, Cozinhâ/Cantina D relor a/SecÍ€tar a, Reíelório,

SaadeAlla Sala dos Professores Saâ uultuso,lllensrios Area Lrvre sêrao do hpo LLr min ari. de embut r com 2

ampadas 18 de 16w aletas panas €m chapa de aÇo pntada êletÍostatcamente rcllelor em êlunrÍnio competa nos

\

a,
I

Código Quantidadê
Dimênsõês

Intêrnas (LxH)
Tipo Ànbiêntes

801 02 1,20 x 0,60
Bancada em gran 10 com

rodabanca e cLba ova

802 01 150x060
Bancadê enr gran to com

rodabênca e cuba em aÇo Coz nha/Canlnâ

803 01 180x040
Eancada de gÍanito em L :

250x180x040
Cozinha/Cantna.

804 C1 160x060
Bancâda ean grenilo côrn

Cozinhâ/Ca.tina.

805 04 465x040 Bancada em granilo

806 04 4,10 x 0,40 Bancada em gran to Sala dos utensi os.

807 a2 1 20 x 0,60
Bancada de gran 10 com

Íodabanca e cuba ova
WC d r/secr, WC sa a pÍoi

808 01 150x055 Bancada de grân 10 Coznha/Cantina

'c
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anrbienles Almôxariíâdo, DML, WC Cranç4, WC DÍetona, WC WC lllásc. WC PNE, WC Salâ i/ulllso serão

do lpo Lum nária pallon 24we as um nàrias exlernas serão do ed e m n proletor P66 de 50W

. Combatê a lncêndio e SPoA: O pÍôlelo de cômbal€ e de SPDA ío elaborado a lim de proporconar maôr

sequÍanÇa paTâ os usuáios conforme as nortnês v gentes. Serão nstalados b ocos aúônomos de lum n3\ao n.s

salas pátio e nos corÍedores dê morlo a Íornecer ium nação com autonomia de 4 hoÉs em caso de pane. E cnco

exlntores dislrbuidos para casos de ncêndo.

lnstalaçóes de Telefon a ê Lógica: O boco deverá receber nstalações deteeíon a e dados nas saas multiuso dos

lnstalaçoês de Climatizaçào: O projeto de clmatização visa o atendimerlto às condçoes de confoi(o das s2lâs -"

incluaocaÇãodosdrcnosdosares-condconadoselodaanstalaçãod€redeirgorigena,bemcomoocaboPPde
alimentação dês máqu nas. Os equ pameírtos serão do lipo SPLIT SYSÍEÀ,4 COI,,IPLETO C/CoNÍROLE REMoTo

Calçada de Protêção Deverá ser construido em lodo o entorfo do bôco uma caÇada de proleção com 0 60m de

êÍgura, conÍorrne apreseitado enr pÍoleto

luobiliário:Cada sêa de aula e a saa dos proÍessores recebeíà lma ousa.

,I,7 PROJETOS E ÉSTUDOS ELÂBORAOOS

1,7,1 Éstudos Topográficos

0s estudoslopográÍcos iorâm realizados pela equipeTécnica dâ Geopac Engenharia.

1.7.2 Projeto Arquitetônico

O PÍoleto Arquitetónico íoidesenvolvido de acordo com proposta r€cebida da PÍeÍeltura l\,lun cipalde AÍacaU/CE.

1.7.3 Projeto de Estruturas em Concleto

Parâmetros do Prcleio segundo a normaABNT NBR 6ll8/2015.

. AgÍessividade Do MeioAmbiênte: Classe de agressvdade smbental CA- I (For1€)

. Tipo ê Qualidade do Concretor Concrelo Armado classe C30 (Fck = :0 l\,lpa / Eci

E asticdade n c a tangente) Re êÇào água/c rnento a/c < 0 60

- 30000 Mpa (l\,lódu o de

. Cobrimentor Lales = 35mm; Vgas/Lejes em coflalô com o solo/P êres = 40mm Plaies em contato com o solo =

45mmiFufdações = 40 mm

. Prop edades dêAço:Armadura Passiva CA50/ CA60; Es = 27 GPa

1.7.4 Projeto dê lnstalações Elétricas

Os proletos foram desenvo vdos em coordenação com os píoletos de arquiletura, h dráulica e aÍ cofd c onádo.

A execuÇão das iníaaÇões eétricas deverá ser elaborada âlendendo âs exigências do memoria edo projeto. do RêgLlamenlo

ile lnstalaçóes Consum doras da ENEL e das noÍnras da ABNT -ASSoclAÇÃo BMSItE RA DE NoRÍvAs TECNICAS

. NBR 11301 - ABNT - Cálculo da capacdade de conduÇâo de corí€nle de cabos solados etn r€g rne permanente

(iator dê cargê 100%)- Procêdimenlo.

1.7.5 Projeto Combatê a lncêndio ê SPDÀ

As nstalaÇÕes de prevenÇão coniía lncêndos sob comandoíorêm projêladas deíorma a êtender às sêgu nles exgêncas:

. Permitiro funcionamenlo Íàpdo, íácle eÍelvo:

. P€Ímilracessos livres de quêlquêÍ embaraço às vàvulas de comando e manguerras

O proleto Íoi eieborado atendendo as determ naÇões do píoleto 3Íquitelônco € de êcordo côtn o que precon za as seg

. Normas e lnslruçôes Íécnicas do CôÍpodê Bomberos do Eslado do Cêará

. NBR 5419 -ABNT - Proteçáo de €slruturas contra descargas almosÍércas - Proced menlo.

uinles

t,
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Lêonardo Silveira Llmâ
EnA Civ 1RNP06015810ô-7

4



hdrossan làr as e de acordo com o que precon za as seguinies normas

. \Baro,,o 08 - -d d\do obo a oe Àq-d EÍ. I
/i

o'ô'
1.7.7 Projêto de lnslalaçõês Sanitárias l.'
As rq-rlê^óé" dóê.qoro sd^:.ár o ro am poô'êdrs de -Õnô ê l- . ê1, t-,,

. Permití rápldo escoamento dos despelos e Íácê s dêsobstrLrÇãoi *.
sr.,dç!c5 ucrwu'! rd rd, u u d,,, r, !lcr.u.r !E !!!.
. Permití rápldo escoamento dos despelos e Íácê s dêsobstrLrÇãoi -+=
. Vedera passasem de gases nsetos ou pequ€nos an mais das canalzaçÕes para o fteÍoldasediÍcações
. Não pêrm lr lazamenlos, escapamentos de gases e fonnêção de dêpós los no interor das canalzaÇões

O prôjeto ío elaborarlo atend€ndo as detenn naçóes do proleto arqutetônco € de acordo com o que precoírizà as legunres

GEOPAG
1.7.6 Projetô dê lnstâlaçõês Hidráulicas

Âs níalaÇÕes de água foranr proletadas de modo:

. GârantÍ o íoínecimento de água de íôrma contnua em quênlidêde sulcenle com pressóes e veocdades

âdeqLrades ao perfeitoÍunconamento das peÇas de Lt ização.

O projelo Íoi elaborêdo ateidendo as deteíninaçÕes do projeto i:rquiletônico quanto a oca ização e posiconarnento dâs pêças

. NBR'8'160/99 Ssteflras Predias de Ésgolo Sân lário - Proleto e Execução

Serv ço exped da pela Prele lurê IVun c pê|.

0s serviços contralados sêÍão execulados rgôrosamefte de acoTdo com estas êspêcilicaÇÕes, os desenhos e demas

e emenios neles reíeridos

SeÍão rnpugnados pela lscalzaÇão todos oslrabalhosque não sâtisíaçam às cond çôes conlratuals

Fcarà a CoNTMTADA obrigadê a demolir e ê refazêr os trabalhos lmpugnados ogo após a oíicalzaçâo pela íscalzaÇão,

ficando porseu conÍa exclusivo as despesas decofieftes dessas provdências.

A CONTRATADA serà responsálelpelos daÍros cêusados à PreÍeitura e a lerceiros, decoÍrenles de sua r'reg igéncia, i.npeÍi( a Ê

ol.nissão

Seré rnantido pea CoNTRATADA perfejlo e nnterruplo seruiço de vgilânca Íros Íecntos de lrabalho, cabendo-lh€ toda a

responsabirdade por quaisquerdanos decorrenles de negiigênca durante a execuçãodas obras até a enlrega deÍinitiva

A uliLzaÇão de equipamenios aparchos e íerraanentas deveÍá ser apropÍada a câdâ seivço, a critéío da FscalzêÇão e

Supervsão.

A CONTRATADA tonrará tôdâs ês precauÇóes ê cu dados no sentido de garêilÍ iteiramên(ê a êslsbldade de prédios vzinhos

cafalizaÇôes e redes que possam ser.tng das, pavrmentêÇáo das áÍeas adlacenles e Ôutras propriedades de terce ros e ainda

a seguÍanÇa dê operáios e taanseuntes durante a execuÇáo de todas as etâpas da obra.

Sâo pad€ inlegranle deíe caderno de encargos. ndependentemenle de lranscrlção todas as noríras (NBR s) da Assoc aÇão

Brêsiera de NoÍmas Técn cas (ABNT), bêm como as NoÍmasdo DN I e DER/CE, quetênh3m rêlaÇão com os serviços obleto

Todo mateÍial a ser empregado na obra será de prinrera quaidadê e suas esp€ciÍicações deverão serÍespetadas.0uasquer

modificêQóesdelerão serêutoÍiradaspêlêÍiscâlraÇão

Cêso juguê fecessáÍiô â Fscalzação ê SupeÍvisão podeÍá solctar ê apresentâÇão dê cefliícados de ensalos relativos a

malerias a serem ulilzados e oíornecrmenlo de amoslÍas dos rnesmos

Os materiais adquiridos deveráo ser estocados dê íorma a asseguraÍa conservaÇão de slas caractêrÍstcas e qualdades para

emprego nas obrâs bem coÍno a Iaclilar sua inspeÇão. olando sê ízer necessário os mateÍais serão estocados sobre

plataÍormas dê supeíicies lmpas e adequadas para Iallm, ou anda em depóstos rêsguardados das ntempérles

'^ ' l^\á1"'
/ l§,/ Lêon.rdo sltuêlÍ. Llmâ
lX EnocNilRNP0ô015810s7

Execução dos Seruiços

O conlratado deveÉ dar inic o aos servÇos e obras dentÍo do pÍazo prá-êslabe ec do no conlrato conloÍre a daia da ordenr de



GEOPAG
Dê um modo oera serão váidas todas o'' d, o' " ' ' o q-P ê 'êiêÍô;'ê eP ;o Íd' 'Po_e

man pulaçào emprego e estocageri dos m izados

Todos os mateiais sa vo disDoslo ern Especilcaçóês

Mão dê Obra

A CoNTRATADA manlerá fa obra engenhê ros mestaes,operáíoseíuncionáriosadmrnislralvosemnúmeÍoeespecaização

compalivers com a nalurezá dos seÍvços, bem coÍno rnatera s ern quantidade suici€nle para a execução dos trabalhos

TodopessoaldáCONTRAIADAdelerápossurhabltaçãoeexpeÍêncaparaexecutar.adequadâmenle,osservçosquehes

Íorem atrbuidôs

Quaquer empregado da CONTMTADA ou de qualqueÍ subconkatada que, na opf ao da FscaizaÇão, náo executar o seu

lrabalho de mane ra corÍeta e adequada ou seja desrespetoso temperamenla desordenado ou ndesejável por outros molvos

deverá, mediante sol c laÇão por escr to da F sca izaÇào seÍ aíaslado lmed atamenle pela CONTRATADA.

Asslslência Técn ca e Admlnislralva

Paía peíeita execuÇao e competo acabamento dâs obras e servços, o Conlratado se obÍga sob as lesponsab idades esas

v gentes a prestar toda assistênca Iécnica e adm n strâtiva necessár a ao rnda.nento convenienle dos lrabalhos

Despesas lndiÍetês e Encargos Sociais

Fcaíá a cargo da conlralada para execuÇâo dos seruÇos loda a despesa ref€rente à máo de obÍa, malerial, lranspodê, êis

socas lcenças enlim rnlltas ê taxas de quasquêr naturezas qLe ncdam sobie a obra A obrê deveÍá ser regislrâda

obrgator amentê no CREA-CE €rn alé c nco (05) d as úteis a parljr da expediçáo da ordem de setuiço pe a PÍeÍeilura Municipal

devendo serem apresentadas à Pr€íe lura cópias da ART devdamente p.olocoLada no CREACE e Comprovante de

Pagamento da mesma.

Condiçõês dêTrabalho ê Segurança da obra

Caberá ao conslrulor o curnprirneÍrlo das dsposÇÕes notôcanteaoempregod€equ pamentos d€ segurançê dosoperàrose

sistemas de proteção das máquinas inslaadas no cânte ro de obras. Deverão ser ulilzados capêcetes cinlos de seguranÇa

luvas, máscaras etc. quando necessárlos como eemenlos de proleção dos operáÍos As rnáqunas dev€rãô conler

disposilvosdêproleÇâo taiscornô chaves apropriadas d sjuntores, íusive s eic.

DeveÍá a nda, ser alenlado pêra tudo o que reza as normas d€ regu amentação NR 18'da Legsaçã0, emvigoÍ, condlçôes e

MêoAmbêntêdo Trabalho na lndústÍia da Cofstrução Cvil.

Em caso de acidentes no canleüo detrabalho a CONTRATADAdeveTá:

a) prestârlodo e quslqueÍ socorÍo imed ato às vilÍnas

b) paralsâr mêdâtarnente as obras nas suas crcLnvzinhânças a firn de eltar a possiblidade de mudanÇas das

crcunstâncias relaconadas con o acidenleie

c) solclar medialâmentê o cômparêcimento da F SCALIZAÇÃO no lugarda ocoÍência, reialando o falo.

A CoNTRAÍADA é ê única responsàvêl pela sêguÍanÇa glarda e conservaÇão de lodos os materiais, equ pa.nentos

ÍeÍamenlas e ulensilos e, a ndâ, pela proteção deíes e drs instâlâçóes da obra.

A CONTMTADA deverá manieÍ lvÍe os scessos aos equparnentos côflrâ ncêndios e os reg stros de água siluados no

cantêro, a lim de podeÍ cornbateÍ elcent€menle o Íogo na eventualdade de incêndio llcando expressarnefte prolbida a

queima de qualquerespécle de mâdeira ou deoutro mat€rial iníamável no localda obla.

No canle ro de lrabalho a CONTRATADA devêrá manter d arlamente, du ranle as 24 horas um s stema elc ente de v gi ánc a

eÍetuado por número apropriado de homens dôneos devdamente hablilêdos e uniíomrlz:dôs, nrundos de aptos, ê

eventuahnente de armas, com respectivo pode concedido peas autondêdes polcas.

LêonaÍdo Silveira Llma
EnO Civ lRNP06015810ô 7

diferentes obüs.

cas, serão fornecidos pela CONTMTADA.
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ESPECIFI TÉCNICAS DA OBRÀ

As especilicações léff cas tenlaram descrever de Íor.na po\"1or, 
"u 

.9^nuo, lodos os m.terras, e4uipamentoseo§

procedlmenlos de execução â sêrem adolados na conslrução com_ííís a complemenrar ã pane gráÍica do pÍoleto e

eslabe ecer as carscleíislcas necessáías e suíc enles ao desempenho técn co requerido pe o pÍo eto

1. ADMINISTRAÇÂO LOCAL DAOBRA

1,1, ADMINISTRAçÃO

1.1.1. C0rvP.38289544 " ADr!4rNrSTRAÇÃ0 LOCAL (PESS0AL)

AadmllslraÇá0ocaestrullraadnflslratvadeconduÇãoaexecuçãodaconstÍuÇãoAadministraÇãolocaldaobraÍoorçada
de acordo com os percentuêis admilldos e estimados peos órgâos de conlrole e pela Prefeit!Íâ lrlun cpa desde o nÍcio dâ

Alénr disso ela deverá ser paga pÍoporcofalmenle à execução Ínanceirê da obra Emcasodenecessidadedeadtvosde
prazo o ônus reíerenle ao cLsto dê AdmnstraÇão Loca Ícará a cargo da ConlÍ3têda ià que a Conllalanteiará o pêgên]ento

daAdnr ir íraÇão Lôca apenas para o prazo contÍatual I c alda obra.

2, SERVIÇOSPRELII\,IINARES

2,], PREPARAÇÂO DO CANTEIRO DE OBRAS

2,1,1, C1937. PLACAS PADRÃO DE OBRÂ{I!42)

As pacas reatvas às obras devem ser fornecdas pea contratada de acordo com nrad€los deíndos pela Contratânle ou

prograrna de 1lnêncamenlo, devendo s€r colocadas e mantdas duÍanle a execuÇáô da obra em ocas Írdicados peja

fiscelzação As placas de obra devem ser confecconadas em chapas de aço gêlvenlzêdo.

Concuidâ â obra, a Íiscêlzação dele decdÍ o deslno dâs placas podendo exg r ê peíÍlênàca delas lixadas ou o seu

reco himenio, pea contratada

2.1.2. C0370. BARRACÁO PARAESCRIóR|O TIPOAl (UN)

Devêrão ser coníruidos em chapas de maderra compensada podendo, ê cÍtérô da conilalada e medante a aprovaÇão da

fscaizêÇão, serêm conslruidos em oulro lpo de matera sem ônus adcionaLpara a Contratante Deverão s€r observadas as

cond ÇÕes de higiêne e seg!ranÇa do trabalho.

O pagamefto deveÍá seÍ Íe lo 80% será pago na pr íre ra med Ção (nsta aÇào do cant€ ro) e 20% serà pago na últinra nred ção
(desmobilzsÇão docante rô) 

\
2.1.3. C2851 TNSTALAçOES PROVTSÓR|AS DE ÁGUA (UU \r
0 abastecimento de água polável deverá ser ieto incal.nente alravés de ponlos exstentes próximos que a menlarêo qs

reseryêtór os iocalzados eslraleg camente ern número suicente para aiender a demanda do canterro de obras em seu pico

Caso sela necêssáflo a CONTRATADA deverá lnstalar reservalóros de ibÍocimento (ou lbra) dolados de lampa, com

capâcdâde dimensonada para atender sem nterrupção de Íornecimênlô, a todos os pontos prevstos no canlerô de ohms

Cudado especal serà lomêdo peê CoNÍRATADÀ quanlo à previsâo de consumo de àguê paÍa coníecÇão de concrêlo,

alvenara, pav rnenlaÇáo e rêvestimento da ôbra

0s tubos e ccnexões serãô dotipo so dáve de PVC para inslaaÇões pred ah de água ír a.

0 abaslecrnefto de água ao canle ro sêÍá eíetuado obrigaloriamente sem inleíupçÕes mesmo que a CONTRATADA tenha

que se valeÍ de camfhão-pipa

2.1-4. C2849 " INSTALAÇÔES PROVISóRIAS DE ESGOÍO (UN)

Caberá à CoNÍRATADA a lgêÇáo provsóra dos esgolos santáros prolen entes dô canlêro de obras deacordocomas
exiqências da FISCALIZAÇÃO.

Se não ior possive a igaçáo diietemente ao coletor público de esqoios, a CONTRATADA rn ía êÍà ,ossa séptica e su m douro

de acordo corn as prescrições min mas êslabêlecdas pea NB-41/ABNT As redes seÍão execltadas êm tubos de PVC com

inclnaÇão de 3%.

2.1.5. C2850. t\S-ÀLAÇOES oROV|SORtAS DE -JZ. tORÇA. TELEFO\E E LOGICA rUNr

SeÍão Íeltas diversas ligadesêrn baixa lensão, dê âmrdo com a nêcessidadedo locale em Íêlâção à potênciado êqripâmento ,.

nsralado er cada ponú oo carteiro. í\
Ls Íed€s docanteio seÍãoem linhâ âé€a com postes de 7,00 rnetms, em made ra paía instâlaçáodâs redes de baixa lensao, \p

Ç /., I

'k'''tL-. 
t
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Todos os circuitos serão doiados de disjunlores termofuEgnélicos. Emüqlina e equipamento receberá proteção indivdual

dê acordo com a rcsp€cliva potência, por disjuntor te\omagnétifo ÍiÍado próximo ao local dê opêÍaÇão do equipamenlo,

oevidêmenlê êbígaoo êm cai\a de "adera (,.^ ponilholà\
Asmáquinas e equ pamentos lais como serra circ! ar torre, náquras dê sôldâ, etc., terão suas carcaças aterdas.
Serão colocadas lomadâs prórmas aos ocais delrabalho, aíim de rêduzir o comprimenlo dos câbos dê ligação deíerramentas

elélÍicas.

Caberá à FISCALIZAÇÃo enéÍgca vglância das nstalaçôes povsôdas de energia elélrica, a fim de evitaÍ acldentes de

kábalho e curios-c Ícuitos que venham prêjudicaro ándamenio noÍrnaldos habalhos.

O s stema de illminaçáodo cânlêircÍomêcerá claridade suícientê e condçõês dê seguranÇa.

2,1.6, c0369 - BARMcÀo ABERTo (M2)

Deverá ser consiruido um barracão nas dimersõês oÍçadas, poderdo ler suas dimensÕes alteradâs em íunçáo das

caÉcteÍisiicas de cada obra. Deslina-se basicamenle a serv Ços dê caÍpinlara e dobragern de âÍrnadLrâs,

O pagamento deverá ser felto 8070 serà pago na primera medição (instalação docanteiro)e 20% seÍá pâgo na úllima medção

(desmobil zação do canteiro).

2.i.7. c2§47 . stNALtzaçÀo oE aDVERTÉNctA (uN)

A snalzaçào de obrês lem como câraclerÍstca â ulllzaÇão dos

semaÍórica de dspostvos e snalzaçÕes auxilares combnêdos de

rre^er,áo êo /.oo"po..omd"r' .d '-L àê'"''""pocío

snais e êlêmentôs de sna zaÇão veatcê hôrzontal

íorma que os usuárlos da va selam êdveddos sobre a

2,2. PREPARAÇÀO DÀVIA

2.2.i. c1630. LocaÇÃo DA0BRA. ExEcuçÂo DE caBARtTo ([,t2)

A locaÇão serà de responsabridadedo conslrllor. Devêrá serglobal, sobÍe quadros de madeiÍa qle envovam todo o perinretro

da obra 0s qusdíos, em lábuâs o! sarraíos, devern s€r nlvelados e fixados de talmodo que res stam àslensões dos fios de

mêÍcaÇão sern oscjlaÇâo e sem possib idadede Íuga da posição conela.

Havendo dscrêpâncas enlre as condições locâs e os elementos do projêlo 3 ocorrênc a deverá ser objelode.omun"aÇào por

escÍtoàísca zaÇão. aquerncompetirádelberaÍarespeto

Após proceder a ocaÇão planiatmétrica da obra marcaÇão dos diferenles alnhamentos € ponlos de nivel, o conslrutorlaÍá a

compelêntêcomunicaçãoàlscazaÇão,aqualp.ocederàasvenficaÇÕesêaÍerÇÕesqueiulgaropoltu.as.

A ocorrêfca de erro na ocação da obra inrpicarà para o conírutoÍ a obrlgaÇão de proceder com ônus exc r.rs vo para s, as

demolÇões, .nodlcaçÕes elou reposições que se tornarem necessáras, â juzo da ÍscaizâÇão sem qu€ sso implique em

a leraçáo no prazo da obra.

Após atendidas peo cofstrutoras exigéncasíonnu adas, a liscalzaçãodará por apÍovada a locaÇão.

O construlor l.nanteÍá ern peíe tas cond ÇÕes loda e qla qLer reÍerência de nivele de alnhamenlo, o que perm trá reconstituir

ou aÍeÍÍ a ocação a qualqueriempo.

2.2.2. C2102 ' RASPAGEI\,t E LII\,IPEZA D0ÍERRENO (l\,t2)

A competa lmpeza do teÍreno será eÍeluada manualrnente denlro da mais peíeila técncê tomados os devidos cuidados dI
forma a evilar danos a lercêiÍos.

A lmpezê do terrêno cornpreendeÍà os servços de caplnâ roçado deslocamenlo, quelma e remoção, d€ forma a dexarê área

lvre de raizês e tocos de âvore.

Deverão ser conseruadas fo teneno todas as árvores ou ÍormaÇÔes Íochosas exislenles, savo as que. poríêloÍ cond cionante

do pOeto arquitelônicô devâm sêr removdas.

O conslrutor lomaÍá providências no senlidode serem exlinlos lodos os íorÍnigueiros ecupinzeiros exlstenles no lerreno.

3. DEt OL|ÇoES E REPAROS

3.i. DÊMoltÇÂo DE [.tuRo

3.1,1, C1043 . DEII,IOLIÇÁO DE ALVENARIA DÉ TIJOLOS S/ REAPROVEITAII,IENTO (II'3)

Execução da denrolção de avenârias de tilolos íuradôs conÍorr0e proteto arquitetôn co. Demoiir as avenarias apontadas fo
pÍolelo, no horáro âdequado conloÍme combinado com a admirhlraÇão do Fórlrm e a liscalzaçâo, carÍegar tÍanspoitar e

descarÍêgar o entulho em loca apropriado e lc€nciado êmbenlamenle parê esta ati\rdade. Objelos pesados ou volumosos

devem ser removldos medianle o emprêgo de dspositivos mecáncos, ícando proibido o lanÇamênlo êm queda lvre de

/;#.2,."
Loonerdo SilYoka Lima
Eno Ciúl I RNP 06015810&7
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3.1.2. c0702. CÁRGA I!4ANuAL DE ENTULHo Efll CAI\41

0 entu ho gerado peas demoiÇôes deverá ser tolamen{e

GEOPAC
(r\43)

adosamente lmpos e varrdos os acessos de

rnodo a evtaro acúrnllode reslosde maleriais no canteiro

em áreas apÍovadas pelá Fiscali2açã0.

3,1,3, C2533. TRANSPORTE DE IVATERIAL, EXCETO ROCHA EIM CAI\,IINHÃO ATÉ 5 KM 1I\,t3)

Execular lransporle ean carninhão basculanle, lransporle e descarga em alerÍo cefcado e egalizâdo Empregar a carga para

êncher a ceçambê do caminhãô com eftLlho, tomando-se cudados para êvilar o deslizamenlo e/ou queda do nrêteriaL

TÍanspoi(e da carga em velocidade e horáro adequêdos e dêscârgê êm alerro legalzado e lcencLado dê acôrdo com ês

nomas amb entais v geírtes

4, I\4OVIi,{ÊNTOS DE TERRA

4,1, ESCAVAçÔES EI\,t VALAS,VALETAS,CAT\AIS E FLNDAÇOES

4.1.1. C2784. ESCAVÂçÁO TVANUAL SOLO DE 1A.CAT. oROF. ATE 1.50n {Mrr

A execuÇão dos seruÇos cobertos por estê especíicêÇão deverá âtênder às exgêncas da ABNÍ AssocaÇão BÍas êrêdê

A erecuÇáo de todôs os serviços deve ser rel]da, protegda e s naizada conlra Íscos dê acidenles segundo as prescrições

contidas nas Normas Regularn€nladoras de SegurafÇa e llledcnê do Trabaho

0s lrechos a serem escavados deverão ser imllados sfaizados e pÍotegldos, qaranlndo as condções de cÍcu ação e

segurafÇa para todos os íuncofários pedeslÍes e paÍa ô lránsito de um modo !êral
As vaas €scavadas serão protegidas contÍa nÍilração de águas pluvais, com obletivo de evtar retrêbalho para Íemover

sed mentos de erosões e desbaÍancamentos nerenles às aÇÕês das chuvas

4.1.2. C0095. APtLoAt\,tENÍ0 DE Ptso 0U FUNDO DEVALAS C/]MAÇO DE 30 A60 KG (r\42)

0s íundos das vêlas devêrão ser compaclados mênuâlnente e n veados de Íonna a se adaplarern às cotas prelslas no

projeto.0 êpioarnento deverá seríelo alé alngir um grau de compactação' de no mln mo 95% com reíerênca ao ensao de

compaclação norma de soos conior.ne a N8R7182r1986 ([]B 33i1984)

4,1,3, C2921 . REATERRO C/COIVPACTAÇÂO IIIANUAL S/CONTROLE, II'ATERIAL DAVALA (IM3)

Os reateÍos serão espahados nranualmente no nlerior da vaa e compactados manualmente com maço de 10 ê 20kg âpóso

apiloamento e regu arzaÇão do Íundo dê vêla.

0 anâtenâl serà espelhado e regularizado com o êuxÍlo de ferramenlas manuais Na ôpeÍaÇão seião Íemoldos gálhos

malacões entulhosedemasrelelos indeseláveis ao bom dêsempenho do reaterlo da vala

As caansdas soltês delerão apresentar espessurê máxima de 30 cm e compactadas a unr grau de 100 ê 95% , coÍlfoÍme NBR

5681.

5, ESTRUTURAS EM CONCRETO

5,1, INFRAESTRUTURA

5.1.1. C1400. FORMA DE TÁBllAS DE 1' DE 3A. p/FUNOAÇÔES UTtL. 5 X (M2)

AsÍormas deverão adaplaÊse às Íonnas e d mensôes das peÇas da eslrüura píoletêda.

As Íormas e os escoÍamentos deverão ser d mensoiados e conírLridos obedecendo às prescriÇôes das normas brasleiras

rêativas a estÍuiuías de madeira e a estruturas mêlá cas.

As ÍoÍmês deveÍão ser dimensionadês de modo que náo pôssanr sokêr deformaÇões preludcas quer sob a ação dos íatores

ambienlas quer sob a carga, esp€ciahnente o concretofresco consderado neía o eieitodo adensaÍnenlo sobre o enrpuxo do

4,2. ATERRO N.

4.2.1. C032S - ATERRO C/COMPACTAÇÂO |\,!ECÂN|CA E CONTROLE, rrAT. DE AOU|SçÃO \, /
Este tem descreve kaba hos de aterÍo a serean execulados com materia esco h do em camadâs sucessvas de aluÍa Jotn
molhadas e aploêdas, devendo seíel.n eviladas u teriores íendas,lrincas e desniveis, por recaque nas camàdas alenada\

côn nrâteÍ:l de nrêhor qLraldâde Os mâtêrâG para aiêÍro dêverão apresentarCBR > 20% e sêÍêír oriundôs dê ateÍaçõês dê

Íochas e isentos de matéÍ a orgânica, ou substâncias prejudicas

^ /"\'t1"'
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;q PAC
A relÍada das ÍóÍmas e do escoramenlo só poderá ser k a'qlandi o concrelo se acha sul.renleanenle el'ldurecdo pala

Íes st r às açÕes que sobre e e atuarem e n ão conduz Í a deÍo maffmacertaveis tendo em vlsla valor ba xo do módu o de

delormaÇàô(Ec)eamaloÍprobêbiidêdedegiânderieÍormaçãolentaquandooconcreloésocladocompôucadade

5.1.2. C0217 - ARII,IADU RA cA.6o FINA D=3,40 A 6,40Ínm (KG)

As êÍmaduras deverão ser €xecutadas coín baÍas e llos de aço que salisÍaçarn as especllcaÇões da ABNT Poderâo ser

usados aços de oulra quaidade desde que suas propriedades sejaan suÍcienlernenle estudadas porlaboralórlo nacona idóneo

A êrecuÇáo das armadums d€verà obedeceÍ ngôÍ,rsânr€nte êô proteto eslrulLrralno que sê rêferê à posÇão, btola dobramento

5,1.3. C0216 " ARMADURA CA-5OA MÉOIA D= 6,3 A 1O,OMM (KG)

As áreas destnadas a receber pav menlação receberão astÍo de concrelo com espessura min nra de 06(seis)centimetlos.

A camada Íegu arzadora será anÇada após compactaÇão do âlerro e após colocêÇào e teste das cana zações que devam ícar

Oconcreto conterá no min mo 200K9 de cimenlo/m'

A supeíice do êstro será convenienlêrnente ncinada de acordo com a decl\rdade prêvisia para a pavimentação que Íá

receber Antes do lanÇamento das aroamassas de assentam€nto o astÍo deverá s€Ílavadocom água lmpa e escovado Após

esta operação recebeÍá pasla decmêftoe areia 1 2, espahada com vassouTa

5.1.4. C1603. LASTRO 0E CONCRETO |NCLUINDO PREPARo E LANÇAl\rENÍO (lM3)

Apôs a compaclaÇão do soo deve ser anÇado o concreto magro no Íundo. O preparo do concreio deverá sercom a utilzaÇão

de betone ra. O lançamento do concreto, berir coano o preparo dêslê deverá segu r os crtérios normêlvos ê lécnicos para sua

peíeta Íunconaidade. Deverá conlerespêssura m n ma de 5 cm.

5.1.5. C0844 - CONCRETO PlVlBR., FCK 30l,rlPa CoM AGREGADO ADQUIRIDO (M3)

O concíeto delerá ser dosâdo expermenta mente de êcordo com o estabelecido no rtem 8.31 da N8R6118. A dosagenr

experrÍrental poderá ser Íeita por qualquer mélodo baseado na corelação entre as caÍacleristicas de resislênca e durab ldade

do concÍeto e a Íe aÇão água-cmento, evando-se em conla a trabalhab idêde desejadâ

Tanto ê resislênca como o cobrlmento a ser ullizado paÍa o proleto dê eslrutura de concreto deverá eslar ern conformidade

com a NBR6118/2004 eoproletoeslrutural

o concrelo dêverá atender a nornra NBR-6118 da ABNT car:ct€Ísticas de resislênca e durablldade do

àgua-cimenlo, levando-se em conta a trabahabldade deselada.0 FCKdeverá ser de 3C l,ilPA

5,1.6, C1604. LANçAII,IENTO E APLICAÇÁO DE CONCRETO S/ ELÊVAÇÀO (IM3) (
O concreio deverá ser anÇado ogo epós o aanassaanenlo. não sendo permtdo entre o lim d€sle e o ançamenlo nlervJo

superoí a uma hoÍa, sê Íor utiizêdâ agilaÇâo mêcáf ca esseprazoserácoitadoêpárliÍdoíimdaagtêÇãoconousode
íetardadores de pega e o prazo pôderá ser âumenlado de êcordo com âs caracteristcas do ad tivo Nesle caso a lsca lzaÇão

deverá ser nÍoÍmada e tão som€nle com o acel€ e concordâncla dos llscas podeÍá ser utiizadola concr€lo.

Em nenh!ma h potese seíará o lançâmento após o inico da pega. E não será adm ldo o uso de concreto remislurado'.

0 concreto anda nâo poderá ser anÇado sob chuva, salvolomando-se cuidados especêis adequados e obtendo-se aprovação

da fiscel,aÇão. Nãô será admitdo q!ê a áqua da chuva vefha aumeniêr o íátôr de ágraicinrêirto da mstura, nem dan lcar o

acabamento superic al

Antes do l3nÇamento do cofcreto â água êventualmente exislente nas escâvações deveíá ser retÍada asÍormas deverão estar

irnpas sem concreto velho ou sobras de materalprovenienle dâ montâgem das formas e das armadums

Deverão ser lomadas precauçôes para mantera hornogeneidade do concÍeto A altuÍa de quêda lvre não poderá ultrapassar2

5.1,7. C2843 . II\,I PERIM EABILIZAÇÂO C/ EIMULSÂO ASFÁLTICA CONSU['O 2Kg/M'(M2)

As alvenaÍas do pav mento lérreo, em contato com a ÍuirdaÇão, devem ter sua bâsê impermeabiizâda med ante aplcâção de e

pintura com emu são êsfáltica enr 02 denrãos

Após sua secêsern do revestirnento em aruamassa apica se então duês denãos dê emuhão asÍállca, niciando-se após

aproximadamente 24 hoÍas, ê execuÇão da alvenaÍa pÍopriamente dita

l^>Í.1,.-
Lêonardo Silvoha Llma
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5,2, SUPERESTRJTURA {
5.2.1. cT39s . FORIIIA PLANA CHAPA COI\IPENSADA PLASTIEICADA, ESP.- 12mm UTlL.5X (lú2)

As Íormas deverão adaplar-s€ às Íonnas e dimensões das péças da€íruturê proletada

As Íormas e os escorameftos d€verão ser d m€nsionados e constru dos obedecendo às pÍescrÇÕes das normas bras le râs

realvas a estruturas de madeÍa e a eslruluras rnetálcas

As iormas deverão ser dranensonâdas de modo que não possam soÍrer deíormaçôes pÍeludlcias, queÍsob â aÇãodos iatores

êmbentêis quer sob a carga esp€ca mente o concrelo Íresco, consderado nesla o eíe lo dô âdênsâmento sobre o êmpuxo do

Nas peças de !íande vão deler-se-á dar às Íormas a conlra Íleclra eventualmeite necessára para compefsar a deÍormação

provocada pelo peso do malerla neas nlroduzdo sejá não liler sido prevlsla no proteto

O escoraTnento deverá ser projelado de modo â não sofrer sob a ação de seu peso, do peso da estÍutura e das cêÍgas

acidenlas que possam aluardurênte a execução da obr: deíormêções prejudcas à foína da estÍutura ou que possarn causar

esíorços no concrelo na íase do endurecimento Não se adm tem ponlaleles de made ra côm d âmelro ou menor ado da seÇàô

ÍetangulaÍiníerior a 5 0 cm paÍa made ras duías e 7 0 cm para made Tas no es

Os pontaletes com mas de 3,0 m dêcomprimênto dêverão sêr conlravenlâdos, salvo se Íordemonslrada desnecessidade d€sla

medda para evtar a flambagem

DêvêÍão seÍ iomadas as pr€cauÇôes fecesséÍês pêra ev lar reca qres prejud c ais provocados no so o ou na parle da €slrutura

que supoda oescoêmenlo, pelas cargas poresle transm ldas.

AsíormasdevemsersuícienlementeeíanquesdemodoâmpediremapêrdadoliqudodoconcretotodâsassLperficesdas
fonnas que entÍarem em conlato côm o concrelo dêverão ser abundantemente molhadas ou lraladas com um composto

êpÍopriado demaneraa nrpedra absorçào da àgua conlda no concreto mancharou serprejudcêiao concreto

DêveÍão sêr dê xadas abeiuras pÍovhóÍias úanelas) prôximas ao íundo, e a inte.r'alos suÍcenles nas faces das fôrmês de

piares € paredes e em outros locais se fecessário para permtir a lmpeza e a inspeção anles da concretagem, êssm como

para reduzir a atura de queda vre de lanÇamento de concreto.

A r€l rada das fórrnâs e do escoramenlo sô poderá ser íela qlando o concrelo se achar suiicienlemente efdurecdo para

resstir às açóes que sobre ee atuaÍêm e não conduzr a deíormaÇóes facelávêis, t€ndo erô vista valor baxo do móduode

deÍormaÇào (Ec)e a ma or probabi idade degrande defornraçáo lenla quando o concÍelo é solcllado corn pouca dade

Se náo foÍ demonstÍado o aiendmento das cond ções acma e não se tendo usado canenlo de ata resstência nicia ou

processo quê acelerê o endLrecmenlo, a relrada das ÍÔrmês e do escorarnento não deverá dar se anles dos sesu ntes prazos:

Faces iníeriores, dexando-s€ pontaleles bem encunhados e conven eftemenle espaÇados 14 das.

programa elaborado de acordo

V
5.2.4. C0215 ' ARIVADURA CA.50A GRoSSA D=12,5 A 25,0mm (Kc)

Parê esta cornposÇã0, êdmtem se perdas ern porcentagem no consurno de aço que dependendo do grêu de organ zaÇão do

canlê ro e contío€ sobrê os mateÍiêis podem variar,0 coate e dobraÍnento das baÍras devê sêr exêcr.rtado em bafcadascom

comprimenlo sujicente para as bârras maores, confoÍme dsposiÇão dê espaÇo no canterro da obÍa. Deve ser obêdecido

rgorosarnenle o projelo eírulural. As barras de aÇo devem ser lmpas. removendo-se quaquer subslânca pretudica à

aderênca do concrelo, bem como crostas de íerragem ou Íe rugem que poss.m se :pi€senlar E obrgatóÍlo o uso de

equipamentos de prôteÇáo indi\rdua (EP )e o proced mento deverá serexeculado por mão dê obra hêbillada.

5.2.5. C4071 -ARIMADURAETV TELA SOLDÁVEL Q.92 (M2)

l--';tL-
LeonaÍdo SilveÍra Lima
Eng Cv lRNP06015810ô 7

Faces inieriores sem ponlâetes 21dias

A relrada do escoramento e das Íormas deverá ser êÍeluada sem choques € obedecer a um

com o tipo de estrutura.

5,2.2. C0217. ARIMADURACA.60 FINA D=3,40 A 6,40mm (KG)

llem espec lcado anleromente

5.2.3. C0216 . ARII,IADURA CA.50A MEDIA O= 6,3 A 10,0mm (KG)

liênr êspec lcâdo âJrtêÍôrmênie

\,
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AteaQ92ésoldadaenrtodososponlosdecÍuzamenlogaianlndomçlhorancoràqem rqando os eementos estruturas,

além de um exceente controe de ÍissuÍamento Produzda de acoÍdo com6onnê ABNT NBR 7481. O produto deve posslir

.e;lilí:a.lô noírâl2âd. ê.ôm ISO

5.2.6. C08rl4 " CONCRETO Plr'lBR., FCK 30lVPa COl,l AGREGADO ADAUIRIDO (M3)

Item esp€cifi cado anleriormenle

5.2.7. C1b03 - LÂNÇAMENÍO E APLTCAçÀO OE COr\CRETO C, E-EVACÀO rllrsl

Item especilicado anleriorm€nle

5.2.8. C4455. LAJE pRÉ.FABR|CADA-RELtÇADA P/ FÔRRO. VAO ATÉ 2.80 m (rV2)

As lales lre Çâdas (LT), serão ullzadas para piso ou Íono apo ados em vilas. São conrpostas de palnéis de concreto aÍmado

de armaÇão trelÇada com atura e aruura varáve s conÍornre pÍoleto executivo estrutula

o each rnento deverá seÍfetocorn blocos cerâmicos e a Capa en concretoick 30 x/pa com espesírra êrÍnad!Ía fegalvê e de

disribu ção e varação voumélrica coníorrne pÍoleto executivo estÍutural.

- Execução Executar nveêmenlo dos êpoios denlÍo das loerâfcas para monlagem especíicadês no prolelo executivo

estrLrtuÍa 0s íuros pêra passasern de tubulaÇôes devêm seÍ assegurâdos com o enrpÍego de buchas caxasoupedaÇosde

tubos de acordo com os proletos execulvos de nslaaÇÕes e de estÍulura NenhLmâpeçapodeserembutdanaestruturade

cofcreto senão aquelas previslas em projelo. savo excepconêlmente quando aLtorzado pela fiscalização

A atê só poderá seÍ cofcrelada medlanle prévia autorização e veriÍicação poÍ pêire da ÍscaizêÇão da pêrÍêitâ d sposÇáo,

dimensões gaçóes, cÍnbrarnenlo e escoTêmenlo das Íormas e das pré lalês bem co'no das aÍmadurâs conespondenles.

Também é fecêssáÍja a conslataÇáô da coÍrela colocaÇão das lLbu aÇÕes eélricâs. h dráulcâs e oulrês que íicarão ernbuldas

0s escorarnenlos devem ser conlraventados para impedr d€slocamenlos ateras do conlunto e, quando foÍ o caso a

flambagem ocaldos ponta etes

O cmbÍamento ê o êscoramenlo devem ser reliradôs de acoÍdo com as Normas dâ ABNI em parlcular, a NBR-14931. A

retrÍada devê ser fêilâ dê ÍoÍma pÍogress va, conlorme especlicado no projelo €xecutvo obedecendo às recomendaçõês do

ÍabrcanieOprazominmopararelradado€scoramentodeveconslardoproleto€xecutvoestrulLrÍal,alÍavésdandcêçãoda

resistência minima à compressão e do resp€cl vo módu o de elasticidade na ocas áo, conionne NBR 6l18 e NBR 12655 (fckj,

Ec).

As ales serão montêdas manualmente devendo o processo seT erecutado com cuidado para evilar trncas oL qu€bÍa do

Aarmaduradeve obedecer noque couber, ao projeto execul vo eslrutura

Dev€ sercolocada a armadura negalva nos apoios e a armadurâ de dstrbução d€ acordocom o pioletoexeculvo \l
Os blocos de cerámca d€vem s€rmohados abundantemenle anl€s da concrelagem ate a saturaÇêo parê que nao absoívlm ê

águ, de anrâssanrentô do concretô O concÍêto devê côbr r complêtamente todâs as tubuaÇões embuldas na ale e deve ter

s!ê êspêssura dêÍin da e espêciÍcâda peo projelo exêcutivo estrutura obedecendo quânlo aos cobrirnentos e à ê/e(uçào o

disposto nas normas NBR 9062 e NBR 14859

Para a cuÍa observar o dsposto Íra NBR 14931 e molhar continuamenle a sup€íice do concrelo ogo após o endurec menlo

d!ranle pelo menos 7 dias

No rêcebimênto das ajes treiçadas fa obrêveiícarse nãoexstemlíin.asoudeÍelosqúepossam compÍomelera resislênca

ou aparência da laje.

A FscalzaÇão deve comprovaÍ a obediência as esp€clicações do proteto executvo eslrutuÉiquanto à altuÍa dês lales, do

rnateriêlde ench rnenlo eda trelÇa e à resstência dos concretosdês lales êdo moldado no local.

5.2.9. C4456. LÂJE oRE-FABRICADATRE-lÇADÂ Pr FORRO-VÁO DE2.8143,80 m (/V2)

Item espec Íicado antêrormenle

5.2.-0. CP.08949569 . LAJE PRE.EABRICÂDA TRE-ICADA P/ FORRO . H=r4r - VÀO ATt 2,80 Ín (l\,12)

Item espêciÍcadô ânieriormênte.

5.2.11. Cp.50800577 . LAJE PRÉ"FABRtCADÀ TRELTÇADA Pi FÔRRO - H=14m - VÀO DE 2,81 A 3,80 m (M2)

Leonârdo Silveirâ Lima
En! Crlr lRNPC60l58l0ô 7
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lem especií cado anleriormenle.

q
E

5,2.12, CP,86?3ô616. LAJE PRÉ.FABRICADA

lem espec lcado anleformenle.

TRELIÇADA P/

5.2.13. CP.65243608. LAJE PRÉ-FABRTCADA TRÊL|ÇÂDA P/ PtSO - N=14m - VÂO DE 1,81 A 2,80 Ín (M2)

lem especllcado anler oÍmente.

5.2.14. CP.g1271316. LAJE PRÉ.FABR|CADA TRELTÇÂDA Pi PtSO " H=14m - VÂO DE 3,81 A 4,80 Ín (M2)

lem €specjlcado anteT oimente.

5,3, ESTRUTURA DE CONCRETO - PÓRTICO

5,3,1, C1399 - FORi,IA PLANA CHAPA COMPENSADA PLAST]FICADA, ESP.= 12mÍn UTIL, 5X (M2)

lern espec Ícado ênlêr oÍmêntê.

5.3.2. C0217 . ARll,lAoURA CA-60 FINA D=3,40 A 6,40nrm (KG)

llern espec ficado ênter ormente.

5.3.3. C0216. ARTI,IADURACA'50A MÉDlA D= 6,3A 10,0mm (KG)

llem espec Ícado afiêÍormente

5.3.4. C1603 . LASTRO DE CONCRETO INCLUINDO PREPÀRO E LANÇAIVENTO (ltl3)

llem êspec Ícado anteÍormefte

5.3.5. C0844. CoNCRETo PrulBR., FCK 30 lMPa COIV AGREGADO ADQUIRIDO (lV3)

llem espec lcado anteÍôrmeft€

5,3,6, C'604.,ANçAVENTO E APLICAçÀO Dt COhCRtTO SI E-EVAçÀO (I,]t3I

Item espec lcado anteíorrirente

5.3.7. C2843, I,tPERLtEABtLtZAÇÀO C/ Et\,t ULSÀO ASFÁLTtCA CONSUTMO 2kg/m'(M2)

Item espec Íicado anterormenle

6. PAREDES E PAINEIS

6,1, ALVENARIADEELEVAÇÀO

5.1.1. C0073 . ALVENARIA DE TlJoLo CERÀMtco FURADo (9x19x19) cm C/ARGAMASSA MISTA DE cAL HIDRATADA

EsPí0cm 11:2:8) (M2)

A alvenarja sêrá êxecúadâ com lilÕ o cerêm co, de pnme ra qualdade, com d mênsÕês (S x 19 x 1S)cm com aígamassa m sta

d€ cal hidÍatada traÇo 1 2 8, com êspessura de 10 0 cm As alvenarias de vedaÇão obedeceÍão às dimensôes aos

alnhamentos delêrm nados no PÍolêto.

Os iilo os cêrâmicos deverào ser compaclados bem curados homo!êneos e únÍ.mes qúanlô às dimêisô€s, têxtura e cor,

sem deíe tôs de moldagem tas como Íendâs, ondllaÇôes ecêvidades

Serão usados lloos de 8 ílros com lmiie de compressão maoÍ ou gua a 35 kgí/cm2, salsiazendo a E8-1S e EB-20,

assenlados com argamassa de cimenlo e areia.

Os tjolos deverão sermohados porocasião do seu emprego. O aÍmaz€namento e o transporle dos ttolos serão execulados de

modo a evtêÍ lascas quebras e oulÍos danos

6.2. VERGAS E CHAPII\,I

6.2.1. C2666. VERGA RETA DE CON C RETO ARll,lAD O (ll,l3)

Embaixo das abêiruras dê lodas as janelas será constrlrÍda uma viqa de côn.rêto armado (contra-vêrqa) que impedrá o

surgimenlo d€ lrncas a 45" Na eaboraÇão do proleto aÍqutelônco, delerão serevtadasasstuaçÕesemqueaíacesuperior

.,/,
, /"-\ú"2-^ ''
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Aslergasecoilrêlergasserãopréíabrcadaseassenlaoas.]uhreaexecrçaodaalvenêÍaAspeçaslerêol2cmdeêllurê
ê sla lârgura 10 cm. O comflmenlo será o tamanho da ]aiela acrescido de 40 cm (20 crn pâra cada lado)

As vergas sobÍe porlas segu rão o rnesrno proced menlo descrto pâra ás janelâs dêvendo sê alêitar para a fecessidade de

execução do comp emento com lljolos macços. Seu compimento seÍá o tarnanho do vão dâ portâ âcrescido de 40 cm (20 cm

para cada lado)

GEOPAC
da lane a Íque d stante da v ga estrutuÍal, tornando veroa. Nos casos em que islo ocorrer, seÍá

executada !erga

As veÍSas ê Contra vergas serão executadas êm concreto nolraÇo 1 2,5 3 em volunre (cnenlo, êrela e bÍta) com êÍmadura e

lamanho compatve com o vã0. Ouêfdo os vãos estiverem relativamenle próxmôs recomênda-se â erecuÇão de urna únrca

verga sobre todos eles,

6.2.2. C0773 . CHAptlr pRÉ.MOLDADO DÉ CONCRETO (tM2)

L mpaÍ a superfice onde seÍá assenlada a peÇa. de xando-a lvre de inelularidêdes. poeira ou outros

materêis que dlcullam a êdeíência da argarnassa lúohar todâ a supeíice ullDando broxa. [4olhar ê peçê dê.oncretô
pré-nrodêdo; Aplcar arlamassa fo slbstratô ê na peÇa de concreto pÍé-moldâdo com colher de pedrero. Assenlar

prmeramentêaspeÇasdasextremidadeseconíerrniveleprumo.Estcarainhagurapêraassenlamênlodâsdemaispeças

Rêpêtí o procêd menlô de ass€ntamenlo das peÇas até competaro chapinr Conierrêlnharnento e nivel. Fazêro acabamênlo

da paíe inferiordo chap m

7, REVESTIIVENTOS

7,1, ARGAIlIASSAS PARA PAREDES INTERNAS E EXTERNAS

7.1.1. C0776. CHAPISCo C/ ÂRGÂMÀSSA DE CIIVENTO E AREIA S/PENEIRAR TRAçO 1:3 ESP.= 5mm P/ PAREDE (M2)

Após a lmpeza, as supeíices a revesiir recêberão o chapsco: camada Íegular € descoit nua de argarnassa de c.nento e

aÍea qrôssa em consistênca ílLida O scabamenlo granulado lrosso, usadocomo revestmenlo rÚíco.

7.1.2. C1220. Elú80Ç0 Cl ARGAI\,IASSA DE CIMENTo É AREIA S/ PENEIRAR, TRAçO 1r3 (M2)

Após o chap sco as pêredes que receberão revestmefto ceÍâm co ouqualquerlpoderevestimentoquenãosejaapntura

serão ernboÇadas corn argamassa corn ernprego de arela média sem pefe Íar com traço 1:3

Anles da execuÇão dos emboços serão coocados lodos os marcos e peitoris. Os aisares e rodapes serão colocados

posteroírnente

0s êmboços serão fortemenle cornprmidos contía as supeíÍcies e aprêsenlêrão paÍameflô áspêro ou entrecodâdo dêsulcos

pêra íacltar a ederênca. Esse obletivo poderà ser acançêdo com o emprego de urna lábua com prêgos conduzida em lnhas

ondu êdas, no sentido horizonla. arranhando a supeÍiice do enrboço.

7.'1.3. C3407. REB0C0 C/ ARGAIVASSA DE Cll\.lENTo E AREIA S/ PENEIRAR, TRAÇo 1:6 (lM2)

Após o chêplsco as Er€des qle recebêrão Pinlurê sêrão Íebocadas com argamassa de c menlo e ârea peneÍada, com otm
de16.

Antes da execuÇão dos rebocos serão colocados todos os marcos e petorls. os alsares e rodapés s€rão colocados

Nào se Íará apicação de Í€boco exteÍno em das de chuva. Em dias rnuilo quentes os Íebocos execr.rtados naquele da serão

nrolhados Eo lim doda.

7.1.4.C2095- RASGO EMALVENARIAP/IUBULAÇOES Dí5A25mm (1i2' A1")(ltl)
0 râsgo deverá ser executado segu ndo rigoiosarnente o projelo execulvo Anles de corneÇar o lrabaho de corlê, veriÍicar o

lraÇado da tubLr êÇão ê pos ção de reg stros e os ponlos de êl renlaÇão que deverão eslar prevamenle lançados nas paredes

paraevlarerrosemprovsaÇÕes.Asl!buaÇÕ€ssomenl€poderãoseÍ€mbutdasemeslrulurasdeconcÍeloarmadoquêndo

Íorem previslas no proteto estrulurâ Uso de mão-de obra habiilada. Llso obrigalório d€ Equipamenlo de Proleçâo ndvdua

(EP )

7.1 .5. C2096 . RÂSGO EIM ALVENARIA PIÍUB U LAÇOES D=32 A 50mm (1 1/4" A 2") ([4)

lem especif cado anleriormenle.

,/^\tL-
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7.2. ACABAMENTOS PARA PAREDES INTERNAS E EXTERNAS

7,2.1. C4443 . CERÂMICA ESMALTAOA RETIFICADA C/ ARG, PRÉ.FABRICADA ATÉ 3OX3OCM (gOOCM'). PEI.5/PEI.4. Pi

PAREDE (t\42)

A execução de revestmentos em ceÍâmrcas/az!lejos deverá alendeÍ às seguinles Nonnas e práticas comp eÍnentares:

NBR 8214 -Assêntainento de Az! ejos - PÍocedimento

NÉR 14081 -Argamassa Co afte lndustralzada para Assentam€nlo de Placas de CeÍâmlca - Espec lcação

Antes do assentamento de ceràmicas serão verlcados os pontos de rstêlaÇÕes êlélrcas, hdrossanitáras e d€mas bem

como verÍicados o n vearnento e as prumadas de paredes a Ím de se obleros êÍrêmales pede los enlrc pâredes e letos

Quando codados por passagens d€ canos lubu aÇões e outÍos acêssóÍos, as cerámcas não deverão conterÍachaduÍas

Quando necessárlo os coÍles de mâterâ cerâmco Íetos pêÍa consllur aberluras de passâaens de lermnas elétncos e

hidrossan táros terão d mensões que não u trêpassaan os linrites de rembÍmenlos ex gldos p€ os acessóÍos de colocaÇão dos

ouanio ao secconamenlo de cerârn cas, est€ deverá serfeto com equipamenlos êdequados, de modo a deixá-as com êreías

vvês e p an ícadâs, sem irregularidades peíceplive s

Anles de in caro assentamento paopÍamente dilo os seguintes servÇos deveráo ser reâlzados

Verflcar o esquadro e a dmensão da base a sea revestida para deliniçâo da largura das luntas entre as peÇas, buscando

reduziro núrnero de recortes

Loca izar, sobÍe a superíicie a seÍ íevestda, as]untas horlzontais e vedlca s enire as peÇas cerâm cas,

[,]êrcar os ainhemenios das prmeiras fadas, nos dos sentidos qLe servirãode referênca para as demas íadas, oL a parlÍda

íixaçãode unrs régla de aluminiojunlo à basei

AÍênjaÍas peÇas deforma qle sêjam Íeitos coÍies guas nos lados opostos à superfice a ser revêstida.

Â Íiretodo og ê de ass€nlamentode ceràncas será a segu nte

ApiicêÇâo da argamassa colanle para o assentamenlo das peças e teido em vlsla â plaslcidade necessària serão uli zadas

preíerefcamênle argamassas préJabrlcadas obedecendo-se às seguinles onentaçóes:

Pr€pârar a argamassa mânuâmente ou em um msturâdoi mpo, adiconando se água até que selâ verícada homogenedâde

namsturâ.Aquantdadeáserpreparadadevêrás€rsúicenleparaumpeiododelrâbahode2a3horas.ApósamstuÍa,a
argamassa deveÍà ficar €m repouso peo tempo indicado na embaagem parê quê ocorram as reaÇões dos ad ivos. Durafte a

aplcaÇão do reveslmento, náo se d€veÍá ad cionarágra á argamassajà preparêda 
1

Para peÇas cerámcas com área menor ou gua a 900 cm' â eplcação da argamassa pode ser Íeila somenre na parede.\ /
estando a peça ceràmica lmpa e seca O posconamento dê peça deve seÍla quê gâmnta conlato pleno enr," *, t"a- 

" " l
argamâssa Para peÇas maores qu€ 900 cm' a aÍgamassa deverá ser apicada lánto na parede quanio na propr. peça !

(métododa dupa colagem) 0s cordões íor.nados entre as duas superíÍcies dêveíão Íorírnarángulos de 90".

A argamasse de\,erá ser espahêda com o ado iso da desempênadeÍa, comprlm ndo-a conlra a pêíede num êngulode45".A

segu r ul izar se-á o ado dentêado da desempênadeira para Íormar cordões que laclitaÍão o nivelamento e a ÍixaÇão das

pêças cerâmcas. A espessuÍa da camada lna de arsamassa coante deverá fcar entÍê 4 e 5 rnm podendo cheqara 12 mm

em pequefas áreas soladas.

Coocação das peÇas cerãmicas oassentamenlodaspeÇasdecerâmcadeveráobedeceÍàssegulntesorienlações

0lardoz das p€Ças cerámcas deverá estar lmpo, senlo de gorduras e não deverá ser molhado antes do assentamenlo.

Recomenda-se a colocâção das peças cerám cas de balxo para cima, uma Í ada dê câda vez

As peças cerâmicas deverão ser colocadas íora de posÇão, sobre os cordóes da aÍgarnassa. PosiconaÊsê-à a peÇa e

Íar-se-ão os ajustes com igeiros movm€nlos de rotrção. DeveÉo sêl dadês lêvesbatidascom urn marte o de boÍêcha sobre

as peçâs cerám cês para a relÍada do excesso de argamassa nas ateÍas. Ulilzar preÍerenc almenle. espaÇadores plásiicos

para garantir a laÍgura un ÍoÍmedasllrftas dê assentamento

7.2.2. C4442. CERÀ CA ESf,,!ALTADA C/ ARG. PRÉ.FABRICÀDA AÍÉ 10x1ocm (100cÍn') . DECoRATIVA . P/ PAREDÉ

(r{2)

/i,,t,t,,","
LêonaÍdo SIlveiÍã Llma
En0 Civ lRNP06015810ô 7

7.1.6. C1238. ENCHIMENTo DE RASGo C/ARGAi,IASSA DIAI,I.= 15 A 25mm (1/2" A 1") ([,])

Serà execulado ench mento com calh dralada e argarnassa d€ cimefto nos ocas queforam fe tos os rasgos.

7.1.7. C1239. ENCHII\,lENTo DE RASGo C/ARGAMASSA DIAIM.= 32 A 50mm (1 1/4'42')(lV)
lje e.pe.'."doir- oÍ-.-_e
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GEOPAC
A execução de psos cerâmicos deverá alender às segu ntes NoÍmas e prálcas complementares NBR 13753 - Revest mento

de Pso Externo ou lntemo com Pacas Cerârn cas ê com ltilzação deArlamassa Colante- Procedimenlo:

NBR 14081 AÍgamêssa Colanle nduslria zada para Asseftamenio de Pacas de Ceré.nica Espôoloaçãol

Antes do assentarnento de cerâmcas, s€rão veriÍlcados os poftos de nstalações elêtÍcas, hdross3n1àrasedemals bem

conro veÍícados o nlve êmenlô dôs conlrâp sôs. a Í m de se obteÍ os aÍemales peÍle los entre pêredes e p sos.

7,2.3, C1129 . REJUNTAI\4ENTO C/ ARG, PRÉ.FÁBRICADA. JUNTA ENTRE 2MÍN E 6MM EII'I CERÁMICA A

(s00 cm') (PARED E/PlS0) (1,42)

Reluntamenlo o reluntam€nlô dos reveslmenlos cerâmcos deve obedeceràs seg! ntes orenlsÇÕes

0 preeÍrch Ínenlo das luntas de assentamento será incado no minimo 3 das apôs conclido o assenlam

Veriícar âftes se existern peçâs com assenlarnentos ocos, quê dêvêrão serretiradas.

Limparasjuntas, elminando as suleiras e umedecê as prêviamente

ljlilzar somente argamassas de rejunte ndlstral2adas A argamassa deverá seÍ msturada etn urn recpiente

pláslco lmpo obedecendo se às ÍecomendaÇõês do íabricanle.

A argamassa deverà ser espelhada nês luntas com auxrlô de umâ desempenadeira com base de borracha flexivel em

movimentos altemados de nrodo a penelrar unlíormemenle entre âs peças ceÍânricas. Após a sêcagem ncal, removeÍ o

excesso corn pafo ou esponjê Úmidos Trânscorrdos mais âlgLrm tempo, pode sê frsar as iunlas prepâÍadas obtendo se

acabamentos lsos e regu aÍes

Lmpeza esta será a operaÇão Ína e teÍá a lnaldade de eliminar residuos de arganrassasou outÍos tnaterias.

Almpezadêreleímentoscerâmicoscomácdoécontra'indcadaEnlretanloquandonecessáro,deve-seusarurirapêítede

ácdo para dez pades de àgua Após €ssa lmpeza dos reveslmêntos deve se enrugarâ supeíice corn panos plÍa rernoler

os excessos de áqua presêntes nasjuntas.

7.3, ARGÂIVASSAPARATETOS

7.3.1. C0778 - CHAPISCo C/ ARGAIVIASSA DE Clll,lENTo E AREIA Si PENEIRAR TRAÇO 1:3 ESP=5 mm P/TETo (1t42)

Item espec Íicâdo anteriormente.

7.3.2. C2112. REBoC0 C/ ARGAMASSA DE CAL EIV PASTA E AREIA PENEIRADA TRAÇ0113 ÉSP=s mm P/ TETO ([r2)

t€m especif cado anl€rioímente.

7,4, ACABAMENTOS PARA'ETOS I

7.4.1. C4468. FORRO PVC - LAMBRI (100x6000 OU 200x6000)mm. FORNECIII ENTO E |\,IONTAGEI\,1 (l\,12) I

As resuas de PVC rgdo parâ forro devem seÍ resistentes a agentes quimcos, ao logo e nallerávels à corosão sentas de

Dev€m ser recebidas em embaagens adequadas e armazenadas em oca protegido seco e sem contato corn o solo, de modo

a evtardafos e oulras condições preludicras.

0s íoÍos de PVC devem seÍ íiiados sob tarugamento de madera ou sob perls metálcos, oLr êpoiados em perls dê aumin ô

presos à estrutura de apoo conformedelahes do prôleto

A firaÇáo das chapas na esiÍutura de sLstenlaÇão dev€ ser realizade conioÍ.ne as recomêndaÇÕes do Íabrcante através de

pregos grampos ou paraíusos

7,5. LETRAS

7,5,1, COI\4P.48060971 . LETREIRO EIJ PVC EXPAND,DO H=1OC[,! C/ PINTURAAUTOIMOTIVA (UN)

Execular confonne o p.oleto de arquitetura.

7,5,2, COIVP.8441989ô. LETREIRO EM PVC EXPANDIDO H.2OCII4 C/ PINTURA AUTOMOTIVA (UN)

Executar coníoÍme o projelo de arqu tetuía.

8, ESQUADRIAS E FERRAGENS

8,1, ESQUADRIAS DE |llADEIRÀ

As esqLradrias de madeira devem obedecer rgorosêmênlê às dimensôes espec lcadas em projelo.

Toda madera empregada na execuçãode esquadrias deve estar seca, sênia de nós empenamenlos e rachaduras.

,L&z^
Lêonerdo Silveira Lima
Eno cNr IRNP0ô015810ôJ
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GEOPAC
Os balenles devern ser lxados por parailsos de madeira imperm€ab izados. previamenle chumbados na alenaía corn

arlaÍnassa de cmento e areia 1 3 lravendo no minimo 3 tacos para cada monlante do balenle Depo s de co o.ados os

bêlentes em suàs posiçÕes prcteger os rôonlantes com lacos de nradená lxados com presos lnos, ê Íim de evlar dênos Ás

gu:rn Ções deverÍ seríxadas aos bateftes eo ongo dajunla d€stes com a parede, alravésde pregos sean cabeÇe

Pa.a asseilaÍ a lolha{lapoía,osalzaresjádevemtêÍsidocoocados bemcomoêsoeÍa da poda deve eslarsêada ou com

lnta de Íundo As cond çóes da poi€ devem ser veriflcadas de acordo com suas esp€cificêções, das dobradÇas e dos

paraíusos Os ocas das dobrad ças devem ser marcados na poitâ e aduela e emseguda devem seÍ ieitos os rebaxos d€

acordo com a dobrêd çê !t izêda 0s oca s ondê são parâfusadas as dobrad Ças devenr sêÍíurados corn broca e ern seguida

estas devern seríxadas na poda

A porla é pend!rada Íra aduea e as dobradças devem ser aparaÍusada§, A íoga enlre a poía e o portaldeve seí!n forme etn

todoo perimetro, d€ acordo com noTl.nas técnicas

DeveserverlícadaâÍolga a espessura da porla corn a arguÍa do reba xo e o funcionamento da porta

As Íerragêns a serem nstaladas nas esquadras delern obedecer às ndicaçôes e especiícaÇÕes do proiêto quanto ao tipo

íunÇão e acabâmento As ferragens dêvêm serÍornecidasjuntamenl€ com os acessóÍos, ncluindo os parâÍusos de llxaÇáo n3s

Todas as íerragens devem seÍ embaadas separadêmenle e eUquetadas com

discrm naçãoda esquadrla a qLre se deslnam

8.1.1. C4424. P0RÍA ÍlPo PARÀNA 10,60 x 2,10 m), COMPLETA (UN)

lem especií cado anlerloÍmente

8.1.2. C4426 - PORTA TtPO PARANÁ (0,70 x 2,10 m), COTVPLETA (UN)

Item espec ícado anteÍomentê

8.1.3. C4428 - PORTATtP0 PARANÁ (0,80 x 2,10 
'n), 

COIMPLETA (UN)

Item €speciicâdo anterormenle

o nome do Íabrcanle lpo quaftidade e

8,1,4, 30793. KIT DE PORTA.PRONÍA

SUPERPESADA, SOX2lOC[4, FIXAÇÃO

TNSTALAÇÃO.AF 1212019 (UN)

lem esPeciÍlcado anler orrnênte.

8,2. ÉSOUADRIASMETÁLICAS

Asbaffaseperisdeaumnoserãoextrudadoser'rãoapÍêsentarãoempenârnertodeÍeitosdesupeíicieouquasqueroutras

^ íalhasdevendoterseçóesques:lsíaçârnporumladoaocoeícentêderesislêncârequerdoeêtendam,poroutroadoao
eíe lo estét co deselâdo.

As seíâlheÍês de a umin o sêrãô coníecc onadas com perls especjÍicos de rcordô c,rm o projelo execúivo e á pêdron zação

deln dê nesle cadêrno.

0s perfis eslrutuÍas e conlranarcos deveráo apresentar espessuÍas compaliveis com dimensõesdos vãos Íespeitando se as

especfcaçóescontdasnosproletos.Emn€nhumahpótesepoderàserutlzadopefideespessurarníeroral6tnm.
As esquadÍas sêráô assenladas em contra-marcos de alumino extnrdado. lixados à avenara alravés de chumbadores e

argamassa de cimento e ar€ a, traÇo 1:3 €m volunre.

Os conlra'marcos servirão de SU a parê os arremâtês dâ ôbra os quas procederão à nrontagem das sermheriâs de auminio,

I ciadê sonrenlê após otérmlno do revest mento da Íachada.

8.2.1. C1967 . PORTA DE ALUMíNtO ANODTZADO CO|\TPACTA (tt42)

t€m especilicado anleriormenle.

8,2,2, C4556 . PORTÀO OIVOTANTI I\YLOFOR, COIIIOOSTO DE OLADRO, PAINTIS E ACESSôRIOS CO]V PINTURA

ELETROSTÁTICA COM TINTÂ POLIÉSTER, NAS CORES VERDE OU BRANCA, COIV POSTE EI\,I AÇO REVESTIDO, COR

VERDE OU BRANCA- FORNECII\4ENÍO E IMONTAGEM (II'2)

llem espec flcado anteÍormente

1,.'vr-2 "'
Leonardo Sllveka Llma
Ery Ciúll RNP060158106-7
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8.2.3. C1426. GRADE DE FERRO DE PROTECÀO rM2r í (
tê. e.oê | .do óirtê io. êré. y

8,3,1, 94569 . JANELA DE ALUI!4íNIO TIPO I!IAXI[4.AR, COIM VIDROS; BATENTE E FERRAGENS, EXCLUSIVE ALIZAR,

ACABAMÉNTO E cONTRAI\,IARcO, FORNÉcII!íÊN-O E INSTÂLAçÀ0, AE 12]2019 IIM2)

lem especilcado anleriormenle.

E,3,2, 94570 . JANELA DE ALUII{|NIO DE CORRER COII4 2 FOLHAS PARA VIDROS, COItl VIDROS, BATENTE,

ACABAMENTO COI\4 ACETATO OU BRILHANTE E FERRAGENS, EXCLUSIVE ALIZAR E CONTRAIVARCO.

FoRNEc[\.lENTo E TNSTALAçÂo.aF 12i20ig (tv2)

lem especiícado anle ormenle.

8.3.3. 94572 . JANELA DE ALUMiNt0 0E coRRER cotM 3 FoLHAS (2 vENÉztaNAS E I paRA vtDRo), cotv vtDRos,
BÂTENTE E FERRAGENS, EXCLUSIVE ACÂBAI\,IENTO, ALIZAR E CONTRAI\,IARCO, FORNECI[4ENTO E INSTÁLAÇÃO,

4F,12i20í9 (M2)

llem especijlcado anl€rionnente.

9, COBERTURAS

9,1. COBERTURAETELHADO

9,1.1. C0802. CoBERTURÂ CITELHA ONDULADA DE FIBRo.CIMENTo E= 6mm ( C/I\,IADEIRAII,IENTO )(lil2)
As telhas de Íibrocimento serâo côrladas corn seÍrê seÍrole ou êsnrêrl. Os íuros são êxecutados com bÍoca sendo vedâda a

períuração por percussão com pregos ou paraÍusos.

0lehamefto com lelhês comuns ondulades de íibrocmento obedecerá sêlvo nd cação expressa em conlráro nos proletos, o

quesesegr.re,Recobrimentoiongitudnaldrschapêsl40mnrpaÍancrnaçóessupeíoÍesa15Srêus127%)e200mnrparê

nclnaçÕes nÍeriores a 15 grêus. Recobrmento atera 50mm. Para condições deslavoràveis de vento 230mm. Apoo as

chapas sobre as terÇas:50mnr. Colocirção de chapas:fela dôs beias paia as curneeÍas, em Íaxas perpendcu ares ás teiças

ÍixaÇãoíelacomganchoschatos EvitarasobreposÇãodequalroespessurasdechapa Íazendo co(es lrbnsu arês nos cantos

das chapas

AscumeeÍassãodotipoarlcuadocomventaÇão.Espgõese.ncóesserãolambémdepeÇasdeflbrocimefto

9.1.2. c1336 . ESTRUTURA DE t AoE|RA p/ TELHA cERÀri cA 0u coNcREÍo vAo 3 A 7m (TEsouRAs I TERÇAS /

c0NÍRAVENTAT\,tENTOS / FERRAGENS) (t\t2)

_ Parê as eslruluras em.nadeÍa observaÊse-áodsposlonanormêsbreslerasNBR9194,NBR6230 NBR79§0,NBR7991,

NBR 7SS2 NBR 7!S4, NBR 7190 N8R 7203 E TB-12/d9

A esÍutura de made ra será consltuida, aém da estÍutura dê êpôio consiituida peas Tesôuras, por lnhas, terÇas, caibÍôs e

r pas e be ra s ou quaisquer outÍos elementos necessáros para garantr a eslab idade da cobeara O madeiramenlo deverá ser

executado em massaranduba com ca rnento rninirno de 25%. As tesolras levaÍão obÍgaloriamenle eslrbos e braçade ras de

íêrro nas emendas dos penduÍas e das peTnês coTn as nhês, As emendas elenluamenle necessárias na linha dê lesoura

l€varãolaasdechapadeÍenoíixadascomparaÍusôsdêíeÍodênomnmol/2'dêdiâmetÍo.
As estrutuÍas dos telhados podeÍão apoiarse diretamenle sobre as lales ou vigas de concreto a,nado do Íoío da ed Ícaçâo

desde que ês peÇêslenham, sdo calculadas para suporlarta sobrecarg.

Todas as operaÇires obletvando lgaÇóes la s mmo peíuração, cavas e rênhuÍas, dev€m ser Íe tas à máqu na pâra sê obter

âjuíamento peíe to das peÇas

As emendas evenlua menle necessáras na linha da tesoura evaráo sempre taas de chapa de metal, íxadas com paÍaÍusos

de no mín mo mea polegada de diâmetro.

O maderâmenlo princirc da cobeira êm depêndêncâs onde lâlê dê íorÍo apta a Íecebê o apoaÊse á drêtâmênlê êm

monlantes de alvenara de trlolo maclÇô devldamenle Íebocados. com seÇão lransv€r$ compalivelcom a carga a receber.

AÍtérodallscaluaçãoosmontántesdequelralaotemanleriorpoderaoserexeculadosemmaderadelei,deseçãonão
nÍerioraBxl2cm.

7i, , t,t., ,, " "
Lêonârdo Silveka Lima
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9.1.3. C4462. TELHA CÉRÂMtCA (t\,12)

Só será peÍm ldô o úso de telhas cerámcas sentas de quasquer deÍormaçÕes. que apreseilem eicaxes peíe tos súpeíicies

lisas e homogêneas cozrrento adequado e coloraÇão unforme Nào deverá êpÍesênlar deíeilos ssternáticos tais como

issuras na superlice que lca exposla ás ntempéres eslol ações quebras e rebafuas

As telhas devem seÍ eslocêdas na posição verl cal em até três Íadas sobrepostas em local prôximo aô de iiánsportê verl caL

oudeuso No caso d€ armazênamenlo em aies verlcar sua capacdade de ressténcra para evitarsobrecarga

As tehâs cerál.n cás não poderão apresentar vazarnentos ou ÍomaÇão de golas em sua Íace fÍeroí, quando submetdas ê

ensaopsraveriJicaçãôde mpêrmeâblidade O eisaô sêrà procêssado dê:cordocom norma especiíca.

9.1.4. C0387, BETRAE B|CAE|V TELHACOT-oN|AL (t\,!) _..-j- ;,)-\
O beira-e-bica e o codão de arremale serão rejunlados com aÍgamassâ de cimenlo eareia, tíaço 1r2r8 

7'li.' 
-tlrr -\

9.1.5. C4{64. EII,IBOçAMENTO DA ÚLTIMA FIAOA TELHA CEn^MICA {I!t) â i\
O coÍdao oe aremdlê seÍa Íe' rlâoo com a,aamâssadêc,_erro e area, kaço l:28. t, 

E 
I

9.1.6. c4463 - CUMEEIRA TELHA CERAIUICA, É[,180çADA(M)

As cumeeÍas ê os espgões seÍão execulados com o Tiresmo tipo de telha, colocadas com a convexdade voltada paracima

garanindo-se a íixação das peças por meio de argamassa de cimenlo e arela, traÇo 1:2:8.

9.i.7. C2299 - TAMPA DE CONCRETO ESP,= scm P/CAIXÂ EMÂLVENARIA(M2)

Alêje da casa de lixo dêverá ser d€ concÍeto com lelaern armaduÍa de aço, com êspessura de 5cm.

9.2, OUTROS ÉLÉMENTOS

s.2.1. c4910 - caLHA Etv cHApa oE aLUtMiNto Ltsa 22, ESp."0,71[4]v, tNclr]so ÍRANSPoRTE vERTtcaL (M2)

DêveÍá ser ÍoÍnecda e nstaladacahaemchapadealuminojsa.Ascalhasserv.ãopareoslslernadedrenagemedêveráter
mo-I.od oe a.oÍco co- o o'ojelo /

9.2.2. C2249. RUFO DE C HAPA GALVANIZADA 26 DESENVOLVII.IENTo 33cm (t ) t
Deverão ser nstalados tuios de 33 cm em chapa de aço galvenizêdo #26 ao ongo d€ todo o lelhado, paÍa cobr r o ressalto

exstenle na fachada posteÍorda êdiÍcaÇão Pêra a nstalâÇãô deíe ruío Ío pÍe'r sta a ltiização de balancirn lipo cadeÍê Para

anstalaçãodoruÍoquesêvrádecobrimentoparaoreÍerdoressaltoom€smodeveráserelxadoaparafusadoDeverãoser
coôcados paraÍusos a cada 25 cm ao longo de todo o ruÍo. Alén d€ aparafusado, parê cornplemenlar a lxaÇão do Íuio ao

ongo da dobra da chapa que ÍicâÍá em conlato corn a parede da Iachada deveÍá ser aplcêdo sikaíex (ou o{rtÍo matera

equvaente), ern quanldade sulicienie para que a vedaÇào seja peíeita

10. TNSTALAÇóEs HtoRÁuLIcas
Todo serviço ÍeÍ€rente ê qualquerdas nslaaÇoes hidráu ico-sanitáÍras deverá serereculêdo conforme projêlo ê poÍprcilssional

habiilado, sefdo usadas as ferramentas apropriadas a cada seft ço e materal!i izado

AexecuçãodequalquerseruçodeveráobedeceràsnorrnasdaABNT(N8R56261982-níaaÇÕesPrediasdeÁgu.Fra)e
CAGECE especilicas para cãda tpô dê nslááçãô

A nstalação seÉ executsda Íigoíosamenle de acoído com o projêtô hidÍá! ico san iáro com as nomas da ABNI com as

exlgêncas e/ou recornendaçôes da CAGECE e com as prescrlÇÕes conldas neste Cadernode Éncargos.

10,1, TUBoS E CoNExÔEs

Antes do inico da concíelagenr das eíruturas e CoNTRATADA deverá exa.ninar cuidadosamênte o prcleto h dráulco-sanilário

e venÍcar a ex stência dê todês as passâgêns e êbêrluras nas êíruluras.

Todas as passagens de redes h dráulcas em lera atra!és de peÇas de cofcreto armado da edilcaÇão, sêÍão lêalzâdas após

a concrelagem dâs mesmas respetando-se as ocaÇões anotadâs no projeto hdráulco com a autorzâÇão do calculislâ

Â realzaçâo dos Íuros seÍá executada com o uso de p€ríuratriz apropriada, obedecendo aos dàmêlros relacionados nos

projetos h díàu coê estÍuturallos d àmelros deverâo permtÍ a passagem da red€ h dÍáu c! com Íolga)

Lêonârdo Silvêirã Lima
Ena CN IRNP0ô015810ô 7
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Amontagem das tubulaçÕes delerá seÍexeculada com as d nensôes indicadas no desenho e coníÍmadas no oca deobrâ

As tubulaÇôes de agua íia deverão ser nstaladas com igera dec vidade para se €vtar a ndesejável presença de ar

10.1.1. C2625-ÍUBO pVC SOLD. MARROM INCL.CONEXÔES O= 25mm(3/4")(M)

Item especif cado anteÍiormente

10.1.2. C2626. TIJB0 PVC SOLD. MARRotri TNCL.CONEXóES 0= 32mm(1", (M)

llem êspeciÍcâdo anteÍiormênte.

10.í.3. C2629 -TUB0 PVC SOLD. MARROii INCL.CONEXÔES D.60mm (2")(lU)

Item especiícado anteÍiormente.

10,2. REGISTRO E VÁLVULAS

0 Bârllele e lodâs âs llbulá@es de âlimeniâçáo sêrão providos dê Reg stros de Gavela, de acordo com a espedÍcaÇão

ndicada

0s registros degaveta serão eÍÍpregados no inierordas edÍicações alimentaçâo dos san táÍios, copas elc.

0s regisiros de pressãoserão empregados ra almentaçãodos chuveÍos e mctóÍios.

10.2.1. C2166 - REGISTRO DÉ GAVETA C/CANoPLA CROiTADA D= 20mm (3i4")(UN)

Item especifl cado anteÍlormentê

10.2.2. C3601 . REGTSTRO DE PRESSÃO D=20mm (3/4"), PADRÀo POPULAR {UN)

Item especilcado anteÍ oÍmef le

10,2,3, 90371 . REGISÍRO DE ESFERA, PVC, ROSCÁVEL, COM VOLANTE,3/4". FORNECIIVENTO

aF 08/2021 (UN)

Item êspec lcado anterormenle

STALAçÃ0,

10,2,4, 1O3O4O - REGISTRO DE ESFERA, PVC, ROSCÁVEL, COIV VOLANTE,2" ' FORNECIiVENTO E INSTALAçÂO,

AF 08/2021 (UN)

tem espec Íicado anteriormênle,

'0.2.5.95675 . HtDRÔVETRO DN 25 f, ). 5 0 V1H EORNtCh,ttNTO E INSTÀLACÀo. AF 1112016 (Ur\r

tem espec íicado anleriormenle.

10.3. LOUÇAS, tVEIAtS E ACESSÓRtOS

10.3.1. C2498 - TORNEIRA DE BOIA D= 25mm (1') (UN)

Serão nstaadas torneras de bóa com suporle da haste em latão e haste de aumrno nas calxas dágua lberando ou

mped ndo a passagem de àSUa de acordo coÍn o nlv€ do reseryatóro

10,3,2, COi,IP.!7809239 , RÀLO HEI\,IISFÉRICO (FORIIIATO ABACAXI) DE FERRO FUNDIDO, D= lOOIMM (UN)

Deverão ser inslalados ralos hem síéricos com íêchamênto tipo cabeÇa de abacax nas quedas dos condutores de áSira pluval

a Im de imped râ enlrêda de fohas esule ra falubu ação Deverão atender a NBR 10844/l€89.

As conlribuçÕes coleladas pelas cahâs sêráo conduzidas âos condutoÍes veícals sendoque as extÍemldades superiores dos

mesmos deveráo receber raos hem sÍéricos, lambán chamâdos'cogumeos ou abacaxl . São destinadas à p.oteção contra

enlupmento dos condutores devendo ser dispostes no ocal de conexão dos mesmos conl as cahâs ou côm ês laies

impemeablradas devem sêÍ ullizadas sêmprê qLrê â cobêdurâ êsteja próxma de localcom ánrores O emprego de Íalos

hemsÍércos em Íerro Íunddo evita nÍitraçoes ât€ras aocondulor

Os raos henrisíércos dêveÍão ser nstalados na ale para o Íecebimenlô dás ágLrâs dêcoríênles das calhás pôis pemrile o

escoamento de áglas p uvas,lambém possu a ÍunÇão de boquear a passagem de pepéls folhas e oLrtros objelos visando o

coÍeto Íunconamento do sistemae evtando enluprnênlos tj,

/-'t/"
/À\ ., L.onãrdo slkêkâ Llma
LX Eno cNi lRNPo6ol58l0E7
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10.3.6. C0348 . BACTA DE LOUçÂ BRANCA C/CATXAACOPLADA (UN)

Conlunto Íonnado por baca saniiárla de ouÇa com caixa de descarga acoplada acessóÍos metálcos e assenlo pástco. A

nstalação da baca santára compreenderá a sua lxaÇào e igaÇão à rede hidráuica sendo que €nlre o piso e a bac a deverá

ser execuiado o relunle. Após a iníalaÇão da bacia sanitára e acessórios deveÍáserveÍificadooÍunconamentoda nstaaÇão

Todas âs peças sêráô iníaadas de scordocom oÍentêÇão dolabricênle.

10,3,7, C4635. BACIA SANITÁRh PARA CADEIRANTES C] ASSENIO (ABERTURA FRONTAL) (UN)

Deverão ser inslaadas, conlorrne delahes do projelo, bacas sanilras de louça de boa quêldade, corn cê xa acopada, de cor

branca, nos banheros ncusve coTir tampa e êcessóÍos Serão nslaadas tambérn, bacias sanláras corn vá!uês de

dêscêrga fa côr branca, dê boa quêldade, que deverão seÍ assertêdas conÍorrne NBR9050 pêra atenderos Poi€doÍes de

Necêssidadês Especiais.

Apos a coocação da bacia e acessóÍjos d€v€rá servêÍÍcado o íuncionamentô da nstalação A nsialaÇào de bacia de louça

ÍaFse-á medianle flxação ao pso com uso de buchas de nyon paraíusos cÍomados e massa.

Em segu da seré lelo o acoplamenlo da caixa de descarga, e, fnalmenle a igêçào à reded€ água com uso de engate p ástico

eàsÍedesdeá!uâ,comousodêengaleílexivel,eesgolo,atrêvésdeluboPVCesgotodâmetrodel00mmh?rizonlaínenle
Os assentos dos vasos deverão seÍdê plásllco no padráo popllêÍ \

10.3.8. C4069. BANCADA DE GRANITO (OUTRAS CORES) ESP. = 2cm (COLOCADO) ([42) I
A bancêda de gí:nito será nstalada d€ acordo com o proleto Após a coocação da bancada e acessóros, d€rrerá \er ve iilcado

o funcionêmenlo da nsla !ção.

GEOPAC

10.3.3. C0986 . CUBA DE LOUÇÁ DE Ei,tBUT|R C/ TORNETRA E ACESSÓR|oS (UN)

A.!ba deverá ser nslaãda co.ÍoÍne especrícação do Íabrcante.

10.3.4. c-6 9 . LAVÂTORIO DE LOJÇA BRANCA S,COLU\A CITORNEIRA E ACTSSORIOS \UN,
Acubadeverá ser nslaadacofÍorme especícaÇãodoÍabrcafte

r0.3.5. c 903 . Dra DE Aç0 tNor. ( .50x0.58)r c, cuBA E acEss0Rtos (LN)

A cuba deverá ser nslaada conÍormeespecícação do Iabrcante.

10.3.9. C2302. TAt\4PO DE AçO tNOX P/ BANCADAS ([,12)

O tâmpo dê aÇo nox será nstalado de acordo com o pÍoleto Após ê colocação do tampo e acessór os deverá seÍ veríicado o

íunconameftoda nslaação

10.3.,10, C3674. SUPORTE EM BÂRRA CHATA DE FERRO ENGASTADO NA PAREDE P/BANCADAS E/OU PRATELEIRAS

(UN)

Eslruturê .netálca âLxlar prevista parâ lixaÇào das bancadas e pÍatele ras d spostas nos ambentes coníomê projelo

arqu tetôn co.

10.3.11. C1898 . PEÇAS DE APOTO DEFTCTENTES C/TUBO INOX PflC S (M)

Serão nslaladas Mrras de apoo de acordo com a NBR 9050 que atendê aos Porladores de Necessdades Éspecras, nos

locais espec flcados em prcteto e pela IscalzâÇão. Serão em aÇa inox cam d âmelro de 40mm e compÍ mento de 80cm pâra

área dos vasos e em aço nox, com diânreto de 40mm e desenvo vimenlo de 110 cm para avalúos.

10.3.12.95469 - VASO SANTTARIO STFONADO CONVENCTONAL COtM LOUçA BRANCA. FORNEC MENTO E

tNsralAcÀo. aF 01i2020 (uN)

Conlunlo Íonnado poÍ baca sanitára de ouça conr caixa de descêÍga êcopladê acessóros rnetálcos e êssenlo pástco. A

nstalação dê baca santáÍa comprcenderà a su! lxaç,o e ligaçâo à red€ hidráu ica serdo que enlre o piso e a baca deverá

ser execulado o rclunle. Apos a instalaÇão da bacia san táÍa ê acêssóros dêveÍà sêr!êriÍicado o func oÍlanreÍrlo dâ inslaaÇão

Todas as pêças sêrão inslaadas de acordo co.n oÍentaÇáo doíêbrcanle.

Leonardo Silveha Llma
Ers Cu RNP 0ô015810ô /
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10.3,13, 100848. VASO SANITÁRlO INFANÍiL LOUçA BRANCA. FORNECIMÉNÍ0 E INSTALAçÃ0. AF-01/2020 (UN)

Deverão ser iníaladas nas bâcias sanlàriês inÍanti sua níaação deverá segLrÍ as oreftaçÕes do labrcanle Após a

nstalação da caxa âcopada e acessórios deveÍá ser lerilicado o Íunconamento da inslaação. Íodas .s peÇas ser.o

nstaladas d€ acordo corir orentaçáo do íabricante.

10.3.14. C1792 . f, CTóRrO DE LOUÇA BRANCA (UN)

Serão inslaados nrictórios de ouÇâ na cor branca. com slão ilegrado dê boa qualdade ncirern-se anda os demâs

acessóÍos paÍa garant r a perfe la insla ação. Deve-se atenlar para que haja um peíe to a nhamenlo entie e sa da de esgolo e

aválulad0mÇtóro paraevtarquealubuaçãoÍquefOradoexooumáconectada As pontas doslubo§deverãoestaTern

êsquadro e chanÍradas. A ponta e a conexáo dêvêrão ser lmpas com solução mpadora, dev€ndo_se ullzar ades!oplástcô

para as conexões que não Íorenr roscávêis. Após a co ocação do m ctóro, devêíá ser veriícado o Íufc olramenlo da inía aÇão.

l.lso de nrão de obÍa habiitada. A iníaaÇão de mctô o de ouÇa branca compreenderá a slra lxaÇão na pared€ com usode

buchas pásticas e paralusos de ÍixaÇão cromados e, então gado às redes de áq!â e esgolo, com uso de kit para nr clório

ó"r. rm. "l o'.õor(dooô.ese. l-d'4ro "ddro " .- o e,õ"

10.3.15. C3511- CHLVETRO CROTMADO C/ ARTICULAÇÀo (Jr\)

ApeçadevesêÍinstaladanosocasndcadosemp.oletoobservêndo-seorenlaçõesdoíêbrcanle

10.4. CAIXAS

10.4.1. C3441 " CATXA D'AG UA FtB RÂ DE VTDRO 20001 INCLUSTVE INSTALAÇÀO (UN) áJ
Deverào serinslaêdos íeservatódos dágua em Íyberglass com capacd:de para 20001. àa

11. INSTALAÇÔES SANITÁRIAS E PLUVIAIS

1],i, TUBOS E CONEXÔES

Antes do nicio da concretagem das estrlturas a CoNTRATADA deverá examlnarcu dadosanrente o projeto hidrá! ico san lário

e vêriilcarâ exlslênca delodas âs passagens e aberturas nas estrutuÍas.

Todas as passagens de .edes hrdráLrlico santéío em geral alraves de peçâs de concrelo armado da edlcação serão

reaizEdas após â concretagem das mesmas, respelando-se as locâçóes anoladas no prolelo h dráu co com a aulorizaçâodo

A rea zaÇão dos íuros será erecutada com o lso de perlulallT apropradê obedecendo aos diâmetros reaconadot noY,

prol€tos hidráu icoe estrltura (os diâmetÍos deverão perm lra passaqem ila rede hdrállica com foga) \, /
Amontagem das tubllaÇões deverá ser execulada corn as d mensôes indicadas no desenhoe conírmêdas no oca da obra V

í1

11.1.1. 91792 - (COtt4POS|ÇÂO REPRESENTATIVA) DO SERVIÇO DE INSTALAçÀO DE TUBO DE PVC, SÉRlE NORIVIÀL,i

ESGOTO PREDIAL, DN 40 I\,IM (INSTALADO EIM RAMAL DE DESCARGA OU RAIMAL DE ESGOTO SANIÀRIO),

INC-JSIVE CO\EXOES,CORTES E EIxAÇOTS OARAPRÉDIOS, AF 1O/20"5 {M)

Item êspêc licado anieriormenle.

11.1.2. 91793 - (COMPOSIçAO REPRESENTATIVA) DO SERVIçO oÊ INSTALACAO DE TUBO Dt PVC. SERIE N0Rll,lA-

ESGOTO PREDIAL, DN 50 MIM ONSTALADO Eill RAII,IAL DE DESCÀRGA OU RAI,IAL DE ESGOTO SANITARIO),

INCLUSIVE CONÉXôÉS, CORTES E FIXAÇÔES PARA, PRÉDIOS, AF 10/2015. (UN)

llêm €spec ícado anterormente

11.1.'1. 9-789 - (COi,lPOSlÇAO REPRESET\TATIVA, DO SERVIÇO DE l\S-a-ACAO DE TUBOS DE PVC. STRIE R. AGUA

PLI]VIAL, DN 75 MII' (INSTALADO EIT RAI\,IAL DE ENCAMINHAI"iENTO, OU CONDUTORES VERTICAIS), INCLUSIVE

CONEXÔES, CORTE E FIXAçÔES, PARA PRÉDIOS, AF 10/2015. (UN)

tem espec íicado anleriormênlê.

11.1.4. 91795 - (COMPOS|ÇÁO REPRESENTATTVA) DO SERVTÇO DE lNSr rUBO PVC, SERIE N, ESGOTO PREDIAL, 100

I\,IIV (INST, RAI\4AL DESCARGA, RAI\4AL DE ESG, SANIT,, PRUMADA ESG. SANII, VENTILAÇÀO OU SUB.COLETOR

AEREO). rNCL. CONEXÔE5 E CORTES. ErXAÇÔES. P' PREDIOS. AF 0,2015. {LN)

/"^>2,2...
Lêonãrdo Sllvêka Llma
EnO Civil I RNP 00015810S7
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11,1,5, 91790 . (COI\íPOSIÇÃO REPRESENTATIVA) DO SERVIçO DE INSTALAÇÀO DE TUBOS DE FVC sERIE R, ÀGUA

PLUVIAL, DN 100 l\íM (INSTALADO EIM RA[,!AL DE ENCAI\4INHANIENÍ0 Oi.J CONOUTORES VERÍ]CAIS)' INCLUSIVE

coNEXOES, CORTES E FrXAÇÔES PARA PRÉD|OS. AF 10/2015. (UN)

llem espec Ícado afler ormênte

11.3. FOSSASÉPTICA

11.3.1. C2?81 - ESCAVAÇÁO t\4ANUAL SOLO DE lA CAr pRoF. DE 1.51 a 3.00m (r,rt3)

Item espec Ícado anterormenle

GEOPAC
Item espec Ícado anler omnente

11.2. ACESSORTOS E CAtXA

11.2.1. C060S. CAIXA E[4 ALVENARIA (60X60X60cm)DE 1/2 TIJOLo C0lI4UlV, LASTRo DE CoNCRETo E TAiTPA DE

coNcRETo. (uN)

As caixas delerao ser executadas segundo o ainhamenlo nd câdo no pÍoleto em teneno Í€guarzado e compactado sendo

que as dmensôes das mesmas (largura x proíunddade) obedecerâo às fdcaÇÕes de projeto As tampas delerao IiüÍ
rgorosamente n ve adas com o piso adjacente

As paredes das caxás sêrão execüadâs em a\renara (e = 10cm)e rêvestidas com argamêssa no lraÇo 1r3. c rnenlo e aÍea 0
fundo da caixa será êm concreto io lraÇo 1 3 6.

A têmpê deveré seÍ pré-anodada em concÍeto armado no tÍaÇo 1 2 4, deverá teÍespessura unlíorme, deverão ser panos e com

acabamenlo desernpenado e I so AaÍrnaÇãodelerásercornpostade!mamalhadeaÇoCA-60,O=42mmacada10cm nos

dos sentidos e serão executadas obÍgatoramenle, com o uso de requedrode cântoneÍa de aÇo

11.2.2. C0591 - CAIXÂ ALVENARITJREBOCO C/TAMPA CONCRETO FUNDO BRITA 60x60x60cm- (UN)

ltem espec ícado anteÍormente

'1.2.',r. C0611 - CAIXA DE INSPEÇ40 EV ALVENARIA o/LIGAÇÀ0 Cor\DorVlNlAL. Dl= (40X40Jcm- (UN)

Trata-se de !rn eemenlo do sislema de esgoto em PVC que deve serencaixêdo nas tubllaÇóes, em pontos criticos de

enlupmenlo Acaxâdê nspeÇãô íacltê o acesso aos tubos para realzar a mpe2a e d€sobstÍução e êssim píosrêgu Í su3

ullzação sem a necessidade de tÍoca. \ Z

11.2.4. C4925. CAIXA SIFONADA PVC 100 X 100 X 50r\4r,1, ACABAT,!ENTO |NOX (GRELT]A OU rAfirPA CEGA). {UN) I
É a peÇa dê nstalação de esgolos qle rccebe as àguas servidas de êvatóros. b:nheras, box, lanques e p a9, ao mesrno

ternpo ean que mpede o Íetorno dos gases contidos nos esgolos par! os ambent€s nternos dos compaftinrentos. Aém disso,

p€Írnile recolher as águas proven êntes de êvagern de psos e protege a nstelação contÍa a enlrada de nsetos e Toedorcs

devido ao fecho hidrco 0s dêtrilos, porvenlura existentes sedepostamnôÍundo oqueperrnleasuainspeÇáoe impezacom

Basrcamenl€ a caxa siíonada é composta de Corpo [,lonob]oco Em PVC Anel D€ Fxação 0o Poira-Gr€ ha €m PVC;

Polta G relh a E A Gre h a Deverâo Ser Em liletal ( nox), Com Fecho-Girató. o Pro onsamento Em PVC| Tam pa'Cega em mela

(nox)

11.2.5. C492S . CAIXA S|FoNADA PVC 150 X 185 X 75tVt\4, ACABATMENÍ0 BRANCo (GRELHA 0U TAI!PA CEGA). (UN)

llern especrí cado anleriorrnente.

11,2,6, COM?.57 424322 . CAIXA DE INSPEÇÀO PVC COI\IPLETA DN 1OO, INCLUSIVE INSTALAÇÀO. (UN)

llem êspec ícado án1êrloÍnrêntê

11.2.7. COMP.73790698 . tuANlLHA DRENANTE P/ PtSO. (UN)

As mênihas de concreto são lambém uti zadas nos s stemas de esgoto sanitáo (enrissáno e redes troncos de esgotêmenlo

san táro) Possuem caractêÍislcas que o permilem res st r ao ataque qu rnico prcduz do pelo transporte de esgolo sanllàro e

não apresentam rsco de contaÍn naÇão do subsolo, pos também possuem lufta elàsllca garantndo a eslanqueidadedo

sistema isto é ná,r peÍmite ê saida (vazameirlo) do esgolo transpol€do

/\
\,

l."váz'*- |
L.oneÍdo sllvêlíâ Lima I

Enq Civí | RNP 0ô015810&7
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GEOPAC

11.3.2. C0702. CARGA [,!ANUAL DE ENTULHO EM CÀMNNÃO BASCULANTE (t\l|3)

lem especiÍicado anterior mente.

I l.j.l. C253J - -RÀNSPORTF OF VATFRIÁl E/CFTOROCFAFIMCÁlMlNHAOATE5hV,lMl,

tenr especiícêdo anteriormênte

11.3.4. C4772. ÍAtVPA Etl CoNCRETo ARt\,!400, ESPESSURA 0,05rV (r\r3)

lern especiícado anleriormeniê

11.3.5. C0073 . ALVENARIA DE TIJOLO CERÂM|CO FURADO (9x1Sx1g)cm C/ARGAMASSA tMISTA DE CAL HIDRATADA

ÉSP=l0cm (1:2:8)(M2)

lem especilcado anleriormente

11.3.6. C3025 . PISO MORTO CONCRETO FCK=13,sMPa C/PREPARO E LANÇÀlt{ENTo (M3)

O cofcreto deveà ler um Íck = 13,5 Mpa Deve-secudarparaqueêscondÇÕescirnáticasnãonleíramnaaplcaÇãoecura

do concaeto Não deve ser execulado ern d as clrJvosos e deve ser pro(egdo da ação direta do sollogo após a apicação. O

concretodêvê sêÍcuÍado com moha!êm diária, duranle 7 das.

Sobre a supeíicie lmpâ reguarzadaebemapioada,lxam-selabaritos,dstantes2ína3mentres quê dêvêm seÍusâdos

coano reíeÍênca do n ve aTnertodo lestÍo e da espessuÍa estabelecidê nesle itêm

0 concrelo é ênÇado sobre o lerÍeno umedecdo, dstrbuido sobre a sLperficle a ser astr€ada igêramênle aploâdo,

rnênuamênle. Asupeíice deve serregularizada com auxÍlo de régua mêtáica, própria para esla lnalidade

11.3.7. C4071 . ART,IADURA É[,t TÉLA SoLOÁVEL Q.92 (M2)

As êffnadurês dev€rão sêr êxeclladês com barras e los de aÇo que salisÍaçên as especflcações da ABNT Poderão ser

usados aÇos de oulra qualdade desde que suas pÍopriedades sejam suÍicientement€ esludadas porlaboralórlo nacona dôneo

A execuÇão das armâduras deverà obedeceí rlgoÍosamenle ao proteto eslruluralno que se refere à posÇã0, btola, dobramento

e recobrimenlo Quaquer mudançê de lipo ou bloa nas barras de aço sendo rnod ícaçâo de pÍoleto, dêpenderá de aprovação

do autor do Proleto EsÍuturêl e da Fscalzação.As emendas de barÍas da êÍmadura devêrão ser Íeitas dê acoÍdo com o

prev sto no proleto as náo previslas só pod€rão sei local zadas e execuladas coníorme o iten 6 3 SdaNBR'6118edependerá

dê êprovaÇão do aulor do proleto e da Fsca zêçã0. Nê colocaÇão das armâduras nas íorm3s, deverào aquelas estar impas,

isentasdequalqueÍimpurezaslgrêxa, amê etc ) capazes de mmpromêtêr a bôa qualidade dos serviÇos.

11.3.8, C0844. CoNCREÍo PiVl8R,, FCK 30 [4Pa Col,ll AGREGADo ADQUIRIDo

lem especilicado anleriormente.

11.3.9. C1604. LANÇAt\,tENTo E APLTCAçÀO DE CoNCRETO S/ ELEVAçÀo (t\,t3)

Item especiícâdo anterioimente..

11.3.10. C0219. ARII ADURA DE TELA DE AçO (ll,l2)

As êrmadurês deverão ser executadês com barras e íos de aÇo que satisÍaÇam âs especlcaÇÕes da ABNT Poderão ser

usados aÇos de oulra qua dâdedesde que suas propriedades sejam sulcientemenl€ estudadas porlaboralórlo nacona dôneo.

Alela deverá aquelas esta. mpas sentas de quêlquer lmpurezâs (graxa amâ elc.)cêpêz de comprornelerê boa quaidade

11.3.11. C0776 . CHAPISCo C/ ARGAI\4ASSA DE Cll\.fENTO E AREIA S/PÉNÉIRAR TRACO 113 ESP.= 5mm P/ PAREDE

(rM2)

tem especilicadô anter ormenlê.

11.3.12. C3407 . REBOCO C/ ARGAI\rIASSA DE clll,!ENTO E AREIA S/ PÉNEIRAR, TRAÇO 1:6 ([r2)

lem especiilcado anleriorment€.

Lêonerdo Sl,v.ha Llma
Em CMI I RNP 06015810S7



GEOPAC
11 .3.1 3. C5025 . PROT EÇÁO lV ECÂN|CA CO|\l| ARGAiÀASSA D E CtI4ENTO E A REIA rRAço 1 4, É=2ci,l (M2)

Àpós o teste de estanquedade, sobre a mpermeabi zaÇão seca. colocarlona pTela cornocarl]ada separadora enlre a camada

mpermeáve e a de proteção mecân cai Err seguldâ dlvidraárea em quadros para eltarÍssurasderer,.\aoe.nçdre
adensar a argamassa sobre a camada sercradora lormando uma camada de 2 cm de espessum: Por 1im, Niv€ar e

desempenar ê camêda de argamassa.

11.3.14. C50 7 . IVPERIIEABI-lZAÇÀ0 C0t\4 VANTA ASFALTICA. CLASSE B, ESTRUTURADA COIV POLjES-ER NÀO

TECIDO, FACES EM PoLlET|LEN0, TlP0ll, E.3[4M (l!42)

A impenneabiizêÇàô será execulada e base de f,4anta AsÍáltica com espessurê de 3 mm sobre camada de regularizáÇão em

argamassa eleiuando-s€ o cairnento prcletado

11,3,15. C5097 . PUXADOR EM AçO CA.25, PARA TAI\4PA DE CONCRETO (UN)

Deverá ser nslaado na têíipa de concreto da Fossa sêplrca.

11,4, SUMIDOURO EIM ALVENARIA

11.4.1. C2781 . ESCÀVAÇÂO TMANUAL SOLO DE 1A CAT. PROF. DE 1.51 a 3.00m (Lt3)

llem espec lcado ânteroÍmente

11,Á,2, CO7O2 . CARGA IVA\JAL DE E\TLLHO EIM CAIt,tINHÀO BASCLLA\TE IIV3J

Itêm especllcado afteí oíl.nefte

1',4,3, C2533 . TRANSOORTE DE I\,IATERIAL, EXCETO ROCHA EV CA 4I'iIÀO ÂTE 5 '(i,I (M3)

Item espec lcado afterormente

11.4.4. C0074 . ALVENARTA DE T|JoLo CERÂMtco FURADo (9x19x1g)cm C/ARGAI\4ASSA tV|STA DE CAL HTDRATADA

ESP=20 cm (M2)

A a venaria s€rá exêcutada com llolo cerâm co deprmeiraquaidade,comdmefsÕes(9x1!x19)cmcomarganrassamsta
de cal hdralada, traÇo 12:8 com espessrra de 20,0 cm Os ljoos cerámcos deverâo ser compactados b€m cuÍados

homogêneos e un fornnes quanlo as dim€nsÕes textura e cor s€m deÍeitos de moldagem tas conro lendas onduações e

clvidades Os ljo os dev€rào ser molhados poÍ ocas ão do seu emprego. O armazenamenlo e o kanspode dos tlo os serão

executêdos de anodo ê evitêrlêscas, quebras e oulros dêfos.

11.4.5. C2862. LASTRo DE BRITA (t\43)

Deverá ser ex€culâdo um asto de brla para receb mento dir camada poíeror ou revestrnento Ína 0 askodebilaserá
r gorosamenle adensado.

11.4.6. C5097 - PUMDOR Etu AÇO C4.25, PARA TATMPA DE CONCRETO (UN)

tem espec fi cado anleriormenl€.

11.4.7. C0844 " CONCRETO PrulBR., FCK 30 MPa C0M AGREGADO ADQUIRIDO

lem especiícado ant€riormente.

11.4.8.C0219. ARIIIADURA DE ÍEtA DE Aç0 (rV2)

llem esp€ciícado anler ormeft€

1',.4.9.C1604 - LA\çAME\TO E APLICAÇÀO DE CONCRETO S/ ELEVAÇAO (t!4]]

Item espec flcado anterormente

11.4.10. C4773 - TATMPA EtV CONCRETO ARL|AoO, ESPESSURA 0,08tM (M2)

Alampa deverá serde concreto com lea em êTTnâduT3 de aço, com espessLra de 8cm

12. INSTALAçÔESELÉTRICAS

^ / l">áá^ '
/N/ Leonardo Slkelra Llma
t { Ens cM lRNPoool5sloôi
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Todas as instalaçôes eléticas devem serexecutada$ p.ffiãrf9q" *o 

".upervisào 
de !m poíss oralhabiitado,

confome ilem 10 B.B da NR-10. com esmem e com boaTracabamenlo e em lotalacordo coÍr as normas técficas vi§enles. Caso

selad€ntfcadaagumadversÉncianosprojelos,osautoresdosprotetosdeleraoseÍconsutêdosantesdesuaerecuçao

12,1, ELETRoDUToS DE PVc E coNEXÔES

Os eelrodutos a empregar, savo indicaÇão especiiica do Proleto. se.ão dotpo solâfte Iabricados em PVC r! do não sendo

adrnildo oenrprego de eetrodutos flexivêis

Os elelrodutos embutidos serão em pvc íigldo anllchama na coí prela, íabrcados com nateraipáslco não reciclado íorfecldo

em varas de 3m. Parâ as dellexóes e ernendas serão Lllizâdâs curuas e luv:s Seíão permtdas deflexôes poraqu€cmento alé

a bitola de 3/4, inclusv€. Para a lxação dos Elelrodltos seÍão ulil zadas braçade ms p ésl cas do t po pÍes has e especiícas

paÍa êlvênãrâs ou gesso acarlonado

0s êlêtÍodulos aparenles seráo em pvcÍig do anilchêrna na coíclnza alê a btola de l ncusve.eprelapalabtolasâcmade

I , Íabr cados com maler a plàslrco não reciclado, íornecdo em varas de 3m

Para as deflexõês e emendês serão utii2êdas curvás e luvas Serão permtidas deÍlexÕes poraquec menlo até a btoa de 3/4 ,

inclusve. Pâre a ÍxaÇão dos eelradulos sêrão ullzadas braÇadeiras pásticas do tipo preslhas eespecrflcas parê a\renarias

oê'a",ê r aode,e';s"'ro 'odod .pqr ró.prê.L,oe.
Coíar os eetrodutos perpend cularmente a se! exo e execLrtaÍ de íorma a nãodexar rebarbas e ouiíos eemênlos capazes

de dânilcar a isolação dos condulores no momento da enfiada

- Execulâr as junções corn luves e de maneÍa quê as ponlss dos lubos se toquem devendc, âpresentaÍ resislência à Iração

p€o rnenos gua à dos elelrodLtos

Nãodevehavercurvascomraioníeriora6vezesodiámelrodorespectr/oelelrodltosômenlecurvarnaobraeetrodutocom

btoaiquêloumênora25mm'(3/4')edesdequenãoapresente.eduçãodesêÇão rotnp mento dobras ou achat:menlo do

ilbo nos dernas casos as curvas devem ser préJabr cedas.

- Quando embltidos ern aje lnslaar os elelrodutos após a ârmadura estar concluida e anles da cofcrelâgemidevem seÍ

íxados ao made ramento por mêô dê preqos ê arames usados com 3 ou mais los, em peo nrênos 2 pontôs em cada trêcho;

íazer as lunções corn zêÍcão ou íla Teflon.

- Nas juntas de diatação de ales secconaToseetÍodulos, mantendo inlervalo lgualâo da próprialurta fazeÍalirnta dentro da

luva de d êmelro adequado

ouando embutdos no conlrapiso, assentar sobre o astro de concíelo e recobrrcom concrelo magro para sua proteção até a

- Fazer a íixêÇão dos êlêtrodulos às caxas de dervaÇão e passagern por meo de buchas na pâ(ê inlerna e srrueas na pade

DuÍanle a execuÇão da obra, íechar as exlrem dades ivresdoluboeascaúas para proteção.

DeixsinonteÍordoselelrodutos,provisoÍlâmênle,aramerecozdoparaservÍdeguaàeníiaÇão,inclus'rênastubulaçÔês

12.i.1. c1194. ELETRoDUTo FLEXíVEL, Ttpo caRcaNTA (tM)

Item espec Íicado anterorm€nle.

12.1.2. cotvp"24801204. ELETRoDUTo FLExívEL SEALTUBE DE 314" (iv)

tem especilicêdo anleriormenle.

i2.1.3.c118'.ELETRoDLToDIA-J[ri,,]to rNc. JS,vEcoNEXoESDE 1'(M)

lem especilcado anter ormentê

12.1.4. Cr'97. ÉLETRODUTO oVC qOSC.tNCL.CO.']EXÔES D= 32nm ( ! (V)

llem êspêc Ícado anteÍormente

12.1.5. C1198. E-ETRODUTO PvC ROSC.INC-.CONE4OES D= 40nn (1 It4')(lU,
Itêm espec Íicado anterormenle.

l->,úe'- Y
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GEOPAG
12.1.6. C1196. ELETRoDUTo PVC RoSC.INCL.CoNEXoES D= 25mÍn (2')(l\l|)

tem especlicado anteromenle

.2.1,7, COIuP.98OÁ?93? . JNIDL- RETO PARÀ CONEXÂO ENTRE ELETRODUTOS Á-JVI"{IO (U\)
Item espec Ícado anteÍorrnerte

12,1,8, COMP.6O52685? , CONDULETE DE ALUI,]!INIO TIPO I PARA ELETRODUTO ROSCAVEL DE 1", COI\,I TAI\,IPA

CEGA, INCLUSIVE INSTALAçÀO (UN)

lern especií cado anteriormenl€.

12,1,9, CONIP.7O638351 . CONDULETE DE ALUIUINIO TIPO C, PARA ELETROOUTO ROSCAVEL DE 1', COM TAII,|PÀ

CEGA, INCLUSIVE INSTALAÇÂO (UN)

t€m espec íicado anterormente

12.1,10, CoI,IP.62673640. CONDULETE DE ALIJ[iINIO TIPO L. PARA

CEGA, INCLUSIVE INSTALAçÂO (UN)

l1€m espec ícado aatler oranefte

12.2. QUADROS/CAtXAS

12.2.1. C4762 . CATXA DE L|GAÇÃO PVC 4', X 2', (UN)

lem especiÍcêdo ênleriormenle.

12.2.2. C4761 - CATXA DE LIGAÇÀO pVC 4' X 4' (UN)

teo especÍcado anterormenle.

12.2.3. C5176. CATXA DE P|SO 4"X4", EtV ALUIIiNtO (UN)

Item espec Ícado anteronnente

ELETRODUTO ROSCÂVEL DE 1" CO[i TAi,!PA

/Y
L

c\,ó

.E-- ),

12.2.4. C4631 - CAIXA EM ALVENARIA (40X40X60cm) DE 1/2 TIJOLO COMUIM, LASTRo DE BRITA E TAtVpA DE

CONCRETO (I,JN)

AscaixasdeâlvenarasêÍãodeljoosmacçoscomparedesdeTScmrebocadasnlernamenteíundorevestdoconrbrla0le
tampa dê concrelo e, se de concr€to possurão espessuÍa minma de 60mm. Têrão dimensões nternas minmas
0 4x04x0 6m. As cêixas para eftradas dê êfergia estarão de acordo com as noÍnas !aefiês da con.êssonària de eneÍga
loLJ. I\i
12,2.5, COI\,!P.86612119 . BOX RETO DE ALLIIIINIO PARA ELETRODUTO . ' IUN I
O box reto de alumino s€rve de coneclor entre os elerroilulos possu eevada resisrenc a mecênrcê e. cóÍosão. So uÇão para

inslaaçõesaparentes,ondeaftenÇáoénãoquebraÍaparedeparaenrbltrainíaaÇãoeét.ca.DeexecuçãoslmpespaÍa
Íábricas cornércioe resdêncas.Acompanha parêfusoearrue:

12.2.6. COIVP-30912579 " QDLT, OUÁDRO MEÍÀL|CO DE SOBREPOR (UN)

Tôdos os quadros de dstÍibuiÇão / quadÍos de ÍorÇa devem seÍ montadôs conlorne ndcado em proleto c.,ntendo os

dispositivos de prol€ção manobra e comando nslalados € oados seaundo as nstÍuÇões fornecdas peto Íabrcanle. Dêvêm

alender à ABNT NBR EC 60439-1 ou no minimo. Íêsultar enr nives de desempenhoe seguranÇâ equ vêlentes aos detin dos
poÍ eía, respelando-se sempre a dhlância minima entre pades vvas nuas de poardades dislntas de 1omm e entrê partes

vivas nuas e oulras pêÍtes condutvas (massâ invólucrot de 20mm. Recomenda-se á montagem por íoÍnecedorcs do próprio

íêbrcanle.

12.2.7. CO|MP.80084375. QUA0RO Pl tVEDtÇÁO EM P0STE DE CONCRETO H=9,00M tNCLUSIVE INSTALAÇÃO (UN)

Nir nronlagem dos padÍões, podem ser Lrtiizêdas caixas conÍ€ccônadas em aço caóono ou potcarbofato desde que esteiarn

em conformidad€ coin o prcvislo nas normas NTC 03 e NTC 32, resp€clvamente. Devem serestanqLres à penetração de água
grau de prcleção minmo P54 d€ êcoÍdo com a NBR IEC 60529 para tênlo, devem ser ensaiadas coníorme as norrnas

'/.^úz^
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NTC 03 ou NTC 32 dependendo do material adotado Devêm poseriÍ base piÍa luÀ,io de disiunlor conforme especícado

nas respecllas noTmas o qualdeve permiiir adequada êcomodaÇro dequalqffilpo ded sunlorêpÍovado pea CELG D além

0êoê-. dL\êaêo[-o "."r,"dêr0" 
,,0 nm .. e0 oo\ o od. . do ,1ooda d ,d.

12.3. FtOS, CABOS EACESSÓRtOS

Os côndüorês (íios ê cêbôs) serêo êm cobre eletÍo ilco com isolameniô têímop ástm anl-chama. Os cabos de âlmenlação

dos quadros lerão proteção para 150v.

Para circutos termfas sto é, c rcuitos que paÍtem de centros de dislribuÇão prol€gdos mecânicâmenle poÍ elelrodutos

possuirão isolação parê 70'/750V Nãô sêÍá pemrtdo enrendas dos íios íoía dê calxâs. Os âlmênladorês dos CDs serão

continuos, sem emendas e possu rão soação para 750V exceto quafdo na situaÇão enterrada os quas deverão possuir

soaÇâo para 1000V Parâ os crcutos temlnals, os condutoÍes Íase serão sempre na corvermeha, o neutro na corâzu caro

os relornos na corpreta e os cofdutores teÍa na corverde.

Os cofdutores serão nstalados de íorrna a nâo serem subrnetidos a esforços mecân cos fcompaljves com a sua resstêncla

As emendas ou d€.vaÇões dos mndLtores serào execuladas de modo a asseguÍar resislênca mecãn ca êdequada e côntalo

eétrico perfeito e peman€nle, ernpregando se con€ctôÍapropÍiad.,

Cu dados prelm nares antes da instaaÇão do cabo

- Não execulaÍ o ançamento de cabos sem anles estaÍern concluidos os seruços da obra cvi corno acabamenlos d€ paredes,

coberturas e pisos mpermeêblzação ou telhamefto da coberiura colocação das porlas,lareês e vedações (qlre mpeçêm a

- Não pemitÍ a nstâlação de condulores sem a proleção de condulos em geral (eetrodulos calhas peí ados..), caxas de

derivação pâssagens ou lgação nvóLrcros; conven entemenle impas e secas fternamente quêr â instaação setâ embulida

No lrecho de nslalação subteÍânea cerlíc sobre a correla nstalaÇào dos elelrodulos, corno o enveopamento dos

condulos ern concreto magÍo (nos ocas de lravesslas de vercu os este enveopaaneírto deverá estar reforFdo);nivelaanerto

adequado para imped ro acúmu o de água aturêdê nstalaÇãô dos condulos de, pelô menos T0cmdasupeíicedosôo.

- PaÍa Íâcltara passagem dos condulorês deflro dos eetÍodulos uti zartêlco ndusta neulro aproffado cômo ubrlicante]

- Todos os condulores fases, n€ulro e proteção deverão ser idenlfcados de acordo corn a sua ílnçâo e cores delndas el.n

norma da ABNI
- As curvas (raios minimos) realzadas nos condutores não deveÍão sofreÍ esÍorços de

solêção ecapa solant€, de acordo com a norma daABNI

Todos os condutores de polência e controe deveráo ser dentlcados nas extremdades através de afilhas de acoÍdo com o

projeto execulivo de elélrlca

- Executaras emendas e derivações doscondutores de modo que assequÍem ressléncia mecân ca adeqlada e conlato elétrico

p€íe to e permanente 0s isoamentos das enendas ê dervaÇÕesdeverão possurr caracleristicas no minimo, equvaênles às

dos condulores ullzados.ouandolustilcados delerão serut izados uvas especiais para as emendas de cabos;

' 0 desefcapamento dos condutores paÍa re:lzaÇão de emefdas e conexÕes deverá serÍeto de modocuidadoso a ím de não

dan ÍicaÍ a soaÇão dos rnesrnos;

Nâo insla ar conduioaes nus denlro de condutos, mesmo para cofdutoresde ateÍramenlo ou proteção

P.ra os câsôs dê fsiâ.ção de condúoÍcs cnr paral.o, bcm como cm.axas dc p.ssagens e nvólucros alcnder às

prescrições da noma NBR 5410

- Não serão pern ldas emendas de condulores ao longo da nstalaÇão sem a nl€rposÇào de caixas de passagens, dervêÇão

ou nvólucros Para áÍeas externas dêvêrão ser uti zêdas Ilas autofusão e so ântê nos âcabêmêntos de côneioês

12.3.1 91926 . CABO DE COBRE FLEXIVEL ISOLADO, 2,5 MtV', ANT|-CHAITA 450i750 Y PARA CIRCUITOS TERt\,ltNAIS.

F0RNECITMENTO E TNSTALAçÃO. AF_12l2015 (tM)

Item €spec Íicado antêÍ ormenle

12.3,2, 91927. CABO DE COBRE FLEXIVEL ISOLADO, 2,5 MI\,I1, ANTI.CHAMA 0,6]1,0 KV, PARA CIRCUITOS TERMINÀIS "

FORNECTMENÍO E INSTALAÇÁo. AF 1212015 (Lt)

Item Especícado anteÍoínente

l.^d.2"
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12.3,3 91929 . CABO DE COBRE FLEXíVEL ISOLADO, 4 |ltI\4], ANTI.CHAI\4A 0,6/1,0 KV, PARA CIRCUITOS TERI,l!INAIS .

FORNECIi,IENÍO E TNSTALAÇÃO. AF 1212015 (ir)
llem espec ícado arlêrôrnrênte

12,3,4, !2984. CABO DE COBRE FLEXiVEL ISOLADO, 25 I,Ii,I', ANTI.CHAI\I|A 0,6/1,0 KV, PARA RÉDE ENTERRADA DE

Dls-RlB-lcao Dt t\tRGta ELE-Rtca- FoqNEctvEN-o E t\STALAçÀO. AE 12/202 (VJ

Iem €specllcado anler oÍmente

12,4. BA§ES CHAVES E OISJUNTORES

12.4.1. C1092. DTSJUNTOR MONOPOLAR Et\.1 QUADRO DE DtSTR|ButÇÃ0 10Â (UN)

tem especiíicêdo anteriorrnenle.

.2,4,2, 
C1OSJ. DISJUNTOR VO\OPOLÀR EIM QUÁORO DE OISTRIBLIçÀO 16A (U\)

tem espec Ícado anteriormenle.

'2.4.r. C1098 . DrSJU\TOR MONOPOLÁR EtV OJADR0 DE DtSTRtBUtÇÀO 32A (Jr\j
Item espec Ícado afteíormente

12.4.4. CP.064410.39132849 - DTSJUNTOR TRIPOLAR 80A (UN)

llern espec ícado ênter ornente

r2.À.5. CO[!o-87321559 . DISoOStTjVO DE PRO-EÇÀO COi\rRA SJRrO {DoS).40 hA. 275V {UN)
llem €specllcado ânler oÍmentê

12.4.6. COI!1P.92269997 . TNTERRUPTOR TETRAPOLAR DR r0tllA. 25A. NCLUlND0 tNSTAtAÇÀO (UN)

lem especiícêdô anteriornrentê.

12,5. TOMADAS / INTERRIJPTORES] ESPELHOS

)

83
E-

12.5.1. 91992 . Tot\.lADA ALTA DE EtMBUT|R (1 t\4ÓDUL0),2p+T 10A tNCLUtNDO SUPORTE E PLACA- FORNECTMENTO

E TNSTALACÁO. AF 1212015 tUN)

As tornadas serão em pvc. SeÍáo inslaladas a uma atura aproxnrada de 0 3m do pso acabado ôu coníorme d cado no

pÍoleto

PaÍa segurança conlra choques €lélricos os contalos Íicarão dslantes cerca de 8 mm da placa.

Aslonradasdephoserãoconstituidasdecaixaela.npaíabrcadasemlgadeaumino-siicoouatão.Atampaseíànveiada
pormeio de paraíusos e a contralarÍrpê sêrà rosqueêda à lampê comluntavedadora

DuÉnte o andamento da obra protegeras.axasparaevtêrâenlÍadrdecmento massa poe ra etc.

inslêlaÍ lodas as cêxês de modo a manler a horizofla dêde o peíe lo nivelaÍnento e o prumo com a paredê; gâranl ndo o

peíêiloarrematê no momênloda nstaaÇãodaslomâdasetampês(pacar.

Aém do especÍicado ac ma deverào ser observadas âs demas condções de tensão e corÍente projeladas para cada uso.

Deverão receber acêbâmento co.n espeho de pvc com neNurê de reíorÇo na pêare nterna. OeveÊo cstarpedeilos. sêm rachâs

12.5.2.91996-TO|MÁOAMÉOtADEEt\,tBUTtRíMÓOULO),2p+TI0A,INCLUtNDOSUPORTEEpLACA-

FoRNECIMENTO E TNSTALAÇÂO. AF 1212015 (UN)

Item êspec ícado ênteiorl.nente

12.5.3.9i997 - TOI4ADA MÉOtA DE EMBUTTR (1 |UÓDULO),2p+T 20 A, tNCLUtNOO SUPORTE E pLACA.

FORNECTMÉNTO E TNSTALAÇÂO. AF 12/2015 (UN)

Item espec f cado anler ormeirtê

h
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12.5.4. 32004. TOMADA [,!ÉDrA DE E1\4BUT]R (2 MÓDULOS), 2P+Í 10 A, tNCLUtNDO SUPORTE E PLACA.

FORNEC[\,tENTO E TNSTALAÇÀo. AF 122015 (UN)

tem especiÍcado anler ormefte.

12.5.5.92008 . TOMADA BATXA OE EIVBUT|R (2 tVtóDULOS), 2P+T 1O A, tNCLUtNDO SUPORTE E PLACA.

FORNEC MENÍO E TNSTALAçÀO. AF 12l2015 (UN)

tem espec licado anleriorrnente.

12.5.6.92005 - TOTVADA rVÉDrA DE Er\4BUÍtR (2 iVóDULOS), 2P+T 20 A, tNCLUtNDO SUPORTE E PLACA.

FoRNEC !1ENTo E |NSTALAçÁo. AF 1212015 (UN)

ltem espec Íicado anteriormenle.

12.5.7_ C14S4. TNTERRUPTOR UMA TECLA S \4pLES 10A 250V (UN)

Item espec Ícado anteriorm€nle.

16.5.8. C147s . TNTERRUPTOR 0UAS TECLAS S \4PLES 10A 250V lUN)
Item espec lcado anterormenle

12,6, LUMINÁRIAS/ACESSÓRIOS

12.6.1. COMP.00966710 - -Jl\.ll\ARIA PAE-OL 24W . lt\CLUSO l\STALAÇÀO (U\)
A lunr nára deverá ser do tipo paflon 24W

GEOPAG

-8q&'
/*§

I

12.6,2. C4797 . L!IMINÁRIA DE EIVBUTIR COII,I 2 LAI\,IPADAS T8 DE 16W ALETAS PLANAS E]V CHAPA DE AÇO PINTADA

ELETROSTATICAMENTE REFLETOR EII,t ALUII,IiNIO COi,|PLETA (UN)

AluminárladeveáserdeembutÍpossuÍ2ámpadas,conrvdrolêleadocentracorpoernchapadeêÇoedeveÍáconl€r
p nlura elelroslàtcê 

]
12.6.3. C01MP.92646284. PRO"ETOR 50 W LED lP65 Cr dASTE METALICA rLNl I
O\ooêo'ô)oô,ô'êoc.rrlclaóoo.ro d o0oa' d"ê,0Ê d'ole eioÂ,ooro r'" 1"0" fl

I

12.6.4. COIMP-09807S68 .POSTE DE CoNCRETO URBANO COM LUMINARIA DE LED 200W, 2 PETALÀS H=10M (UN)

Poste em cofcreto circllar a mplanlar paÍa lum nação com â t!Ía de T melros Aêslrulura possu rá duas pétalas, cada pélaa

possuiuma ámpada I po led 200W com encê xe ALumnâaemLEDpara um nação públca comodrver conluntoóplico

LED e o nvólucro deverá ser ern aumlno oL aÇo inox com pntura res slênle à côÍôsão. A polênc a seráde 200 W conr graLr

de proteção P65 ou supe.lor e com eíciêncla lum nosa mÍn nra 100 Lrmens por Wait. A .nonlagem seÍá atera em bmço de

luminaÇãopúbica nclLrindo ÍeÍêgens pa.a flxação DeveráseÍ nstalado um rcéíotoelétrico para acônamentô das umináriês

O modeo para umnária ê suporle de lixaçào pode s€r deÍnido pea preÍeitura devendo estar de acordo com o proielo

aprovadopeaEne DslrbuÇão Ceará Durênte a execução da obra a equip€ responsávelpela cofstruçãodeveÍáchecarno
locêlse há sugeslão de d€slgamento e aterÍamento salsfazem as condÇões de se!UrênÇa pêÍa a execuÇão da mesrna

12.6.5. COMP-13157672 - REFLETOR 50 W LED tp66 (UN)

0srefletoresdeverãosernstaladosluntamentêcomosproletoresnaÍachadaaÍimde€vd€ncarolelreiro€xpostonela.

12,6,ô, C1O3O. CELJLA EOTOELÉTRICA P/ LÀIMPADA ATE lOOOW .UN'
A célula íoioelélrico lem a funÇão de acionaÍoL deslgar as lámpadas conforme o nive de umnosdadê do ambienle em que é

mpantado Deverá s€r nstalado nos pontos de lum naÇão ndcados em pojelo por prolssona s habi lados Toda llum naçâo

do proleto será âcionadê poÍ Íe é íotoelélrlco

12,7. ATERRAIl/TENTO

12.7.1. C0520 - CABO COBRE NU 35Mr\,r2 (r\,r)

Deverá sêÍ cabo de cobre nú, deve ser tão curlo e rel ineo quaflo possive, sem êmendas, e não conlerchave5 uL quê squ€r

d spostvos que possam calsar sua nlerrupÇão será conectado ao eelodo de alerramento

. /".\,úL-
Á\ ,/ L.onardo sllvêlrá Llme
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12.1.2. CAú1 - CAIXA EI!4 ALVENARIA (40X40X60cm) 0E 1/2 T|JoLo Cof,/lul\4, LASTRo 0E

c0NcRETo (uN)

llem espec Ícado anteroÍmefte

12,7,3. C4933. HASTE DEAÍERRA]VÉNIO COPPERWELD 5/8'X 2,40I\,I (UN)

No aterramento dos quadÍos de dislrbuçãoserãoempregadas hasles copperweld 5i8 x240m estash

GEOPAG
BRITA E TAI,IPA DE

próx mas aos quadros e localzadas denlro de caxas de passêqens no so o.

13, TELEFONiA E LóGICA

13,1, ELETROOUTO DE PVC E CONEXoE§
.3,1,., 

C1197 . ELETRODUTO PVC ROSC,INCL, CONEXOES D' 32rT í') (i,I)

Item espec licado anterorm€nte.

13.1,2. 9'1857 , ELETRODUTo FLEXÍVEL CORRUGADO REFORçADO, pVC, DN 32 MM (1), PARA C|RCU|TOS

TERMtNAtS. tNSTALAD0 E[,! PAREDE. FORNEC \4ENTO E TNSTALAÇÃO. AF_12/2015 {tu)
Item espêc ficâdô anteroÍmefle.

13,1,3. Cll58. DUTo PERFURÀDo - ELETRoCALHA CHAPA DE Aç0 (50x50)mm (lr)
Item espec flcado anteÍloÍmente

13.í.4. COMP.16940034 . CIIRVA HoR|ZoNTAL 50x50mm PARA ELETROCÂLHA METÁL|CA, COM ÁNGULO 90. (REF.

MOPA 0U STMtLAR)(UN)

lem especif cado anterioÍmente.

13,1.5. COlilP.1855s462 . CURVADE TNVERSÀo 90.0E 50x50mm PARÁELETRoCALHA trrETÁL|CA(UN)

llem espêcilicado anleriormente,

13.1.6. COMP.306í5654 . SAíDA HORTZONTAL PARA ELETRODUTO DE í" , FORNECTMENTO E TNSTALAçÀO (REF. VL

33 VALEMÂ| 0U StMtLAR (UN)

Item especilicado anleriormente,

13.1.7. COTMP-7647282S . TÊ H0R|ZoNTAL 50x50mm COL| BASE

(REF. ll,loPA oU SjIMILAR)(UN)

Itêm espec íicado anterormenle.

13.1.8. C4533. CABO LóGtCO 4 PARES, CAÍEGOR'A 6 " UTp (t\4)

Item espec Íicado anterormênle

LISA PERFURADA PARA ELETROCALHA II,tETÁLICA

13,2, QUADRO E CAIXAS

13.2.1. C4762 - CA|XA DE LrGAÇÀo pVC 4" X 2" (UN)

ll€m lá êspêclicado anterormênlê

13.2.2. COII P-7 0'1312.0LADqO vDl DE 30cmx30cr . FOR',JECIVEN-O E INSTALAçÀO (LN,

0 ouêdrc Sislema VDi va abrgar e centía zaÍ as íaÇões e dÉpos tvos das inía ações de teleíofe (vôz), rede (dados)e TV
(imagem)em um únco ponto Além disso ees devem seÍde 30x:0 cm.

13.2.3. COMP"19131774 . ROTEADOR DE TETO . ACESS POINT CoRPoRATIVo 300lvbps INTELBRAS AP360 -

FORNEClLENTO E TNSTALAÇÁO lUN)
EepermtecraraléSredesW-Fdilerenlesparad!drpôÍdepâriâmentos.deveserfstaiadonoteto.

13,3, TOIMADAS, INTERRUPTORES É ESPELHOS

13,3,1, C4921 . TOMADA PARA LÓGICA, COM 1 CONECTOR RJ45, 8 FIOS, CAT.sE, COITPLETA PARA CAIXA 4'X2'
(NÃo TNCLUSA)(uN)

tat4zk
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lle.n espec Ícado anteÍormente

13,3,2, C4794. TOIVADA PARA LÓGICA, COM 2 CONECTORES RJ45, 8 FIOS, CAT.5E,

(NÀO TNCLUSA) (UN)

Item espec Ícado anteronnente

14. s s-Ei,ta DE PRo-EÇao DE covBATE A tNCENDtO

14.1. ACESSÓRt0S

I4,1,I C']59 . E/-I\TOR DE GÁS CAREÓNICO OJ PO QL [,IICO DE Á OU 6(G (UN,

Extintor lpo Pó Quimico Seco, capacdade 4kg Íabricado em chapa de aço carbono i". 16 costurado a arco de solda mg'
losÍalzado rterna e exlernamênle, p ntado inlernamenle com base conira ox dação e externarnente na corveÍrnelho boanbe Í0,

sobreuanêdernãode2arcãoousmiârAprovadopelaABNTconÍôrmeNomaNBR-l0.T2l,aarnpoaexternaiopressurizadê

aCO2 em aço carbono sein costura, de acordo coma Norma BR-10.721. TampaeválvuladeseguranÇaemlaiáo manguêra

d€ boíacha com a ma em cordonelde nylon com bco êpicâdorlpo pisloa conr vávllê dê aÇão rápidâ

Capacdade 6kg c indro fabícado em aço carbono sem cosl!ra, repuxado a quente coníorme Nôrma NBR 11.716. capacidêde

de 6kg de C02 em eslado qudo a +l 1000 PS a 23'C traiado e pintado contÍa oxdação fa cor venneho bombero

Aprovado pela ABNT de acordo com a NoÍrna NBR'11.716 Vávua de ialão nava de aÇão rápida doteda de dsco de

sêgurança manguêira em boÍracha com ama êm lrama de aÇo diíu soÍ completo com q uebra-lato

14.1.2. COLTP-95902 2Á. ABRTGO oARA EXT|À-OR DE t\CÉNDtO SOERtoOR 75X30X25CM (Jr\J

Abrigo melàlco na corvennelhâ qLre será iixado no supoí1e de parede.

14,1,3, COI\,IP"83110936 " SUPORTE DE PAREDE PARA EXTINTOR (UN)

Suporte melálco de enca xe do enftorna paredê nos loca s pÍé dêlêrm nados em proleto

GEOPAC

COIMPLEÍA PARA CAIXA 4"X2"

q.l

+

possuern autonoma para pernanecer ern

possuem 30 ámpadâs LED de 2W e bâter:

o'i
ti

14.2. lLUtt lNAçÁO DE EtttERGÊNCtA

14.2.1. C43S4. LUn4lNÁRlA DÉ EntERGÊNCrA(UN)

As uminádâs de emergéncia são denornlnâdas de bloco autônomo pois

funclonamento após algumas horâs sem energa êlélÍca. Esles €quipamenlos

recarregável,

14.3, S|NAL|ZÂÇÃO

14.3,Í. C4649. STNALIZAçÀo PARA EXITNTOR (UN)

SinalizaÇáo de ndcação de ext ntor.

14.3.2, C4626 . PLACA EIll ALUI\,IiNIO 15X3OCM C] VINIL APLICADO EI,l 1 FACE E FIXAÇÁO CONI

(FORNECIIVENTO E IMONTAGEIV) (UN)

Paca de Emergênca de Seta e Saida.

14.4. cÁS

14.1.1. C2575 - TUBO COBRE INCLUSIVE CONEXÔES D= 22mm (314") CLASSE E (M)

Toda e iLrbu ação deverá seguÍ orienlações conÍonne protelo.

14,4,2, 95248 , VÁLVULA DE ESFERA BRUTA, BRONZE, ROSCÁVEL, 1/2" . FORNECII',IENTO E INSTALAÇÂO.

aF_o8i2021 (UN)

O registro deverá ser instalado no ponio indlcado em projelo, e sua inslalâÇão deverá seguiroÍiêniaçôes do Íabricanle.

14.4.3. C0MP.20521943. B|CO DE GÁS CO|U COBRE DE 1i2', (UN)

O bico dêverá s€guira dimênsáo ndicada e serinstalado conÍormê oÍientaçóês doÍabricênte.

14,5. ABRIGO DE GÁS

14.5.1. C0054 - ALVENARIA DE EMBASAII,!ENTO DE PEDRAARcAI\4ASSADA {l\43)

,,/'
l-'dQz"'
Lêonardo Silveha Llma
Eno Ciüll RNP060158106 7
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das paredes recebendo a carga poÍmelro linear,

As llrndaçôes das avenarias seráo execúada§.§m pedras lmpas e de tamanhos rregulares assenles corn

argarnassa de cmenlo e area média no Traço 1 4.

Seião ulilradas pedras gÍanilcas integ.as de textura unÍorme lrnp.s e seftês de croslês de tananhos íeguêes e

dimensões minmas de (300x200x10O)cm As pedras lerão letos execulados loscamenle a ma(eo sendo as pedras

caÇadas com ascâs do l.nesmô mâtêrâ|, de drnensóes adequades Para a pímerê liada ser,o selecionâdas as pedras

1r.5.2. C0089 - ANr- D[ [!,IPER[4tABtLrZAçÀO C,ARIT4AçÀO Ei,! FERRO ,[-r3t

Nl] peímeÍo de todas as avenarlas na allura de pso d€veÍá ser construido um afe de lm permeabi ização nas d mensóes de

(10x10)cm.emconcreloFck=135Mpa(cmenlo,areêgrossaebrlaf "1),uti zando 3 ferros fa biiola 4,2 mm eslrbados a

cada 20 cm em Íormalo lriangular arnarrados corn arame reco2do n"18.0 concÍeto aplcado deverácobrrlolamenle os ferÍos

numa espessura de 2 cl.n.

'Á.5.3. C2843 - llVPERlrrEABlLlZAçAO C,El\,lU-SAO ÁSEA-rlCA CONS.ll,lO 2,g,m rL,l2r

Todo o perÍmetro do anel de JnpêrmêablzaÇão recêbêráo mpermeab 7ação a base de emusão asÍálllc. conÍonne

espec flcado no proleto

14,5,4, C4149. LAJE PRÉ.FABRICADA P' FÔRRO. VÀO ATÊ 2 M IV2)
tem já especiícado anteriormenl€.

14.5.5. C0073 . ALVENARIA DE TTJOLO CERÂMtCO FURADO (9x19x1g)cm C/ARGA[,!ASSA [,l|STA DÉ CAL HIDRAÍADA

ESP.=1ocm (1:2:8) (Ir2)

tem já especilcado anteriornent€.

14.5.6. C0776 - CHAPISCO Cl ARGAI\4ASSA DE ClI!4ENTO E AREIA S/PENEIRAR TRAço 1i3 ESP.= sÍnm P/ PAREDE (lM2)

lem lá especjlcado anteriormente.

i
G

14.5-7. C3407. REBoC0 C/ÂRGANIASSA DE ClllENTo E AREIA S/ PENEIRAR, TRAÇO 1:6 (lM2)

lem tá espec lcado anterormente

14.5.8. C3025 . PlSo M0RT0 CoNCRETo FCK=13,5MPa C/PREPARo E LANÇAl\,lENTo (lü2)

lem lá espec flcado anterormente

14.5.9. C2461 . TEXTU RA ACRíL|CA 1 DEtuÂO Ei,t PAREDES EXTERNAS (tM2)

A superÍÍcie deve estêr lÍrne coesa lmp. seca sem poera, goÍdura. grêxê srbão ou rnoÍo antes de quaquer êpicação

(NBR 13245)

Evlar p ntuÍa em áreas exlêrnas êm d as chuvosos ou com ocoÍrênca de venlôs Íodes que possam lrânsporiar poera ou

parlicu âs suspensas no ar parâ a pinlura

Al nta deve s€rd uida com água poláv€ de acordo com recomendaÇões do Íabrcanle

A âpl.ação pode ser Iela com rôlo de a.ordo com iníruÇôes do Iabriczile

14.5.10. C2462. TEXTURA ACRiLtCA 1 DE|VÀO EtV PAREDES TNTERNAS (M2)

Item lá especlicado anlerormente.

14.5.11. C19ô7 - PORTA DE ALU|VIíNtO ANODTZADO COTVPACTA (Lt2)

Item jà especilicêdo anleriormenle.

15. S ISTEII.IA DE AR.CO N OIC IONADO

Obedecerão a proletos especflcos Íornecido ao conslrutor pelo CONTRATANTE e às norrnas brasieirâs dâ ABNT

cofcementes ao assunlo (NBR 6401 NBR 10080)

SêÍão ígôrosêmenle obedec das as prescrçôes dos Íabrlcantes dos mateÍa s e eqlr pârnentos

,l-.úa^
LeonaÍdo SilvolÍa Llma
Enc CN lRNP0il0l58l0ô 7

Trala-se de ílndação em supeÍíice, continua,
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15.1.3. C4558 - CABO CORDPLAST (CABO PP) 3 x 2,50 mm'(lM)

0cabo PP compreende 3 cabos de 2.5mm para almenlaÇao das nráqu nas de êr.

15,2, APARELHO DE AR CONDICIONADO

As lgaÇa€s eótrcês dos êqupamenlos constluntes do s slema obedecerão às prescrÇões constantes nesle caderno e às

nornas daABNT e das concessonárias ocasdêenêr0aelêtrca.
Caberé ao Constrútor ô íornec menlo ê a execulãrá um sislem. de ilnr isâção cétrcos iecessàrios às lgêções.

0 conslrutor fornecerá os eemenlos e executaÍà un sisl€ma dê nterigâção elétaca de protêção dos compÍessoTes -
ftedravamento elélrlco-câpá, de eíeluaÍê ilaÇão aulômáticâ da bômba e do ventiadorda toffe de arreÍecimento

Serão estudados peo conslrutor e pea liscalzação de acordo com ô shlênra de côndicionamento adotado soamento

acüslco que o conslrulor êxêcutaÍá nôs locais dos equ pâmeflos

0 coníiutÕr íorn€cerá lodo o materia mão dê obÍa esp€calzada e supervisão lécnica dos serviÇôs que podêrãô sêr

executados porlerceÍos sob ex. us va rêsponsábi dadê dô mesrno.

Antes do recebmenlo serão realzados lestes de funcofameflo.
0 conírulor fomecerá ao CONTMÍANTE cerlÍcado de garanla dos mateÍêis e equ pamenlos, com !aidade de um ano com

compromsso de coÍeÇão de defetos ocoÍidos n€sle pÉzo

A mafulenÇão do sstema será f€ta gmtullamenie pelo construtoÍ alé 90 dias após receblrnento provisóío Esla mânutenÇão

seÍá lotal com no minimo Lrma vsta mensal por lécnco especa zado ajustes e regulagens, lubilcaÇâo e limpêza.

íornecimento e coocação de peças e ecessôrlos e atend anento de chêriradas Neslê prázo sêrá mantdo no prédo. €m

expediênlê diáÍo de I horas mecâficohabitadoaprestarôsseíviçosdeoperaçãoemanutenÇão.

1s.i. REDE FRtcoRícENA
r5 1. C4776 . rEDE FRIGORIGEI\a C/ TLBO DE COBRE 1/é" FLÉllVE-, ISO-ADO COM BORRACHA tLASTOI\,ItR|CA

susrENTACÂo, soLDA E LtMPÊza (rv)

As bloas das lubulaÇôes de flu do reírigerantÊ ê dos cabos eétrcos devem ser d mensionadas conÍor.ne especÍcaÇões do

íabricanle dos equlpamenlos. Essas lnidades deveÍão ser nstaladas sôbrecox ns de boÍacha apoprêdos p3ra as cargês dos

êquipamentôs coníorme dêiêÍminado pelo Íabrcantê Aémdsso iodss as lubulações Írlgorigefas devem seÍem cobre As

IubuaÇÕes frgoriÍicas dev€m ser em cobre rigido ou flexivels de acordo com a orienlação da Íabrcanle, bem como as

espessuras e d àielros Quando não houver nd caçáo, paÍa evlar probemas luluros, o fiscal devêrá ser consu lado Todo

síemir de drenageÍn bem como tubulaçõesírgoriiicas e eétricas deverão sere.nbutidês em parcdês ê/ou passar pelo pisoou

sobae o forÍo. nunce licando vlsÍveis no interordos arnblenles

15,1,2, Cé?79 . REDE ÉRIGOR'GE\A Cj TJBO OE COBRE 5/8, FLEXIVEL ISOLADO COIM BORRACHA ELASTOVERICÁ,

SUSTENTAÇÁo, SoLDA E L][4PEz A (M)

lem especilicado anleriorrnenle.

PAC

\r

l,;>í./.-.
Leonardo Silveka Llma
Em Ciúll RNP060158106-7

- 15-2.1- C3862 . SPLIÍ SYSTEM COll,lPLÉTO Ci CONÍROLE REIVOTO - CAP. 2,00 TR (FORNECIMENTO E I\,lONTAGEll,l)

(UN)

Aparelho de aacondlconêdo spit systern complelo de 24 000 BTUS incluindoocontroeÍemolo.

15.2.2. C3863 . SPLTT SYSTET\4 C0t\4PLETo C/ CONTROLE RE|!4OTO. CAP. 2,50 TR (FoRNECIMENTO E MONTAGEIM)

(UN)

Aparelho de ar cond c onado sp il system complelo de 3C 000 8TLls, ncu ndo o contioe Énroto.

16, IVUROS E FECHAIMENTOS

16.1. tvtUROS

16.1.1. c2887. MURo Erv aLVENÀRta c/FUNDAÇÀo, REBoco 2 FAcEs, aLTURA uTll r,80ti (tM)

A execuÇâo dos seru Ços cobei(os por esta especlicaÇáô delerá atender às er gênc as da ABNT Associação B.asieirâ de

Nonnas Técn cas

A execuÇão de lodos os serviços dele seÍ regda, prolegda e sna zadê conlra Íscos de acidenles segundo as prescriçóes

contidas nas Nomas Regulam€nladoras de Segurafça e lued c na do Trabaho

0s lrechos a sêrem escavadôs deveíão ser irnrlados snaizados e prote! dos, garanlndo as condÇÕes de circu aÇão e

segurança para todos os Íuncofários pedeslÍes e pâra o lránsito de um modo gerê].

As vâas escavadas sêÍão protêgidas contÍa nf lraÇão de águas puvas, com obletivo de evllar retrabaiho para Íemover

sedmenlos de erosões e desb!Íancameftos nerenles às aÇões das chuvas



16.2.4. C0054. ALVENARTA DE Et\4BASAtUENTO DE PEDRA ARGA[,!ASSADA (M3)

As pedrês serão assênladas com êÍgamâssa de cmenlo € area respellando a altura estêbelecidê enr pÍolelo

16,2.5, C45S2 . ALVENARIA DE EIMBASAIMENTO EM TIJOLO CERÁMJCO FURADO C] ARGAI\,IASSA CII\,IENTO E ÂREIÀ

1:4 (M3)

0s bocos de Ílloo íurado serão assenlados com argamassa de cimênto e ar€a, cudando-s€ para teÍ junlas v€arcas e

hoizoftais de espessura conslantê Dêve4ê êvtaÍ o uso de pedaÇos de bocos e observar sempre a amaÍação, cnla de

concrêlo irranado com a ínaldâde dê maôr dskbução das cargês e\rlando tâmbém desocâmentos ndeseláves pelo

lrêvâmenlo que conleÍe à íundaÇão

16.2.6. C0046 " ALVENAR]A DE BLOCO CERÂMtCO FURADO (19x19x39)cm C/ARGATVASSA tJlSÍA DÉ CAL HIDRAÍADA

EsP=19 cm (M2)

A âlv€narla será execu lada com ulo o cerám co. de pr me ra qu al dade com dimen sões (9 x 1 I x 39) cm com êígam assa mista

de cal hidiatáda, com espessuÍa de 19,0 cm 0s iLlo os cerãnricos deverão seÍ compaclados bem curados, homogêneos e

tufíormesquanloàsdimefsões lexluraecor sem deíeilos de moldagem tâ s como lerdas, ondulaçóes e cavidades.

SeÍão usêdos tijo os de 8 íLros com lmte de compressão rnaor ou igua a 35 kgl/cnr2, satsÍêzerdo a EB 19 e EB 20,

assenlados com arganrassa de cimento€ areia.

Os ljolos deverào ser rno hados por ocas ão do seu emprego. O:mazenamento e o lransporle dos tlolos seráo execulados de

'oooê-/urld..o< q eo'c.óorlo od o \

16.2.7. C0776 . CHAPISCO C/ ARGAIVASSA DE Cll\4ENTO E AREIA S/PENEIRAR TRAÇo 1:3 ESP.= smm PTPAREDE (lV2)

Toda al!ênaía a ser revestida, será chap scada depois de convÊnienlemente lmpa Após a lmpeza, as super,ices a reveslir

receberão o chapsco cêmêdê ÍeguaÍ e descontÍnua de êrgamassa de cmenlo e aÍea qrôssa ern consislência Íluda 0
acêbamenlo granulado grôsso, usadocomo revestrnento rúslco.

GEOPAC
Vale salentarque €ste seruço inc! a execuçáo de chapisco com traço 13 assm corno o reboco com tÍaço 1:4

16.2. IMURETA (H=0 80nr)PARAGRADIL

16.2.1. C2784. ESCAVAÇÀO IVANUAL SOLO DÉ 1A.CAÍ PROF. AÍÊ 1.50m (Lt3)

tenrjá especiícado anter oÍmefle.

,6,2,2, CO71O. CARGA VECANIZÀDA DE TERRA EI\,t CAVINIÀO BASCULAN'E (i,!3,

tem iá especilcado anleriormenle.

.6,2,3, 
C2529. TRAIISPORTE DE IIIATERIAL, EXCE-O ROCFA EI\í CAVI\FÀO ATÉ 0,5 KV (V3)

ten iá especiícado anleriormefle.

16.2.8. C3407. REB0C0 C/ ARGAII4ASSA DE CIIVENTO E AREIA S/ PENEIRAR, TRAÇo 1:6 (M2)

Após o châpsco as paredes que receberão Pinlura serão aebocadas com argêmassa de cmento e êrea sem peneiTar (om

kaço de 1:6 Antes da execução dos rebocos serão coocados todos os rnêÍcos e peloris. os aisêres e rodapés serão

colocados posteromentê Nâo se Iará aplicação de reboco externo em das de chuva Em das múllo qL,en(es os rebocos

êxêcltêdôs nâquêedia serãô molhádos êo Ím do dia.

16,2,9, C2461 - TEXTU RA ACRíLICA 1 DEI,IAO EIV PAREDES EXTERNAS (IM2)

lem iá €spec flcado afterormente

16,2.1 O, 33204 . CINTA DE AMARRAÇÂO DE ALVENARIA IVOLDADA IN LOC O EII,I CONCRETO. AF 03/201 6 1I.4 )

A cinla de amanaÇão ó um elemenlo lundamenla nas eslruluras lórÍeas e na constÍuçâo de lajes poisconlribuiparaamaor

irmeza das paredes depos do traba ho de lelantamento da alvenaria trazendo segurança e maior durabildade para toda a

(\

/,->áa-- \.)
Lêon.rdo sllvêlÍâ Llma I
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i6.2.11. c0773 - cHAptil! pRÉ,MoLDADo DE coNCRETo (tv2)



liem já esp€cilicado anterioÍnente.

16.3, GRAOIL

16.3,í. C485í . CERCA/GRADIL NYLOFoR H=1,03M,

GEOPAC

5 X 20CtV - M, COIM FIXADORES DE POLIAI\4IDA

Elll POSTE 40 x 60 lt lM CHUIVBADOS EM BASE DE CONC ESTA), REVESTIDOS EI\í POLIESTÉR POR

PROCESSO DE PINÍURÂ ELEÍROSÍÁÍICA (GRÀDIL E POSTE) NAS CORES VERDE OU BRANCA. FORNECIII4ENTO E

INSTALAçÂO (M)

Olradi utilzado será de arêÍne gavanizedo compeinêsdealt!íadeI03nr em aram€ gavanizadode 4 3mm de dâmelro

malha de 200x50mm posle côm secÇao 60x4l]mm e êliurâ de 2 00nr.

16,3,2, C4556. PORTÁO PIVOTANTE NYLOFOR, CO[iPOSTO DE QUADRO, PAINEIS E ACESSORIOS CO|V PINTURA

ELETROSTÁÍICA COIV TINTA POLIÉSTER, NAs CORES VERDE OU BRANCA, COIV POSTE EM AçO REVESTIDO, COR

VERDE OU BRANCA. FORNÊCI]VENTO E IVONTAGEM (IV2)

A níaaÇãodÊvêrá sêrÍetê seguindo as orienlaÇÕes do prôjelo

I7. PINTURA

17.1, PÀREDES INTERNAS

17.1.1.88485. ApL|CAÇÁo DE FUNO0 SELADoR ACRiLtC0 Em pAREDES, UtMA DE|\4ÀO. AF 06/2014 ([,t2)

A superfice a recebeÍ o íLndo seador deverá estar pedelamente impa, prevamenle lxada e em segu da epicà o E e é

ndcado paÍa parêdes novas têcénr íeboGdês após a curâ de 28 dâs) ou para as que posslem pinluras exst€nles,

preÍerencamenle com cores vbranles. O seador pôde ser ap cado lanto em ambienles inlernos qlanto exlernos e em

srpeÍíicies como:reboco g€sso concreto massacoÍida ou acrilica € alven€.a

'7.1.2. C1208. tVASSAVfl\-O Dt PARIDIS TNTERNAS 2 0E|UÀOS C,I,IASSA DÉ PVA {l\,12,

As supeÍices a receber o emassamento d€veÍão ser prev amente lxadas € em segu da ap icêÍ em camadas finês com êspálu a

oL desempenadera ale obter o n ve amenlo deselado

Apcar2demaos,respeilandoontervalodetempoentreelasconÍoÍmeorenlaçãodoÍêbÍcante(2a6horas).

Agu!Ídar o tempo ndcadopeloÍâbrcanlepârâsecâgemlnal(4al2hoÍas) anles de eÍetuaío xarnenlo fina e remoÇãodo

pó para poíerior aplcaÇão da pntura

17,1.3, C1615 , LAÍEX DUAS DEIUÃOS EIM PAREOES INTERNAS S/II,IASSA (M2)

A supeíicie deve estar lme coesa, lmpa seca sem poera gordura lraxa sêbão ou rnofo sntes de quaquêr apicação

(NBR 13245)

Alinla deve ser diluída com água polável de acoÍdo com recomendaçoês do ÍabÍlcante

Aapllcaçâo pode ser íeila com rolo de acordocom inslruÇÕes do íabricante.

17,2. PAREDES ErIERNAS

17,2.1, C2461 . TEXTURÂ ACRíLrcA 1 DEII,!ÀO EM PAREDES EXTERNAS

Itern lá especícado aflêrormente,

17,3, LAJE DETETO

17.3.1.88485. APLICAçAO DE FUNDO SELÂDOR ÂCRiL|CO EM PAREDES. UMÂ DEtttÀO. AF_

Itêm já espêciÍicado ante ormenle.

17,3,2. C1208. EIUASSAI'JENTO DE PAREDES INTERNAS 2 DEI\IÃOS CIII,TASSA DE PVÂ (M2)

Item jâ especiíicado anterioranente.

í?.3,3. C1615. LATEX DUAS DEtttÀOS EM PAREDES TNTERNAS S/MASSA(t'i2)

Item já especifi cado anterionnente.

í7.4. MURO EXTERNO

17.4.1. C2898. PINTURA HIDRACOR (M2)

06/2014 (ll,l2)

4 t\
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O preparo da superÍice a receber unta hidracor consste 
\qií* 

nrJ*íurãU d;. pu" reÍnoção dos gràos dê ârea sollos e

posteÍoÍ-erle esoanamello \
A pÍme rá demão será bastante lluida aendo ap icada corir BÍàh3 no _sg!ji!|9 honzontà . Seca, a primeira demão proced+se a

segufda aplicâdâ ro senlido vêldcal.

Caso o íecobr menlo nào lenha s do satisíatór o será aplicada uma lerceiÍa demão com píocedimêrto dêntico ao da segunda.

í8. P|SoS

18.1. P|SoS TNTERNOS

18.1.1. C302s. PlSo MORTo CONCRETO FCKí3,sl\4Pa C/PREPARo E LANÇAIUENTo (l'i3)

0 concÍeto deverá ter um Íck = 13,5 Mpa, DevÊse cuidar para que as condçÕes climállcas não ntemram fa apllcaçãoe cua
do concrelo, Não dêve ser execulâdo em dias chuvosos e deve ser pÍoleg do da açâo diÍeta do sol logo após a aplicaçáo,0

concreto deve seÍcurado coTir molhagens diáriás, durânle 7 d as.

SobreasuperficlelmpareguaÍzadaebemâpiloâda,Íixam-segabatos,distantes2ma3rnenlresi,quêdevernserusados
como rcÍeÍência do nivelarnentodo lastro eda espessura eslabelecidâ neste ilêm.

0 concrelo é lançado sobre o lerreno umedecido, dstdbuído sobre â superÍicie, sêÍ âstreadâ, igenamenle apiloado,

manualmênle, A supeíicie deve serreguarizada com âuxÍlo de réguâ metálicá, própriá paÍâ eslâ fnâlidade.

18.1.2. c218í - REGULARTZÂÇÃo DE BASE c/ ARGAMASSA cI\,tENTo E ARETA s/ pENÉtMR, TRAço 113. ESp= 3cm

(t"t2)

A câmada de regulaÍizâÇão será executada e medda sêpâÍâdâmente quando houverâ necessidâde de delinição de camênlos

esoec'licos ou quêndo o rioo de acaba-erlo ínal. êssi-l o e,igr.

O conlra-piso deverâ ser efetuado mm Lma aÍgamassa deconsistência seca (faroía)

A base paÍa o recêb mênto da Íegula zaÇão ede qualqueroulra aÍgarirassa de assentamentoou acabamenlo ínaldeverá estaÍ

lrnpa isenia de poeirâs, reslos de arsamassa eoulras paÍticulas que poderáo serremovidos através de vârição ou lavagem da

As reÍêrêrc as de nive devem ser oblidas âkâvés de laliscas asseftadas com a mesma aroamassa do conlra-plso, Deverão ser

prevstas laiscas juflo aos ralos quando êxstenles, de modoagaraniirocalmênlo necessário. Não dêv€n ser execuladas

18.1.3, C2996. CERÂMICA ESMALTÂDA RETIFICÂDA Ci ARG. PRE-FABRTCÂDA ATÉ 30x30 cm (900 cm:). PEt.s/PÉt.4.

P/ P|SO (M2)

llem êspeciíicado anleriormente,

18.1,1. C1427. REJUNTAMENTO C/ARG. PRÉ,FABRICADA, JUNTA ENTRE 2MM E 6MM EII4 CEúMICÂ, ACIMA DE

30x30 cm (900 cm?) É PORCELANAToS (PAREDEiPISO) (lr2)

0 reluntamento dos reveslimenlos cêràmcos deve obedeceràs seguintes orienlaçoes

0 preench mento das junlas de âssênlâmento poderá ser inicado no minimo 3 d as após cofcl!ido o assentamênto dâs peças.

Vênlcâr ântes a exislàca d€ peÇas com assenlamentos ocos que deverão serrcmovdas.

Limpêrasjunlas, elmnando as sujeiras ê umêdecê ês pÍeviamente.

Uri 7oí50-e|e a'gêmo.."\ o- -jJ1h 1ol"l"l-rd".
O Élufiê dêve ser mistLrrêdo em uír recpienle melá ico ou pást.ô lmpo ôbêdêcêidô sê às rêcomendaçóes do Íabrc!.te.
O rejunle devÊÍá ser esp3lhêdo nas luntas com auxilo de uina desempenade rê com base de boÍêcha Íexivel, em movimentos

alternados demodoape etrar un formemenle enlre as peÇas ceÍâm cas. Apos a secagern in cal íemoveTo excesso com pano

ouesponjaúmidos Apóso nÍcio da pega da argamassa asjurlas serãoírsadas, obtendo-se acabamenlos lsos e Íegulares

18.1.5. C1920. PISO INDUSTRIAL NATIIRÀL ESP= 12mm, INCLUS. POLII\4ENTO (NTERNO)(lll2)

O Pso lndustÍêl é êxecutado com argamassâ composla de agÍegados de ata durerâ, grênde Íêsstêncê a abrêsão e a

compreensão do tipo Korodur oir sim lar com no mÍninro SmTn de espessuTa e nê cor ctnza. A prm€ ra etapa dâ ap icação será

o âssentainenlo das juntas pásticas n.s dmensôes de 27x3mm mníorme padrão recomerdâdo pêo Íêbrcanle, e com

argarnêssa de cil.nento e areia grossa no traÇo 1:3 Ern sequida, deverá ser execltada a basecom argamâssa cimenlo e arêia

grossa lraço13 aplca-se ênlão ê camada iina conslituida pea mstura dos agregados e cimefto com Lrma espessura de

3,0cm 0 polmenlo d! supedicie será executado conr màquinas po imelrzes equ padas com esmeri.



18.1.6. C2284. S0tElRA DE GRANIT0 L= 15cm (M)
qí

PAC

y'" "t"""'Leonardo Silvêira Llma
EnO Cvil ÂNF0001i810ô7

PeÇa com 3cm de espessura comrebaxoecalha,assentEcomargamaxa#eiando2.mde.ada.donasalvenêÍês.Ou
de:cordo com pÍolelo e detalhes apresentado como outaas so uÇões.

18.1.7. C1869 " PEITORIL DE GRANIÍ0 L= 15 cm (tV)

ConÍonne ndcação do proieto e detalhes apreseftem oulra souÇão, serãoem unapeÇacom 3crn de espessura corn rebatxo

e celha, assente coan âigal.nassE, pefetÍando 2cm de cada ado nas alvenaras

18,1,8, c4001 - RoDAPÉ DE GRANITo H=10 cm ([4)

SeÍá ullzado rodapé de gran lo, h=10cm.0 rodapê dev€rá seÍíxado fa parede através de argamass. colanle.

Asupeílceda parêdê ondê o rodapé será Íixado deverà estarpreparada para recebera argamassa coante

O.odapé somente poderà serexeculado após a conc usão da inslaaÇão do Fiso.

18.2. PiS0S EXTERN0S

18.2.1. C3410. CALÇADA DE PRoTEÇÃo E[,! CITMENTADO C/ BASE DE CONCRETO (M2)

O passeio, coníome delinção pelo Códgo de Trânsilo Braslerro (ClB)€ a paare da caçada ou da pisla d€ rolamento neste

útimo caso separada poÍ prnlura ou eemenlo fisco separador, vre de lnteríerêncls destinada à c rcu aÇão exc us va de

pedeslres e excepconanrenle de ccislas. Neíê contexto seÍá lrêladê a execuÇão de passeios de concreto modados n

As alv dades prevstês pêÍa a êxecuçáo dos passeios de concÍeto moldados n loco são as seguinies:

tulonlagem das fônnas e a colocaÇão da armadura e ona pástca sobre o subleito compa.tado e base de malerialgranu aí
(seÍvÇos pre m nares nãoconlempêdos nas composiçôes)

LanÇamento espahamefto ê sarrafeêfirenlo do concreto,

De.e' Dero d. . rp"r e"e," L\dodêj,1d.dêdid.,óo

18.2.2. C4819 " PtSO INTERTRAVADO TtpO T|JOLtNHO (20X10X6 )Ct\.1 35 M pA, COR CNZA - COUelCrnçlO \/
IIECANIIADA (II2r V

PaÍa o bom luncionamento do pso deve se observ:ros segu nl€s eementos

Conlfamênto: o conlinêmenlo exteÍno é constiluido por um pass€ o associado a ríe o-fo de concreto especlícêdo a seguÍ.

Asseftêmenlor os blocos são essenlâdos dÍetêmenle sobre a camada de aÍe a prevarnente Íasêdê Cada bloco€ pego com ê

mâ0, encoíado íÍmêmenle conke os oulros já assentados, para enlão dêsl2ar vêrlcâ mênte êlé locêr no colchão 0cuidado
iê colocaçao peÍmite que se t€nha a luntê com sberlurâ minmê em média de 2,5 mm, quando a abenurâ ícar maior, é

possivelíechá-la com batidas de marreta de madeira ou borrachê na laleraldo boco€ na dÍeÇão âos blocos lá assentâdos 0s
Blocos não devem seÍ golpeados na verlical para que Íque.n renles entre si: os golp€s devem ser ull zados apênas parê

m nim zar as junlas ou pâÉ coígir o alnhamento Em pstas inc nadas é âconsellrávelexêcular â coocação de baxo para

Compaclação h cla âs ativdades de compactaÇão são realzadas sobrc o pso com o uso de vibrocompactadora e/ou placês

vlbÍêtór:s Em pav mentos com blocos de 6 cm de espessurê é mportente €vitâr o usode equipamenlos muito polenles, que

podem provocar a quebra das peças Na prrirêra etapa de co.npaclação, a vibrocompacladora e/ou placa vbratóra passa

sôbre o piso pelo menos du;s vezes e em dreçôes ôpôsias:prmeiro complela seocrcuitofLrnrsenldoedeposnosentdo
cônlrário, com sobreposição dos percursos para e!tara íornrêÇão de degraus A compaclaÇão e o rejuntamento com are â í na

avanÇarn alé um melro antes da exlremidade ivre, não conlnêdê na qua prossegue a ativdadê de pavlmentaçáo.

Esla Íaixa nãô cômpacladê só é compaclada lunto com o trecho s€g! nlê. Caso halâ quêbrâ de peÇ.s na primera elapa de

compêclaÇâo épíecsorelÍálascomduascolh€resdepedrercouchavesdeÍendaesubsllui as;isso fcamaisláclirnt€s
dasías€s de r€lunte e compactação ína

Rejuniamento:o retunlamentô côm areia Íina d m nu a permeablidadedo pso dê águê ê gârante ô Ír.rnconamento mecànco do

pêvinrento Por isso é prec so ut izaÍ materiais € mão de obÍa de boa qurldade na selagem ecompactação linal. Com Íeluntê

ma íe10 os blocos licam soltôs. ô pso perde travamento e se deieriora rapdamente. Na hora da colocaÇáô aaÍeapecrs.
êslarseca,semcanenlooucal:f!ncaseutiizaargamassapôÍqueissotornâraorquntequebÍadÇoQuandoaar€iaestvêr
mu 10 mo hada, pode se estendê la em camadas ínas para secar ao sol ou em áreê coberla. A areia é posta sobre os b ocos

/i
E
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eÍn carnadas lnas para e\r tar que selal.n tola menlê cobêrtos. 0 êspâlhâmenlo é Íe10 col.n vâssourê á1ê quê ás luntas selaÍt

comp etamenle preenchidas

Compaclêção Final: a cornpactáçáo Ína é execulada da rnesÍtê Íormê que o ndtcado para prmeira etapa desse álvdâdê
Deve seevilaroecúmulodearcaflna para quê ea nãogrude nê supeíicle dos bocos, nern lorme saiências que aÍundem os

blocos quando da passagem da vbrocompaciadora e/ou pir.a v brêlora Éprerso,azerppomenosqu.lopassadasdaplaca
vibralória em dversas dÍeções numa ativdade que se desenvove por (rechos de percursos sucessvos.

Encerrada esla operação o pavrnento pode ser aberto ao lráÍego SeÍor possive dexaro êxcessôde areia dô relunte sobre

p so por cerce de duas seananas, o que Íaz com que o tÍaÍego coftÍbua pêra complelar o seiado das luntas

1E.2.3. C4916 . PtS0 TNTERTRAVAD0 Ttp0 TtJ0LtNt-]0 (20X10X6)Ct\4 35t\ilpA, C0L0RtD0. C0tt4pACTAÇÀ0

mEcANIzADA (lr2)

llem especiícado anler oÍmente

18,2,4, COi/1P,92979345 . PISO TÁTIL INTERNO E]M BORRÂCHA 25X25CM ASSENÍAMENTO COM COLA VINIL

(FORNECtMENT0 E ASS ENTATV ENTO) (tM2)

A sinal2aÇão lát I de a eía conshle em um contLfto de re evos tÍonco cônicos padrôn zados pêla ABNI culô obielvo prnc pêl

é s najzâÍâs situaÇões dê rsco ao deÍcente visua e às pessoas com vsão s!bnormal.

Asina zaçãotáti direcona consisle em.eevos lneares regularmenle d spostos e textura com seÇao trapezoidal padronizada

pela ABNI É utizada para oÍênlar o delciente vrsuê|, sina zando o percurso ou a dslribuição espacal dos díerênlês

elerneftos de ul.n edÍicio ou urban zação

A execução do pso deve eslâr dê acordo corn o proleto de arqu letura alêndêndotambémàsÉconendaçóesdaNBRS050-
AcessibiidêdeaedÍcações moblláÍo espaÇos e equ pamenlos urbanos

Psos delerâo seÍ em concreto pré-modado com espessura 30mm ê dimênsÕes 250x250mm, assenlados corn êígaanassa

Corn a base lotêimente seca, apicar uma camadê de aEarnêssa corn 6ml.n de espess!ra em Lmê àrea de aprox mâdamenle

lrnr,emsêguidapêssarêdesempenaderâmeláicadefladacrândosulcôsfâarqamassaLogoaseguirassentárospsos
secos bâlendo com urn sarraÍo ou.narleo de borracha macla, até o pso atina r a pos Çãô dêsêiada e o peíe to n veêmenlo

18.2.5. C4624. PISO PODOTÁT|L EXTERNO EtV p[.lc ESp. 3C[4, ASSENTADO COIü ARGAT\4ASSA (FORNEC[VENTO E

assENTAr\,rENT0) (tr42)

llem esp€c í cado antero.mente

18.2.6. C3025 . PISO IMORTO C0NCRETo FCK=13,51!4Pa C/PREPARO E LÁNÇA|\4ENÍO (M3)

llem €specllcado ânleroÍmef tê

18.2.7. C0366 . BANQUETÁl MEIO FIO DE C0NCRÉTo P/ VIAS URBANAS (1,00x0,35x0,15m)(lM)

0s meos-lios e peÇas especais de concrelo pré-moldados deverão alender quanto âos materais e mélodos êxêcullos

ernpregados as disposçóes da NBR " 5732 NBR 5733, N8R 5735 e NBR- 5736

Deverão alender alnda às segu ntes cond Çôes:

Consumo minimo de c írento 300 Kg/m3

Resisténcia a compressâo sÍnples 125 [rlPe).

Texlura asíaces aparentes deverão apresentêÍ uma textura lsa e homogênea resu tante docontato diretocom ês íormas

meláicês NãoseÍãoac€taspeçascorndêlelosconslrulvos. ascadas retocadas ou acabadas com trinchas e

Serão escavêdâs valas para lxaçâo das banquêlas, após a execução da escavaçaoos melos-los serão poscionados, de Íorma

n velada € alinhada As guiês serão escoradas no alerro das calçâdas lâlerals O rejuntamenlo deverá serêxêcúâdo com

srgamássa de cmenlo e ereê. traÇo 14

19. SERVTçOS otVERSOS

1§.1. BIC|CLETÁRIO

,ú..74á*
Leonaído Silveirâ Lima
Eno Civ IRNPCô015810ô 7
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1g 1.1. CoMP.50148555 . SUPoRTE PARA BtCtCLETA E[4 TUB0 DE Aç0 GALVANTZADo PtNTA00 CoM ESfitALTE

srNTÉTrco (uN)

Equ pamento ern lubo de aÇo gâlvênzêdo deslnâdo âÕ sLporle das biccetês Deve serinslaêdo no localindicado em projelo.

19.1.2. C3025 " PISO IMORTO CONCRETO FCK=13,5lnPa C/PREPARO E LANçAl\,lENTO (l\,!3)

Itern espec Ícado anteiormente

19.1.3. C3450 - PlSo Cll\4ENTADo ESP.{,50cm C/ JUNTA PLÁSTrcA ( 27r3 )mm EM [,roDULos ( 1,00x1,00 )m (tt42)

Iem êspec ícado:nlêr orrnente

1S.2. |MASÍRO

19.2.1. C0864. CONJUNTO DE |\,!ASTRO piTRÉS BANoEtRAS E pEDESTAL (UN)

ConlLrnlo contendo lrés lrastros em aço Gavanizado paÍa líês bandê ras + Pêdesla ern êlvenara pêra

19 3, ESCAOA DE IIIARINHE]RO
.9 3,', C2769. ESCADA DE I\,IARI\I.EIRO EV FIRRO CIATO S/PROTEçÀO (IM,

iGtll

Os degraus serão em tubo de aÇo ga van zado de l (25mm) com largura de 45cm e espaçêdos a cada 30cm 0s degraus

serão flxados em eírulura píópriâ longitudÍrêlque ica paÍaÍusada por meio de chumbadores Essa estÍutura sêÍà em barra

ch:la com d mefsôes de 2-112 x 112. 0s lances âci.na de 2 00 nrelros deverão, obr galorlam€nle, serem protegidos por

'guardêcoÍpos'eornesmodeveavafÇarpeomênosatél,l0melrosacmadoúllmopatamâíEsseguardacoÍposeráêm

lubo de aço galvan zado de 3/4'(20mm).

19,4, LOUSA

19.4.1. CO1t4P.28694235. LOUSA EIV VIDR0 TE IPERADOESP:6.0COM2ITODULOSDE2.50X1.20(UN)
A lousa sêrá de vdro temperado com uma made ra íórJnca lsa íosca, com um apoiador de apagadores e pincéis de lousa de

madeira No qualâ lousê será fxêda ná parede com proioírgadorês de nor.

19.4.2. COTMP-66678411 . LoIJSA Ett4 VTDRO TEMPERADO ESp: 6.0 C0M 1 tltÔDULoS DE 2.50 X t.20 (UN)

lem especilcado anleriormente.

l

20, LIMP,,A FINAL 
\ ,

20,I, LIMPEZ A DA OBRÂ !
20.1.1. C1628. L \TPEZA GERAL (M2)

Consisle na mpezâ geralde pisos paredes, vidros €qupamentoseare.se,iÊrnd!.Êe,ecrlrdênacobÍasdeedfcaÇãoem
ge€l Deve-s€ remover todo o enluho do teareno; impar e varÍêr os acessos Lmpar e levar cLrdadosamente todas as

canlarias avenaras de pedra, pavimenlações rerreímenlos crnenlados, ladrlhos pedras, êzu elos vidrôs. aprrchos
srnitáros e outras nstalaçôês, de modo a não ser€m dafjlcados outras paíês da obra. Uli zar parê a inrpeza, de modo gera

águaesabãoneúro o usô de deiergentes sov€ntes e removedores quimcos dêve ser restr lo e fe to de modo a fão caLsar

dênos nas supeÍicles ou peÇas Remover todos os detntos ou salpcos de arqamassa enduÍecida dês superiices, sobrelLdo

das canlârias avenaíras de pedra e azuiêjos. Remover (odas as manchas e salpcos de lnta êspecamenle nos vdms e

íetragens d.s esquadrias Procedmenlos especilcos: . alúmii o âiôd zado: I mpêí com á coo d lu do ou sabão neutro d luido

êmá!uamorfâ evitafdo o uso de sabão êm pó para lmpeza mas proíunda, ullzargasolnâ sem adlvos ou querosene puro,

anlecedda dê renroÇão do pó com pincel macô ou pano especialrnente nos cantos .azulelôs: lmparincalmênte com estopâ

seca post€roÍn€nte remover os esp ngos de tntâ com paha de aÇo muiloÍna ou removedor em segu da lavarcom àgua e

sabãoneulro.cmentadolsoouàspero:escovarassupeíicêscomâtuaesabãoelavarcomlatodeàgua nunca ullirar
ácidost . êsquadrias com plnlur: € etroslática com pó de poléster lmpaÍ com àgua e sabão neulro não utlzar deteÍgente

águê sêniláriâ àcoo thnnea, remoledor sovente ou smiares nunca usar pa hâ dê aÇo ' Íerragens cromadas apóslmpas
com removedoÍ ou poldor não corros vo, devern seÍpolrdascom flân€a secai. adr hôs cerâm cos: ret rêÍ 3s manchas dê tinla
com espálu â pêlha de 3Ço mLrto Íina ou Íernovedor lavêÍ com sabào neutroi . aminado meamÍnico removêÍ âs rnaÍcas de

cola pormeodosovenle nd cêdo peo fabrcarte da nresma poslerormente mparasupeícecompanoúmido fãoullzar
produtos êbÉsivos como paha de aço ou pedÍas ponres;361 Caderno de Encargos PÍosrama Môirumenta. ouças lâvarcom
água e sêbão e pa ha d€ aÇo Íruitô ina, não sendo perm tido o Lrso dê àgua com soluções ác dasi o po imento poíeror da

ç{z-
Lêonardo Silyoira Lima
Eng Cv RNP06015810ô 7
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ouçapodeserÍêtocompastaremovedoranãoàcida.mármores,graniiose§ranlte devem ser avados corn sabão neulro

lotalmenie isenio de álcals càuslcos; , pavnenlaçôes de madeÍa Íaspar re]unlar e enceÍar coniorme especlcaÇãol ,

pavmentaÇoes ou revesinlen(os de pedía quando espeL lcdd! dcvem 5Êr pord!5 c lusrados .psos vni cos Ltiizar

somente pano úm do e sabão nêulrô s€ndo vedado o uso de produtos à base de dervados de petôeo (querosen€ gasolnae

outros);. srpeíices de madêna luírar, ervemizar ou encerra quandoÍorocaso

20.1.2. C3447. LIIJIPEZA DE PISO EM ÁREAURBANTZADA (M2)

A obra será enlregue em perle 10 eslado dê lrnpeza e conservaçáo deverão apres€nlar íunconamenlo perle 1o todas ês suas

nstaações equpâmênlos e apêrelhos mrn as rslaáÇões dêinitivamenle gadas às redes de serviÇos púbiicos. Será

Iemo!do lodo o enluho do lerreno, sendo cuidadosamente lmpos e vafidos 0s acessos Íodas as canlarias avenarasde
pedrê pavm€nlaÇÕes, revestinreitos cimenladôs,ladÍlhos pedÍas, azuelos vidros, aparelhos sanlários €Ic., serão irnpos,

abundanleecudadosêmenlelavados de modo a não sêrem dan ícados oulÍas parles da obra por eí€s serviços de impeza.

Leonardo SilveiÍa Lima
EnO CÍ RNP 060158106 /
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il. oRÇAMENTAÇÃ0

2.1 tNTRoDUÇÁO

Nestê capitulo apÍêsêntarernos â defnição de lodas as planlhâs rêlalivâs a orçamentaçâo da obra, bem

prêmssas básicas para sua elaboraçáo,Ao lha do capílulo seguem as seguintes plarilhas

. orÇamento Báslco

. CurvaABC dos SeNiços

. CronogÍamá FÍsim FinancelÍo;

. fiiêmóra dê Cálculo dê Quáiiilâtvôs]

. Delâlhamenloda ComposÇão do BDI

. Detâlhamenloda CompostÇão dos Encargos Sociais

. Composiçôes de PreÇo Uniláros

2.2 ORÇAiTENTO BÁStCO

O orÇamento é a avalaÇão do cuslo de (llna determnada obra ou sêruÇo de êngenhara a seÍ execulado, onde sáo

dscrnrinêdos todos os serviÇos e maleria s pe(nentes e n€cessê, os. e,e.uçao d. ob ê E a,eaçáo drs.Í m nada dê serviÇos

com os respectivos pÍeÇos undades quantdades preÇos untáÍos, vaôÍes parcêis e Iotêis resultantes das somas dos

produlos das quântdades pelos preÇos un lár os

Os preços orÇados consdêram lodos os êncargos socia s e lrabalh stas, coníormê legislaÇão ern vigor, ncdeirles sobÍe o custo

O OrÇamento para obra em questão está eírulurado da seguinie forma

. Orçamento Resumido

. Orçamento da lmplantaçáo

. orçamento Básico

Oorçarnentosêgue noconluntode panlhâsapresênladas aoína deslecapituo.

Parâ €aboraÇão deste orÇêmenlo adoiou,se os preÇos bás cos € olc ais das segu ntes labeas de PreÇo:

. Tabêla SEINFRA 27.1 vigente desde 03/2022 com dêsoneração (Disporível e publicada no sitê da SecrêtaÍ a de
lnfraestÍutura do Estado do Cêará - htlpsl/v,^r,^rv.se nÍra ceoovbítêbelê de-cuíos)

. Tabêla SINAPUCE 0112022 com desoneraçào (Dlsponivel e publicada no site da Caixa Económica Federal .

hitpr/www.caixa.gov.bípodeFpublico/apoio.poderpublico/sinapi)

No caso de haveÍ serrços a serern executados que não constem nas Tabeas OÍicas âdotâdas acma recoÍemos a9 opçaÊs

. Elaboração de ComposÇÕes de Prcços Lln táros de Serviços com insumos das tabeas adotadas

. Elaboração de ComposÇÕes de PÍeços Lln táros de Serviços com insumos colados no mercado.

. ColaÇáo de preço do Servço no mercado.

2.3 CURVÀ ABC pOS SERV|ÇoS

O oÍçamênto é a êvâiação do custo de uma dêteÍminadê obÍa ou serviço de engenhârâ a ser €xecutado, orlde são

discrm nados todos os servÇos e materas peílinentes ê irecessários à execução dê obra E a relação dscrlmnadá de servÇos

2.4 CRONOGRA[4A FiSICO FINANCEIRO

0 cronograma Íhico e linancero, píopomos o avanço fisico e o avanço fnance Ío da obra, No cronograma ,ísico dêterminarnos

o avânço espeÍado da obÍa e no conogramâ financeiÍo deíniÍos desembolsos mênsais pârâ Íins de planeiamenlo. A
O tempo de duÍaçâo propoío nêslê pÍoieto base a se no teÍnpo de obras anieiorês com as mesmas caracterlslcas Íeêllzadas \\ f
oeâ PÍeÍêilLr. Muniooa. Y,a\ l"^ú/"' \

Lêonerdo Sllveha Llma
Eno Ciúll RNP060158106-7
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GEOPAC
0 Cronograma Íisco-lnanceÍo pÍopoío para este proleto segue no conlunto de plan ihas apresenladas ao lna desle capilu o.

2,5 IíEÀ/tÓRIÂ DE CÁLCULO DE QUANTITATIVOS

obtetvodaÍnÍormaÇõ'essobreaprepaÍaçãodoorçamentoAme.nóriadecàcuodequantlalivosdemoníradefo
Íarsparente o mélodo de cálcLllo para s€ cacLlara quanldade de cada tean o4ado

A lüemóra de Cá cu o sêgue no contunto de planihas apresentêdas ao Íln.ldeste cap tulo.

2,6 DETALHAI{ENTO OA COIV DO BDI

O BDI é a laxa de BonÍicação e Despesas id Í€tas das Obras. E um elemento prjmord a no processo de
fna po s reprcsenia parcea Íelev:fte no vaoÍlfa da obra

ASúmuânô258/2010 doTCll passou a exgÍqLe o detáthamento dc, B0 deve compor o orÇalnento baseeas propostas des
lclanles. Nô Eslado do CeaÍà a êpresenlaÇão do detalhamenlo do EDtnô 0rÇanrento-base ganhou respaldo com a Reso ução
da ICE CE n' 2 2A612A12

Para a obra em queíão a Preíelura L/un cpaladota na Composçâo do BD o rnétodo e todosos im tes propôstos noAcôrdáo
2622113 -fcl P eút a

0 delahamento do BDlsegue no conlunto dê pênllhas apresentadas êo inaldeste capituto.

2,7 DETALFAIVENTO DA COII4POSICÁO DOS ENCARGOS SOCIAIS

A Súmula f0 258/2010 doTCU passou ê exigr qle detaihamênto de encargos socas dele compor o orçamento-base e as

propoías das ictanles Para lanto o lvuncipo utilzou-se d3 ComposiÇão de Encaroos Socas ernrtdr pela Secreiaria dê
nÍraêírulurê do Eíado do Cêará (SE NFRAI na ocas ãô dâ pUb icação da Tabela de PreÇos Bás cos urizada para sêÍ Íônte de

preÇos deíe ôÍçamento

0 detalhamentodos Efcargos Socias segue noconjunto de plan has apÍesentadas ao tnatdeste capÍtllo

2.8 Cot\ÀPoStÇ0ES pE pREçO UNtTÁRtOS

AscomposiçõesdecLsiounlárodeservçoseíãoapíêsenladascomadscrimnâÇàoseparadademateraemãodeobía,
mostrândo iô fn2lã sômâlôria

A Súmula n" 258/2010, do TCll. passou a ex g r que as compos ções d€ custos unitáÍos devem cornpor o
propoías das ictanies Nesle Íeatóloconstam as seguinles composÇóes

. Conrpos ÇÕes de PÍeços l.ln táras (CPLI)de Serv ços coníanles nas Tabelas Oíicia s adotadas

. Compos Ções de PreÇos Unitáros Elaborâdas (CPUE)de Seru Ços não constanles nas Tabetas Oíc ais
As Côírposçóes de PreÇôs unitáras utlizadas neste projeto seguem no coniunlo de panthâs apresenladas ao íina desle

2,9 COTAçÔES DE PREçO

Para colação de PreÇo de nsurnos ê/ou serviços não conslanles nas Tabeias OÍciais loirêâizêdê um3 êmpta pesquisa de
P'" os ord" ld\ 

"^ o . . io dd . \eo -\'o'"ooepe. I :.
. Plblicações ern mid a espêcia zêda sitos elelrônicos especatzados ou de dominio êmplo.
. Pesqu sê d rela com Íornecedores.

Após pesqusa é Íeila uma ênálse dos preÇos coêtadôs Esla âná se é aprêsênlada no Mapa de Colação de pÍeços

apresenlado no corlunto d€ planihâs qle segue

, /->,áz^
ô/ Lronardo Sllvelra Ltme
L Eno CM lRNP060ls81Oê7
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O levêftêmento de quantlativos é o processo de determ irêrâ qLranldade decadâ um dos seNços de um prcleto lendo como
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CREA-CEÀnôtã.ão dê Resoonsabilidàdê Técni(a ART
Ler Á" 6.496, .ie 7 de dezêmbro de 1977

ART OBRA / SERVIçO
No cE20220951673

COIYPLEMÉNTAR à-.-Á-i*\- ct20190495075

",,r.\

LEoNAFoo SILVEjnA I IMA : . , :
rituro pÍorssonâr: i;j -. )oq ,r' HNP: o6or5sio67

\r- -...*ç--.--- 
.'*- 

;', i 
R€qisrro' 14646DcÉ

conselho Rêqionãl de Ensenharia e Asronomia do ceará

R€qsror 0000400es3 cE

C.ntâl3ô1ê: MUNlcrPrO DE ÂFÀcATl

FUÀCOFONÉLÁLEXÂNDFINO

cPF/CNPJ 07.634.7s6/0001-46

Ce rebÍâdo êm: 06/0í201 9

Tipo dê conrratanlê: Pêssoa Jüridlcá dê DlEho Públlco

ÁÇáô nsllúcona NENHUMÁ NÀO

sEM DEFTNTçào Bâft.|rc do€ vi.na§

Darâdâ nício: 11/01/2022

Finá idâdê: SEM DEFINçÃO

Bânol
UF: CE

Previsáo de téÍmlno: 29103/2022

Código:

cEP:62300000

coordenâdas Geoqiíicâs: -4.633607,-37.79,1039

oPFICNPJ: 07.634,7s6/0001-46Píopreráro MUNICíPlO DEÂRÀCÁT|

31 . Pro'êlo Ârqu rêiôn co > coNsrBuÇÃo c vrL ' ED FrcÁçÔEs ' DE EorFrcÀçÁo ' f1.r r.l

3I Prc]EIO ÂIqUIêIóNCO > TFÂNSPOÂÍES > NFÊÁESTFUTUFÁ
pÂvrMENTÂçÂo, #4 2.1 1 EM coNcRETo PAFA v as UFBANÁS

s Proflo ÀqL reo'..o . co\crculÃo rvrr r-or-r'aÇÔÉs . oE lcEsslBl DÀDl- Dl-
EOIF]CAÇÃO,*I,I 34 PAFÁFINSDIVERSOS

so.Proeo .ELErcorF(Nr' À . rNsrÀLÂ!Õ-c - -r"'cé. . o- r\s_rLrÇors FrF-Pr. as
.M BAxÂ TENsÁo . r'lr ro'2
30 P@JEb > CONSTBUÇÃO C|VIL > INSÍALAÇÔES HIOFOSSANITÁFIAS ' II1 4,2 ' DE SISTEMÂ
OÉ EEOES DE AGUÁS PLUVIÁ S

3o Frojero > coNsTRuçÁo crvl > |NSÍÁLAÇÔES H DRossÂN[ÁFAS ' *r 43 DE
INSÍALAÇAO DE S STElvlA DE ESGOÍO SÀNlÍaFlo

30. ProFro . CON5-F-, ÃO. v r . rNsr aLAÇÕ-- rroFoçSÂ\rr Àc as . i a' oE :ls FMA

SO PJOEO,CONsTFL!ÁO IVI ,I\S'ILÂ!OLS O- PF-VLNçAO E LOVBA-F À IN ÉNOO
> *1.6 6. DE PFEvENqÁo E coMBAÍÊ Â NcÊNDIo E PÂNLco

30.PIÔ]êtÔ>ESTBUTI]RÂS>ESTFUTUFASDECONCRETOEÂR
OE ESÍNUTL'RA DE CONCFETO AFMÁDO

3o. Prc]sb > ESTFIJTUFAS > FUNDÁçÕES, oE FUNDAçóES S

35 - EâbôrâÇãô dà olÇamenro > coNsTFUÇÃO CVIL > EDlFrcÁçÓEs ' DE EorFrcaÇÃO '
35.EâbôrâÇão dê oÍÇamônro > coNsTFUÇÁO CIV|L, EDTFTCÁÇÕES > DE ACESSTBTLIDAOE DE
EO FICAçÁO ' *] 13,4'PARAFNS D VERSOS

35 EaboÍa9áo de oÍÇameíb > |NFflÂESTRUÍUBA UB8ÁNÂ > DE
PÂVIMENÍAÇÁO> }4 2.I.1 EM CONCAEIO PÁqÂ VÁS URBANÂS

ls . F âoo'âçàô ôê ô caÍd to . coNsrFUçao crül . N5T{ Â\ÕFs tslDPo.sr\ll ÁcrÀs .

{1,4.2. OE SISTEMA DÉ ÊEDES OE AGUAS PLUVIAIS

. coNsrÂu(ro (rvrr . Nsr{ÀçÕt. rroPossÀ\rrÁFÁs .

S14.1 DÉ S STEMA DE ÂGUA POTÀVEL

a ardr dads dêd; Àm pd" *, *irbda n htrF ,.6a;ê.sia. .om.b./pudd. @. . d*" íi,zl

rs: (s)348 5300 Fa. (3'í5356@
CREA-CE
'- i!,1ill;iiilÍ -'

rnfl;Pj+rn
=*líF*ürllàlsjs§
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ART OBRA / SERVIçO
No cE20220951673

conselho Rêsional dê Ensenharia e Âsronomiâ do ceará ,/ííi--;aa
/ .\ êb"prturuan:

/ __ .eq20190495075/l
l:, -lo-á ol

35 - ErâbôÍáÇãô dê ôÍçâmênlo > coNsrFuÇÃo c VLL > rNsTÂLÂçOEs H oBossaN TArUs , )- r,op ,l
r r4.,. D.,N. rÀ-rÇÀo DL s srLMA D-.scoro sÀ\ Áqo /
35 ÉraboaÇáo de oÍÇamenro > ESTBUTUBAS > ESTFUTUFÁS DE CONCFEÍO E AFGÁMÀQSA 1,00
AF[,lÁOA> It2 ].I DE ESÍRUTUFÂ DE CONCBETO ABI/ADO \ -

35'EAbOÍAçãO dE OçAMENiO > ESTRUTURAS ' FUNOÀÇÕES ' DE FUNDAÇÕES SUPERFICIAIS
> i2 9. ] ,2 . EIÚ §APATAS I§OLÁDA§

35 Erâbôrâçáô dê ôÍÇâmênrô > ELErRgrÉcNrcÂ ' NsrÂLÂÇôEs ELÉÍRcas , 0E r,00
INSÍÂLÂçOES ELETRICÂS EM BÂ XÂTENSÂO > *]1 10,1 2. PÂHÂ FINS COMÉRCIA S

após a concrusão dasarvidades iê

s noÍmas récn És da ÂBNT na eoisaÇáô êspê. Íica ê íô da.rê10 i

NENI]!MA NÁO OPTANTÉ

'AAHTé váridâ som€ílâqúândô q

B.!slradaem: r4l03r2022 Nôssô Númêro 42rs241131

a&Ed.6de esb ÀuÍ p.d; $. Eiroada am hÍps trre&@ sibc ó;6ú Y
Íê l8s) ss}$m Fax l3s)3$$e
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